
VISITA A KALIL

MARINA DEFENDE FIM DO FORO
RAFAELAMATIAS

I primeiroplano@hojeemdia.com.br

Apré-candidataàPresidên-
ciadaRepúblicaMarinaSil-
va, da Rede, defendeu on-
tem, emBelo Horizonte, o
fim do foro privilegiado e
citou uma série de acusa-
dos que, no ponto de vista
dela, se esconderam atrás
dobenefício.
“A prisão em segunda

instância está correta em
meuponto de vista,mas o
foro privilegiado permite
que Renan Calheiros, Ro-
meroJucá,AécioNeves,Mi-
chel Temer, (Eliseu) Padi-
lha eMoreira Franco se es-
condam de suas puni-
ções”, disse.
A afirmação aconteceu

durante uma visita da ex-
ministra ao prefeito Ale-
xandreKalil (PHS),nacapi-
tal mineira, para discutir
questões relacionadas à
educação e também à ne-
cessidade deuma reforma
tributária que descentrali-
ze os recursos do governo
federal e aumenteo repas-
se aosmunicípios.
Questionada sobre o

apoio dado a Aécio Neves
nas eleições presidenciais
de 2014, a pré-candidata
disseque,naépoca,nãosa-
bia dos esquemas que fo-
ram revelados posterior-
menteedesconheciao en-
volvimento do senador.
“Eu fui a pessoa que suge-
riu que levassem o Aécio
aoConselhodeÉticadoSe-

nado. Em 2014, nós não ti-
vemos uma eleição livre e
democrática ,t ivemos
uma farsa, uma fraude. Na
época em que foi declara-
dooapoio,eunãosabiadis-
so. Ninguém sabia o que o
Aécio e a Dilma fizeram”,
alegouMarina.
Sobreacorridapresiden-

cialquecomeçaránospró-
ximosmesesedaqual fará
partecomocandidata,Ma-
rina Silva destacou o mo-
mentocomodecisivopara
ahistóriadopaíseconside-
rou apropriado dar uma
chance aos partidos alter-
nativos. “Essa eleição será
muitorelevanteparaahis-
tória, porque as pessoas
vão votar sabendo da ver-
dade. A ‘Lavo Jato’ já reve-

lou quem é quem e mos-
trouqueospartidosmaio-
res praticaramosmesmos
erros contra a sociedade e
as finanças públicas brasi-
leiras. A sociedade quer
mudança de verdade. Tal-
vezsejaahoradePT,PSDB,
MDB eDEM tiraremumas
férias dequatro anos.
Mesmo assim, Marina

não descartou nenhuma
aliança política e afirmou
que a Rede consegue ter
um olhar individualizado
sobre as pessoas, indepen-
dentemente de seus parti-
dos. “Eu sempre digo que
pessoas boas e ruins exis-
tememtodosospartidos”.
Procurada,adefesadeAé-

cionão semanifestouatéo
fechamentodestaedição.

ENCONTROEMBH–Alémda sucessão,Marinadiscutiu
comKalil a necessidadedeampla reforma tributária

PRÉ-CANDIDATA À PRESIDÊNCIA DIZ EM BH QUE SOCIEDADE “QUER MUDANÇAS DE VERDADE”
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO NA
FORMA ELETRÔNICA PMI/SMA/SUMAP/DICOM Nº 014/2018,
PROCESSO 045/2018, cujo objeto consiste na Aquisição de
equipamentos Médico hospitalares e Odontológicos para atender
as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município
de Itabira/MG, conforme especi3cações e quantitativos descritos

no Anexo I – Termo de Referência – do Edital. A data limite para
recebimento e abertura das propostas será dia 04/05/2018 às 12
horas e o início da disputa do pregão dar-se-á no dia 04/05/2018 às
13 horas. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site
www.licitacoes-e.com.br a partir do dia 20/04/2018 e na Diretoria de
Compras, 2º andar da Prefeitura, na Avenida Carlos de Paula Andrade

nº 135 – Centro – Itabira/MG – Telefone (31) 3839-2200 – 3839-2118,

de 2ª a 6ª feira, no horário de 12 às 18 horas.

Itabira, 19 de abril de 2018.

Deoclécio Fonseca Mafra
Secretário Municipal de Administração
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PREFEITURAMUNICIPALDE CRISTIANO OTONI - MG

AVISO DE TOMADADE PREÇOS Nº 05/2018

O município de Cristiano Otoni - MG, torna público que fará realizar Tomada
de Preços nº 05/2018, autorizada pelo PLNº 31/2018, objetivando a contratação
de empresa para fornecimento de material de construção para atendimento às
secretarias municipais. Dia 09/05/2018 às 09.00h. Cópia integral do edital
poderá ser acessada no site: http://www.cristianootoni.mg.gov.br/.

AVISO DE TOMADADE PREÇOS 06/2018

O município de Cristiano Otoni - MG, torna público que fará realizar Tomada
de Preços nº 06/2018, autorizado pelo PL nº 32/2018, para contratação de
empresa para fornecimento de material odontológico em atendimento a
Secretaria Municipal de Saúde. Dia 09/05/2018 às 13.00h. Cópia integral do
edital poderá ser acessada no site: http://www.cristianootoni.mg.gov.br/.

AVISO DE TOMADADE PREÇOS 07/2018

O município de Cristiano Otoni - MG, torna público que fará realizar Tomada
de Preços nº 07/2018, autorizado pelo PL nº 33/2018, para contratação de
empresa para fornecimento de materiais e equipamentos de informática para
as secretarias municipais. Dia 10/05/2018 às 09.00h. Cópia integral do edital
poderá ser acessada no site: http://www.cristianootoni.mg.gov.br/.

Cristiano Otoni, 18 abril de 2018;
Harlon Sordi de Oliveira

Presidente da Comissão de licitação
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CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS S/A - CEASAMINAS

CNPJ: 17.504.325/0001-04

Relatório de Administração - 2017
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1. Introdução
Em cumprimento às r. determinações legais e estatutárias, as Centrais de Abastecimento de
Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - apresenta o Relatório de Administração desta Entidade, aí
incluídos os resultados financeiros e operacionais do exercício de 2017.
As Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - entidade vinculada ao
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, é uma Sociedade de economia
mista fundada em 1970, tendo o Governo Federal como seu maior acionista desde o ano
2000 (99,67% das ações com direito a voto).
A concessão de áreas por tempo limitado para implantar, instalar e administrar, no Estado de
Minas Gerais, Centrais de Abastecimento regionais e mercados destinados a orientar e
disciplinar a distribuição de hortigranjeiros e outros produtos alimentícios (operando como
centros polarizadores de abastecimento e incentivadores da produção agrícola), constitui o
objeto principal desta Estatal que visa, também, a implantação e promoção, nas suas áreas
operacionais, de atividades afins, correlatas, similares ou mesmo atípicas a produtos
alimentícios, de apoio direto ou indireto à produção, à comercialização e ao abastecimento
em geral. Importante destacar, aqui, que a concessão de área por tempo limitado constitui a
principal fonte de receita das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas.
A viabilização de um abastecimento alimentício eficiente pelo País é função precípua das
diversas Centrais de Abastecimento. Através dos entrepostos existentes, busca-se sanar as
deficiências de abastecimento decorrentes da heterogeneidade do Brasil em termos climáticos,
geológicos, econômicos, sociais e culturais.
Atualmente, o Complexo das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas
- (i) possui seis entrepostos, localizados nos municípios mineiros de Contagem (Grande Belo
Horizonte), Uberlândia, Juiz de Fora, Caratinga, Governador Valadares e Barbacena e, (ii)
por meio de convênio de mútua cooperação com o Estado de Minas Gerais, administra a
gestão financeira e operacional do Mercado Livre do Produtor existente nesses seis entrepostos
e o pavilhão quatro da Unidade de Contagem.
Em 2017, esta Estatal solucionou alguns sérios impasses que perduravam já há algum tempo,
destacando-se:
. Reintegração de posse da área ocupada pelo movimento Willian Rosa
Em 12 de outubro de 2013, populares integrantes do "MST - Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra" efetuaram a invasão ("Ocupação Willian Rosa") de vasta área localizada
no platô - terreno de expansão do entreposto de Contagem das Centrais de Abastecimento de
Minas Gerais S/A. - CeasaMinas. Naquela ocasião, a Administração desta Estatal obteve
junto ao r. Poder Judiciário a necessária reintegração de posse. Todavia e mesmo com essa r.
determinação legal, a Polícia Militar de Minas Gerais - PMMG - se negou a executar essa
medida. Sendo assim, a situação se prolongou até meados de 2017, trazendo consigo uma
infinidade de problemas de ordem organizacional, operacional e institucional à gestão do
entreposto de Contagem/MG. Neste interregno foi observado expressivo aumento em número
de "catantes" (pessoas sem ocupação que buscavam alimentos descartados pelos comerciantes
e produtores rurais), bem como de delitos ocorridos tanto no interior quanto no entorno do
entreposto. Também é importante salientar as constantes paralisações de trânsito ocorridas
nas principais vias de acesso da região, interrupções decorrentes de manifestações executadas
pelos invasores.
Em meados de 2017, a partir de um grande esforço da Administração da Estatal junto às
demais autoridades competentes, foi obtida a completa desocupação da área invadida. Nessa
ação, a CeasaMinas teve de arcar com todos os ônus dai decorrentes (retirada e transporte de
todos os moradores do local, destruição das habitações precárias e remanejamento do entulho
proveniente dessa operação, novo cercamento de todo o perímetro do terreno e instalação de
contêineres). A equipe de vigilância ininterrupta do local foi aprimorada, de forma a garantir
a segurança e se evitar a ocorrência de novas invasões.
. Cancelamento do Contrato de Concessão de Uso (CCU) celebrado anteriormente com
a empresa Via Magna - em consonância aos entendimentos dos I. Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Ministério Público Federal (MPF),
Ministério Público do Estado de Minas Gerais (MPE), Controladoria Geral da União
(CGU) e Tribunal de Contas da União (TCU).
Em meados de 2014 as Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas -
licitou extensa área em seu denominado "Platô de Expansão" para futura ocupação e
desenvolvimento de atividades diversas. Em 2015, os r. Órgãos fiscalizadores externos
detectaram irregularidades e inconsistências no procedimento licitatório realizado, que
culminou em Ação Civil Pública ajuizada pelo I. Ministério Público Federal. Nesse contexto,
a I. Controladoria Geral da União - CGU, o I. Tribunal de Contas da União - TCU e o I.
Ministério Público Federal - MPF opinaram pelo imediato cancelamento do contrato de
concessão - CCU. Assim sendo, a Diretoria Executiva e o Conselho de Administração da
CeasaMinas (CONSAD) engendraram esforços para atender, celeremente, as recomendações
desses I. Órgãos fiscalizadores e o referido instrumento foi formalmente cancelado em agosto
de 2017. Atualmente esta Estatal encontra-se em tratativas junto à empresa Via Magna para
efetiva devolução da área em questão e o acerto de contas provenientes dessa medida.
" Regularização do Banco ITAÚ - Pavilhão 2 Unidade de Contagem
AAdministração da CeasaMinas, haja vista a ocupação irregular de área existente no Pavilhão
2 do Entreposto de Contagem pelo Banco Itaú S/A., procedeu à licitação da área visando
regularizar a situação da ocupação do espaço e sanar um problema de 10 anos. A licitação
obteve uma receita de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais).
. Regularização do Banco Bradesco - Pavilhão 2 Unidade de Contagem
A Administração da CeasaMinas resolveu, com o Banco Bradesco S/A., a situação relativa
ao antigo contrato de concessão de uso celebrado entre as partes, com a quitação integral da
dívida então existente e que ensejou a receita de R$ 697.132,80 (seiscentos e noventa e sete
mil, cento e trinta e dois reais e oitenta centavos).
. Regularização do Seguro Patrimonial do MLP
O seguro predial do Mercado Livre do Produtor (MLP) e das áreas do Estado de Minas
Gerais que estão sob a administração desta Estatal sempre foram equivocadamente quitados
pela Tarifa de Uso (TU). AAdministração da CeasaMinas regularizou a situação com o rateio
correto dessas despesas, gerando uma receita de R$ 220.182,00 (duzentos e vinte mil, cento
e oitenta e dois reais) à Estatal.
. Balanço e Saúde do Caixa
A melhoria na saúde financeira das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. -
CeasaMinas - foi considerável (tanto no caixa quanto no balanço), conforme atestado pelo
Balanço Patrimonial desta Estatal.
. Contrato Cemig
As Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - renovou, com melhores
condições comerciais, o contrato com a CEMIG para fornecimento de energia aos seus
Entrepostos.
. Não execução dos Investimentos Previstos
Conforme destacado no Orçamento de Investimento (OI) do mês de junho/2017, a maior
parte do investimento encontra-se prevista na Ação 4105 - Manutenção, Adequação e Expansão
da Infraestrutura Operacional. Para esta encontra-se previsto investimento de R$ 1.000.000
em obras de Acessibilidade e Projeto de Combate a Incêndio na Unidade de Uberlândia, não
tendo sido computados desembolsos previstos em 2017. Conforme documentos e relatórios
da Auditoria e da Diretoria Executiva, a não execução dos recursos previstos na rubrica
4105, supramencionada, decorre essencialmente dos obstáculos impostos pelo Departamento
Jurídico e pelo Departamento de Engenharia da CEASAMINAS no andamento do processo
licitatório desencadeado no último trimestre de 2016 para execução das obras em questão. A
despeito dos esforços da diretoria da CEASAMINAS, que já encaminhou a questão, inclusive,
ao Ministério Público para apuração de prováveis irregularidades.
2. Resultados Técnicos Operacionais 2017
O papel estratégico desempenhado por esta Estatal no sistema agroalimentar e, em especial,
nas cadeias produtivas de frutas, legumes e verduras, decorre do modelo atacadista implantado
no Brasil, baseado na regulação pública que atribui às Centrais de Abastecimento funções
normativas e regulatórias na implantação de normas e padrões de comercialização, bem como
na produção de estatísticas e informações que contribuem efetivamente para a regularização
da oferta alimentar, atenuando as variações sazonais, proporcionando oferta de gêneros
alimentícios adequada às necessidades nacionais em termos de quantidade, preço e qualidade.
Nesse sentido, as Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - ocupa um
elo nodal no sistema agroalimentar brasileiro e sua estratégia de atuação na execução das
políticas públicas tem como premissas:
. Implementar normas e padrões de comercialização, bem como de produção de estatísticas

e informações que contribuem efetivamente para o controle e o planejamento da oferta
alimentar;

. Políticas públicas voltadas para a difusão de padrões de segurança alimentar baseada em
boas práticas, adoção de padrões sanitários adequados, modernização do uso de embalagens
e manuseio e a promoção da qualidade comercial;

. Estímulo a práticas e técnicas de aproveitamento integral de alimentos e o benefício para
comunidades carentes e instituições de caráter assistencial;

. Estímulo à modernização da produção, pós-colheita e comercialização de hortifrutícolas e;

. Indução de padrões de comportamento no setor e no mercado nacional de abastecimento
alimentar.

Para tanto e no intuito de cumprir sua missão estatutária e empresarial, as Centrais de
Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas, por meio de sua Diretoria Técnico-
Operacional e respectivos Departamentos/Seções subordinados, desenvolveram as seguintes
atividades no ano de 2017:
Seção de Estudos Estratégicos - SEEST
A Seção de Estudos Estratégicos (i) manteve a publicação das conjunturas mensais de preços,
(ii) cuidou das tarefas correlatas à divulgação de dados desta Estatal (por meio dos calendários
de comercialização de preços e quantidades) e (iii) forneceu ao Estado de Minas Gerais a
base de dados estruturais para composição do cálculo do Valor Adicionado Fiscal - VAF.
. Seção de Informações de Mercado - SECIM
A Seção de Informações de Mercado manteve sua estrutura reconhecidamente eficiente dentre
as diversas Centrais de Abastecimento brasileiras, com destaque para a manutenção das séries
temporais desta Estatal, que registra, dentre outras variáveis, (a) o volume ofertado, com
várias segmentações, (b) a procedência e (c) o valor de comercialização e preços praticados
no atacado. Registra-se, aqui, que todo esse conjunto de informações é de fulcral importância
para o mercado atacadista, o governo, a sociedade civil, a imprensa e as universidades.
. Seção de Agroqualidade - SEAGRO
A Seção de Agroqualidade buscou manter o elo entre as Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais S/A. - CeasaMinas, o mercado atacadista e os produtores rurais, com o fito de reforçar
a política de qualidade atrelada aos alimentos. Desta forma, abaixo estão elencadas as principais
atividades desenvolvidas pela SEAGRO em 2017:
. 1º Encontro de Produtores de Hortaliças da Região Metropolitana de Belo Horizonte;

Encontro Técnico sobre a Cultura do Milho Verde;
. Participação no Workshop das Instituições Estaduais e Distritais da Agricultura, Pecuária

e Abastecimento;
. Participação no 2º Encontro de Técnicos Agrícolas de Minas Gerais;
. Reunião técnica com o tema "Centrais de Abastecimento da Agricultura Familiar e Urbana

em Foco" e;
. Reunião Técnica na Coordenação Estadual de Olericultura da Emater-MG.

Ademais, a SEAGRO lidera o processo de adequação de embalagens, tão essencial para a
melhor qualificação dos alimentos, sob o aspecto da minimização de contaminação cruzada,
bem como para promover adequação do mercado à Instrução Normativa 09/2002. Para tanto,
foram realizadas diversas reuniões, uma Audiência Pública na Comissão de Agropecuária e
Agroindústria da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais (ALEMG) e um Workshop
com fabricantes de embalagens de papelão ondulado.
Enfim, foram várias reuniões coordenadas pela SEAGRO com o objetivo de se encontrar
soluções para o atendimento da r. Instrução Normativa Conjunta SARC/ANVISA/INMETRO
nº 009 de 12/11/2003 (Norma de Embalagem para os produtos Hortícolas).
Insta destacar que participaram dessas discussões as diversas entidades representativas dos
usuários desta Estatal, aí incluídas a I. Associação dos Produtores de Hortifrutigranjeiros das
Ceasas do Estado de Minas Gerais - APHCEMG, a I. Cooperativa dos Produtores de
Hortifrutigranjeiros do Estado de Minas Gerais - COOPHEMG, a I. Associação Comercial
da Ceasa - ACCEASA e a I. Associação Mineira de Supermercados - AMIS - bem como a I.
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais (SEAPA), a I. Vigilância
Sanitária (VISA), o I. Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), o I. Instituto de Pesos e
Medidas (IPEM) e a I. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-MG).
2.1. Comercialização em 2017
Em 2017, foram ofertadas 2.511.770 toneladas de produtos no âmbito dos seis entrepostos
das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas. Esse volume foi 1,27%

maior que o verificado em 2016, retratando estabilidade no mercado atacadista, sem oscilações
expressivas, mesmo considerando que o ano de 2017 caracterizou-se por importante retração
na economia brasileira.
Tabela 1 - Oferta e valor transacionado nas Centrais de Abastecimento de Minas Gerais
S/A. - CeasaMinas - por Entreposto/Unidade - 2017

Esta Estatal caracteriza-se por importante diversidade em suas atividades econômicas, o que a
torna um ambiente de negócios atrativo, fortalecendo, assim, seu setor mais importante: o
hortigranjeiro.
Neste sentido, vale a pena destacar que o ano de 2017 manteve uma tendência observada nos
últimos 6 anos, com relativa estabilidade na oferta, mesmo observando-se um cenário de pouco
crescimento econômico no Brasil.
Além do cenário macroeconômico, as Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. -
CeasaMinas - deve buscar soluções a questões estruturais de seus Entrepostos que, naturalmente,
tornarão o ambiente de negócios mais pujante e, consequentemente, elevarão a oferta de
hortigranjeiros. Dentre essas questões estruturais, vale destacar o projeto de criação do Pátio
Logístico do entreposto de Contagem, já em fase de análise da necessária documentação
pertinente ao assunto.
Gráfico 1 - Evolução da oferta de hortigranjeiros às Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais S/A. - CeasaMinas

Fonte e elaboração: Detec (CeasaMinas - 2017)
O ano de 2017 também registrou continuidade na tendência de queda da oferta de cereais e
produtos industrializados nesta Estatal. Este cenário explica-se pelo fator externo, caracterizado
por concorrência no setor e por deficiências internas, retratadas, principalmente, na operação
logística de seu principal Entreposto, localizado em Contagem-MG.
Desta forma, constitui fulcral importância avançar no projeto logístico do aludido Entreposto,
o que, certamente, contribuirá para reverter essa tendência de queda na oferta de cereais e
produtos industrializados, com a consequente elevação da oferta geral de hortigranjeiros.
No gráfico 2 abaixo destacado, tem-se uma representação gráfica deste fenômeno, restando
nítida a necessidade de desenvolvimento de projetos que revertam o movimento descendente
das duas séries.
Gráfico 2 - Evolução da oferta à CeasaMinas

Fonte e elaboração: Detec (CeasaMinas - 2017)
2.2 - Comercialização nos Mercados Livres do Produtor (MLPs)
Presente em todos os Entrepostos/Unidades das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/
A. - CeasaMinas -, os Mercados Livres do Produtor - MLPs se revestem de extrema importância
para o sistema de abastecimento, na medida em que aproxima o comprador do produtor rural.
Neste formato, abre-se ao produtor a possibilidade de comercialização direta, o que é de grande
importância para Minas Gerais, Estado caracterizado por grande número de pequenos produtores
rurais e com natural vocação agrícola.
O ano de 2017 interrompeu uma série de desempenhos deficitários dos Mercados Livres do
Produtor - MLPs, com registro de superávit de R$ 854.562,32 (oitocentos e cinquenta e quatro
mil, quinhentos e sessenta e dois reais e trinta e dois centavos), com destaque para o MLP do
Entreposto de Contagem. Os MLPs dos Entrepostos de Governador Valadares e Barbacena
ainda registram déficits no período, porém com tendência de redução em seus níveis.
3. Resultados Econômico-Financeiros
3.1 Investimentos
As Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - concluiu seu plano de
investimentos com recursos próprios, atingindo o percentual de 4,5%, que totalizou R$ 52.184
(cinquenta e dois mil, cento e oitenta e quatro reais), de uma programação de R$ 1.150.000
(um milhão, cento e cinquenta mil reais), aprovada pelo Decreto nº 8.933, de 16/12/16 e pela
Lei Orçamentária anual - LOA - nº 13.414, de 10/01/17:

3.1.2 Análise sucinta da realização orçamentária de investimentos
3.1.2.1 Ação 4105 - Manutenção, adequação e expansão da infraestrutura operacional:
Nessa Ação estavam (i) os principais investimentos das Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais S/A. - CeasaMinas - para o ano de 2017, (ii) as obras de Acessibilidade e Projeto de
Combate a Incêndio no Entreposto de Uberlândia, no montante de R$ 500.000,00 (quinhentos
mil reais) e (iii) R$ 550.000,00 (quinhentos e cinquenta mil reais) para a reconstrução do
"Pavilhão G1" do Entreposto de Contagem que foi destruído por incêndio em setembro 2017.
Com relação à obra da Unidade de Uberlândia, foi assinado, no dia 27 de novembro de 2017, o
Contrato nº 62/2017 com a empresa "Agregar Capital Comércio e Serviços Eireli-ME" para
execução no prazo de 240 dias e valor total de R$ 970.000.
Como esse Contrato foi celebrado ao final do exercício, não houve tempo hábil para mobilização
e início das obras. Sendo assim, referido investimento será, em sua totalidade, incorporado ao
Orçamento de Investimento (OI) de 2018.
À semelhança das obras em Uberlândia, a reconstrução do Pavilhão G1 do Entreposto de
Contagem ocorrerá em 2018 e seu valor estimado alcança o montante de R$ 3.602.000, conforme
a tabela SINAP elaborada pelo Departamento de Engenharia desta Estatal.
Cabe aqui observar que a obra de reconstrução do Pavilhão G1 do Entreposto de Contagem só
entrou na programação orçamentária ao final do ano e que, durante a maior parte do exercício
de 2017, as obras da Unidade de Uberlândia constituíam a grande realização desta Estatal. No
entanto, conforme documentos e relatórios da Auditoria e da Diretoria Executiva das Centrais
de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas, estas obras não ocorreram em função
de obstáculos impostos pelo Departamento Jurídico e pelo Departamento de Engenharia desta
Estatal no andamento do processo licitatório desencadeado no último trimestre de 2016.
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Ao final de 2017, estando sanadas todas as dúvidas e irregularidades, foi possível celebrar o
contrato para realização das obras.
3.1.2.2 Ação 4103 - Manutenção, adequação e aquisição de equipamento de informática:
Com relação a essa Ação, as Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas,
no ano de 2017, investiu o montante de R$ 12.404,00 (doze mil, quatrocentos e quatro
reais).
Há ainda na aludida Ação o montante de R$ 36.907,00 (trinta e seis mil, novecentos e sete
reais), não efetivado em 2017 e relativo a materiais diversos para a Central de Vigilância do
Entreposto de Contagem. Assim, a aquisição dos mesmos terá como lastro o Orçamento de
Investimento (OI) de 2018.
3.1.2.3 Ação 4102 - Manutenção, adequação e aquisição de bens móveis, veículos,
máquinas e equipamentos.
Na rubrica 4102 - Máquinas e Equipamentos - foram adquiridos produtos que totalizam R$
39.780,00 (trinta e nove mil, setecentos e oitenta reais). Não foi utilizado o montante de R$
5.975,00 (cinco mil, novecentos e setenta e cinco reais), que também será incorporado ao
Orçamento de Investimento (OI) de 2018.
A CeasaMinas apresentou nos últimos 3 (três) anos a seguinte evolução de Investimentos:

Elaboração: Departamento de Planejamento CeasaMinas - 2017
3.2 Receitas
A realização da receita global de janeiro a dezembro do ano de 2017 foi de R$ 54.025.276, o
que representou um percentual de realização de 101,9% da programação orçamentária do
exercício.
Destaque para "Vendas de Bens e Serviços" que representam mais de 90% das receitas da
empresa e atingiram no período o valor de aproximadamente R$ 48.000.000, atingindo um
percentual de realização de 102,1% da programação projetada para o exercício.
A CeasaMinas apresentou nos últimos 3 anos uma evolução de 25,08% em suas receitas:

Elaboração: Departamento de Planejamento CeasaMinas - 2017
3.3 Dispêndios Correntes
A realização da despesa global, incluindo impostos e excluindo os investimentos, no período
janeiro-dezembro de 2017 foi de R$ 49.613.770, o que representou um percentual de realização
de 97,5%, dentro, portanto, da programação orçamentária.
A CeasaMinas apresentou nos últimos 3 anos uma evolução de 18,44% em suas despesas:

Elaboração: Departamento de Planejamento CeasaMinas - 2017
3.4 Lucro Líquido
A CeasaMinas no exercício de 2017 apurou lucro após impostos de R$ 2.884.805 (dois
milhões oitocentos e oitenta e quatro reais e oitocentos e cinco centavos), evidenciando
equilíbrio na realização orçamentária do exercício.
Com uma apuração de despesas abaixo de suas receitas, a empresa conseguiu equilíbrio em
suas contas operacionais, o que pode ser evidenciado na evolução de seu lucro líquido ao
longo dos últimos três anos:

Elaboração: Departamento de Planejamento CeasaMinas - 2017
4. CONCLUSÃO
Os itens apresentados no presente Relatório exemplificam as inúmeras ações realizadas pelas
Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A. - CeasaMinas - no ano de 2017 e que
atestam o empenho da atual Diretoria Executiva desta Estatal e de todo o seu corpo funcional,
a confiança e zelo dos I. Conselhos de Administração e Fiscal e o apoio do I. Órgão Superior
- Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA -, sempre comprometidos
com a busca dos melhores resultados, a ética, a responsabilidade social e em conformidade
com os princípios legais, sem os quais não seria possível alcançar os resultados ora
apresentados.
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BALANÇO PATRIMONIAL - ANEXO I
Exercício findo em 31 dezembro de 2017 e 2016 (em Reais)

ATIVO 31/12/2017 31/12/2016
Circulante ......................................................................... 808.943 1.421.659
Disponibilidades

Saldo de Caixa ou Equivalente a Caixa ........................ 217.617 874.066
Clientes e Títulos a Receber .......................................... 506.284 458.698
Adiantamento de Férias a Empregados ........................ 38.756 44.524
Almoxarifado .................................................................. 17.453 12.421
Despesas Exercícios Seguintes ...................................... 28.833 31.950

Não Circulante ................................................................. 3.639.437 4.209.086
Realizável a Longo Prazo .............................................. 273.831 324.285

Crédito em Cobrança ..................................................... 228.226 228.226
Depósitos Judiciais ........................................................ 45.606 96.059

Imobilizado Líquido ....................................................... 3.365.606 3.884.802
Imobilizado Líquido ....................................................... 3.361.983 3.877.944
Intangível ........................................................................ 3.624 6.858

Total do Ativo ................................................................... 4.448.381 5.630.745

PASSIVO 31/12/2017 31/12/2016
Circulante ........................................................................ 1.167.821 938.049

Fornecedores .................................................................. 293.454 227.474
Obrigações Tributárias e Providenciárias ..................... 365.860 216.262
Provisões e Contribuições Sociais ................................ 364.089 353.025
Outras Obrigações Contas a Pagar ............................... 144.418 141.288

Não Circulante ................................................................. - 221.761
Contingências Trabalhistas ............................................ - 221.761

Crédito do Estado de Minas Gerais ............................. 3.280.559 4.470.936
Reservas Áreas Estado MG ........................................... 5.923.357 5.923.357
Déficit nos Períodos Anteriores .................................... (1.452.421) (1.316.116)
Déficit no período atual ................................................. 854.562 (136.305)
Déficit no período do Convênio .................................... (2.044.939) -

Total do Passivo ............................................................... 4.448.381 5.630.746

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADO – ANEXO I
Exercício findo em 31 dezembro de 2017 e 2016 (em Reais)

31/12/2017 31/12/2016
RECEITA OPERACIONAL BRUTA ....................... 13.660.587 11.557.583

Receitas de Convênios .............................................. 13.660.587 11.557.583
DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA .......................... (889.299) (528.670)

Imposto Faturado ...................................................... (889.299) (528.670)
Serviços Cancelados ................................................. - -

LUCRO BRUTO ......................................................... 12.771.288 11.028.913
DESPESAS OPERACIONAIS .................................. (11.321.496) (11.165.217)

Pessoal ....................................................................... (2.288.277) (2.170.242)
Encargos Sociais ....................................................... (832.828) (755.058)
Outros Proventos ...................................................... (642.011) (685.133)
Material de Consumo ................................................ (144.455) (227.152)
Serviços e Seguros .................................................... (6.139.070) (6.558.751)
Despesas Impostos e Taxas ...................................... (73.108) (66.754)
Despesas de Depreciação ......................................... (400.416) (449.891)
Despesas de Amortização ......................................... (3.234) -
Provisões Despesas Operacionais ............................ (1.029.853) (417.601)
Subtotal .................................................................... (11.553.252) (11.330.582)
Recuperações de Despesas ....................................... 75.064 113.323
Despesas Financeiras ................................................ (3.233) (950)
Receitas Financeiras .................................................. 159.925 52.992
Subtotal .................................................................... 231.756 165.365

LUCRO OPERACIONAL ......................................... 1.449.792 (136.304)
Outras Receitas ....................................................... - -
Outras Despesas ...................................................... - -

LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS ......................... 1.449.792 (136.304)
( - ) Contribuição Social ........................................... (162.394) -
( - ) Imposto de Renda ............................................. (432.836) -

LUCRO APÓS IMPOSTOS ..................................... 854.562 (136.304)
DÉFICIT/SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 854.562 (136.304)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – ANEXO I
Exercício findo em 31 dezembro de 2017 e 2016 (em Reais)

31/12/2017 31/12/2016
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
OPERACIONAIS
Deficit Líquido do Exercício ........................................ 854.562 (136.305)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício
com o caixa gerado ......................................................

pelas atividades operacionais .......................................
Depreciação e Amortização ...................................... 403.650 449.892
Provisões Para Contingências Trabalhistas ............. 1.029.853 417.600

2.288.065 731.187
(Aumento) redução nos ativos operacionais:

Contas a receber de clientes ..................................... (47.586) 10.142
Adiantamento Férias a Empregados ........................ (5.768) (6.526)
Despesas exercícios Seguintes ................................. 3.117 (713)
Almoxarifado ............................................................. (5.302) (2.346)

Outros
Variação do Ativo Não Circulante ........................... (50.454) 433.527

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores ............................................................. 65.980 (200.343)
Obrigações Tributárias .............................................. 149.598 109.841
Salários, provisões e encargos sociais ..................... 11.064 30.611
Outras obrigações contas a pagar ............................ 3.130 14.504

Variações Líquidas das Atividade de Caixa ................. 123.779 388.697
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE
INVESTIMENTO .......................................................

Aquisição de imobilizado .......................................... (3.330) (15.506)
Dívida do Imobilizado ..............................................

Caixa aplicado nas atividades de investimento ............ (3.330) (15.506)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE
FINANCIAMENTO ....................................................

Financiamento e Empréstimo ................................... (3.064.963) (655.379)
Caixa aplicado nas atividades de financiamento ........ (3.064.963) (655.379)
AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO DE
CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA ....................... (656.449) 448.999
DISPONIBILIDADES .................................................

Saldo inicial ............................................................... 874.066 425.067
Saldo final .................................................................. 217.617 874.066

(656.449) 448.999
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2017 E 31/12/2016 (em Reais) - ANEXO I

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ANEXO – I - NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS – FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 (em reais)
CONVÊNIOS SEAPA/CEASAMINAS - CNPJ – 17.504.325/0001-34

01 – Contextualização
MLP – Mercados Livres dos Produtores/MG - O Estado de Minas Gerais por intermédio
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária - e Abastecimento – SEAPA/MG, e Centrais
de Abastecimento de Minas Gerais S/A – CEASAMINAS. Considerando a Lei Estadual nº.
12.422 de 27 de dezembro de 1996, que autoriza o Poder Executivo a realizar operação de
crédito com a União para o fim que menciona e dá outras providencias e Decreto Estadual nº.
40.963, de 22 de março de 2000, que regulamenta o parágrafo único do artigo 2º da Lei nº.
12.422, de 27 de dezembro de 1996. que autoriza o Poder Executivo de Minas Gerais. A
fazer reservas das áreas destinadas aos Mercados Livres dos Produtores de Minas Gerais –
MLP, bem como as portarias de acesso as mesmas. Firmam Convênio de nº. 1.2271/2012, de
Mútua Cooperação Administrativa, Financeira e Operacional, bem como gerir despesas e
receitas diretamente pelo convênio arrecadadas e operações relacionadas. A Centrais de
Abastecimento de Minas Gerais S/A - CEASAMINAS, sociedade de economia mista de capital
fechado, tem como compromisso estatutário, entre outros, executar, por meio da implantação,
instalação e administração de entrepostos atacadistas, a política de abastecimento no Estado
de Minas Gerais, firmar através de convênios visando orientar e disciplinar a comercialização
e distribuição de hortifrutigranjeiros e outros produtos alimentícios, sob a supervisão do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. As demonstrações contábeis
da empresa consolidam o movimento financeiro. Resultante do convênio nº. 1.2398/2014.
Essa Demonstração é parte integrante à demonstração principal da CEASAMINAS. a) Área
de abrangência - As áreas de abrangência atual, abrange as unidades localizadas nos
municípios das cidades de Barbacena/MG, Uberlândia/MG, Governador Valadares/MG, Juiz
de Fora/MG, Caratinga/MG e Contagem/MG.
02 –Apresentação das Demonstrações Contábeis - As demonstrações contábeis foram elaboradas
e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis brasileiras e com observância às
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, abrangendo os pronunciamentos, as
orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Com a
promulgação da Lei 11.638/07 e a Lei 11.941/09, foram alterados, revogados e introduzidos
dispositivos na Lei das Sociedades por Ações, notadamente em relação ao capítulo XV da Lei
n°6.404/76 sobre matéria contábil, em vigência a partir do encerramento das demonstrações
contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008 e aplicáveis a todas as
companhias constituídas na forma de sociedades anônimas. Essas alterações têm como objetivo
principal atualizar a legislação societária brasileira para possibilitar o processo de harmonização
das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de
contabilidade (IASB) e permitir que novas normas e procedimentos contábeis fossem expedidos
pelos órgãos reguladores em consonância com as normas internacionais de contabilidade.

03 – Principais Práticas Contábeis
a) As disponibilidades - Compreendem os valores de caixa, bancos e aplicações financeiras
que podem ser resgatadas a qualquer tempo pela Sociedade. Essas aplicações são registradas
ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que não excedem o
respectivo valor de mercado; b) As receitas e Despesas - As receitas são oriundas de: De
áreas disponibilizada a comercialização de produtos hortigranjeiros pelos produtores rurais
de Minas Gerais, nos denominados MLP – Mercado Livre do Produtor. As despesas são
decorrentes de: - Pessoal e Encargos Sociais; - Material aplicado; - Serviços, Seguros e
Auditoria; - Depreciação e Amortização. c) A provisão para o Imposto de Renda - É
calculada com base no lucro real trimestral à alíquota de 15%, acrescido do adicional de
10%; a provisão para Contribuição Social Sobre o Lucro calculada à alíquota de 9%.
As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência.
04 – Ativo
Os saldos das Disponibilidades Imediatas estão representados pelos recursos no final dos
exercícios após suas respectivas movimentações. a) Aplicações Financeiras - Ovalor contábil
líquido das aplicações financeiras do convênio aproxima-se do valor de mercado, devido a
seu vencimento no curto prazo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b) Clientes e Títulos a Receber - As operações com clientes no período está evidenciando
os valores relevantes. Para cada Usário é feito um contrato de CCU – Contrato Concessão
de Uso, através de processo de licitação na forma da Lei 8.666/93, por um período de 20 ou
25 anos. c) Composição do Imobilizado - O Imobilizado está escriturado pelo custo de
aquisição ou construção, deduzido das suas respectivas quotas de depreciações, calculadas
pelo método linear com base nas taxas estipuladas pela vida útil do bem observado ao artigo
183 parágrafo 3º da Lei 6.404/76. Por força do acordo Decreto nº. 40.963, de 22/03/2000,
em seu Anexo 13, que regulamenta o parágrafo único do artigo 2º da Lei 12.422, de 27/12/
1996, firmado entre a UNIÃO e o ESTADO DE MINAS GERAIS, o patrimônio de propriedade
do Estado, segregado na conta denominada Bens do Estado de Minas Gerais, o que vem ao
encontro com o Art. 179 – IV da Lei 6.404.76, alterada pela Lei 11.638/07. A administração,
na forma do CPC 27, procedeu a revisão dos créditos utilizados para determinação da vida
útil econômica estimada dos itens que compõem seu imobilizado para fins de calculo da
depreciação. Os resultados obtidos nesta revisão não apresentam divergência em relação as
taxas de depreciação aplicadas anteriormente, nem qualquer necessidade de constituição de
provisão quanto a perda em relação ao valor recuperável destes ativos. Considerando o estudo
efetuado, a administração da instituição entendeu que não há necessidade de modificação
dos critérios utilizados anteriormente para o exercício de 2017. Depois e feito o teste de
recuperação pode ser demonstrado, como segue:

Bens do Imobilizado Líquido
Taxa de

Descrição 2016 Aquisição Transferência Depreciação 2017 Depreciação
Edificações .......................................................................................... 2.205.379 - - 176.166 2.029.213 2% a 4%
Instalações ........................................................................................... 366.911 - 21.319 345.592 4%
Máquinas e Equipamentos ................................................................. 432.517 3.330 - 80.585 355.262 10%
Máq. E Escritório ............................................................................... 0,00 - - 0 0,00 10%
Móveis e Utensílios ............................................................................ 8.503 - - 2.171 6.332 10%
Telecomunicações ............................................................................... 260 - 36 224 10%
Informática .......................................................................................... 61.737 - - 8.774 52.963 10%
Outros (*) ........................................................................................... 573.341 - - - 573.341 0%
Caixas Plásticas ................................................................................... 294.242 . -182.877 111.365 -944 0,0
Total .................................................................................................... 3.834.622 3.330 . 400.416 3.361.983 -
( * ) A rubrica “Outros” comporta investimentos em ativos permanentes pendentes da conclusão dos serviços de engenharia pertinentes.

d) Apuração Gerencial dos MLP – Mercados Livres dos Produtores/MG
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ACUMULADOS E CONSOLIDADOS DOS MLP’S DEZEMBRO DE 2017 (em Reais)

UBERLÂNDIA JUIZ DE FORA GOV.VALADARES CARATINGA BARBACENA CONTAGEM CONSOLIDADO
31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017

RECEITA OPERACIONAL BRUTA .............. 1.901.189,52 758.635,00 448.917,10 729.825,08 245.699,00 9.576.321,40 13.660.587,10
Receita de Concessões de Uso ......................... 1.901.189,52 758.635,00 448.917,10 729.825,08 245.699,00 9.576.321,40 13.660.587,10
DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA ................ (106.930,79) (30.597,99) (17.825,65) (47.665,49) (5.073,03) (681.206,18) (889.299,13)
Imposto Faturado ............................................. (106.930,79) (30.597,99) (17.825,65) (47.665,49) (5.073,03) (681.206,18) (889.299,13)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ........... 1.794.258,73 728.037,01 431.091,45 682.159,59 240.625,97 8.895.115,22 12.771.287,97
Lucro Bruto ...................................................... 1.794.258,73 728.037,01 431.091,45 682.159,59 240.625,97 8.895.115,22 12.771.287,97
DESPESAS OPERACIONAIS ........................ (1.672.118,37) (725.912,47) (503.688,32) (561.768,08) (360.377,30) (7.497.631,76) (11.321.496,30)
Pessoal ............................................................... (375.686,31) (150.243,17) (142.136,33) (200.857,17) (90.528,67) (1.328.825,06) (2.288.276,71)
Encargos Sociais ............................................... (135.395,30) (62.083,67) (51.335,86) (69.610,10) (34.958,15) (479.445,15) (832.828,23)
Outros Proventos .............................................. (92.896,78) (30.243,50) (37.082,40) (49.891,89) (26.005,66) (405.890,59) (642.010,82)
Material de Consumo ....................................... (36.026,39) (9.039,37) (8.624,33) (10.103,68) (2.857,83) (77.803,42) (144.455,02)
Serviços e Seguros ........................................... (848.882,84) (481.493,99) (256.422,41) (228.163,58) (203.530,02) (4.120.576,87) (6.139.069,71)
Impostos e Taxas .............................................. (2.053,80) (5.930,38) (2.540,94) (2.113,28) (60.470,08) (73.108,48)
Depreciação / Amortização .............................. (190.887,90) (9.924,72) (6.012,84) (3.572,40) (466,68) (192.785,91) (403.650,45)
Outras Despesas Operacionais ......................... - - (1.029.852,59) (1.029.852,59)
Subtotal ............................................................. (1.681.829,32) (748.958,80) (504.155,11) (562.198,82) (360.460,29) (7.695.649,67) (12.583.104,60)
Reversão de Despesas ...................................... 1.743,18 22.956,45 466,79 400,68 82,99 49.413,85 75.063,94
Despesas Financeiras ........................................ (806,96) - - 0,06 - (2.426,34) (3.233,24)
Receitas Financeiras ......................................... 8.774,73 89,88 - 30,00 - 151.030,40 159.925,01
Subtotal ............................................................. 9.710,95 23.046,33 466,79 430,74 82,99 198.017,91 231.755,71
LUCRO OPERACIONAL ............................... 122.140,36 2.124,54 (72.596,87) 120.391,51 (119.751,33) 1.397.483,46 1.449.791,67
Outras Receitas ................................................. - - - - - -
Outras Despesas ............................................... - - - - - -
LUCRO CONTÁBIL ANTES IR. E CSLL ..... 122.140,36 2.124,54 (72.596,87) 120.391,51 (119.751,33) 1.397.483,46 1.449.791,67
( - ) Contribuição Social ................................... (162.393,53) (162.393,53)
( - ) Imposto de Renda ..................................... (432.835,82) (432.835,82)
LUCRO APÓS IMPOSTOS ............................. 122.140,36 2.124,54 (72.596,87) 120.391,51 (119.751,33) 802.254,11 854.562,32
LUCRO LIQUIDO ........................................... 122.140,36 2.124,54 (72.596,87) 120.391,51 (119.751,33) 802.254,11 854.562,32

O Estado de Minas Gerais por intermédio da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária -
e Abastecimento – SEAPA/MG, e Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A –
CEASAMINAS. Considerando a Lei Estadual nº. 12.422 de 27 de dezembro de 1996, que
autoriza o Poder Executivo a realizar operação de crédito com a União para o fim que menciona
e dá outras providencias e Decreto Estadual nº. 40.963, de 22 de março de 2000, que
regulamenta o parágrafo único do artigo 2º da Lei nº. 12.422, de 27 de dezembro de 1996.
que autoriza o Poder Executivo. A fazer reservas das áreas destinadas aos Mercados Livres
dos Produtores de Minas Gerais – MLP, bem como as portarias de acesso as mesmas. Firmam
Convênio de nº. 1.2271/2012, de Mútua Cooperação Administrativa, Financeira e Operacional,
bem como gerir despesas e receitas diretamente pelos convênios arrecadados. Em 31 de
dezembro o resultado das operações relacionadas acima por unidades. 5 - Créditos do Estado
de Minas Gerais - Os valores registrados nessa rubrica são as contrapartidas dos
investimentos em ativos imobilizados de estrutura e tecnologia, das áreas reservadas
pelo artigo 2º da Lei nº. 12.422, de 27 de dezembro de 1996 e Decreto 40.963 de 22 de
março de 2000, de domínio e posse do Estado/MG, dos recursos e superávit/déficit,
provenientes dos convênios operacionalizados entre a Secretaria da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento de Minas Gerais – SEAPA e Centrais de Abastecimento de Minas Gerais
S/A – CEASAMINAS, assinados nos períodos de 05/2000 a 12/2017. Cujo objetivo e
manter a política de abastecimento do Estado de Minas Gerais. Reservas de Áreas Estado
MG - Fez reservas de áreas ao Estado de Minas Gerais. Áreas destinadas aos Mercados
Livres dos Produtores – MLP, Pavilhão 04 no entreposto de Contagem/MG e Portarias de
acessos as mesmas. O objetivo de tais reservas e o abastecimento agro alimentar no Estado/
MG O valor aqui representado se refere a tais áreas, bem como o resultado de diversos
convênios firmados entre a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento e a Centrais
de Abastecimento de Minas Gerais S/A, é resultado superavitários/deficitários dos convênios
firmados no período entre 2000 a 2017. Valor de R$ 3.280.559 (três milhões e duzentos e
oitenta mil e quinhentos e cinquenta e nove reais). 6 – Déficit MLP – Mercado Livre dos
Produtores/MG -MLP – Mercados Livres dos Produtores/MG - O Estado de Minas Gerais
por intermédio da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária - e Abastecimento – SEAPA/
MG, e Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A – CEASAMINAS. Considerando a
Lei Estadual nº. 12.422 de 27 de dezembro de 1996, que autoriza o Poder Executivo a realizar
operação de crédito com a União para o fim que menciona e dá outras providencias e Decreto
Estadual nº. 40.963, de 22 de março de 2000, que regulamenta o parágrafo único do artigo 2º
da Lei nº. 12.422, de 27 de dezembro de 1996. que autoriza o Poder Executivo de Minas
Gerais. A fazer reservas das áreas destinadas aos Mercados Livres dos Produtores de Minas
Gerais – MLP, bem como as portarias de acesso as mesmas. Firmam Convênio de nº. 1.2398/
2014, de 21 de março de 2014, de Mútua Cooperação Administrativa, Financeira e Operacional,
bem como gerir despesas e receitas diretamente pelo convênio arrecadada e operações
relacionadas, até o ano de 2017. Por força da cláusula décima quarta, subcláusula única, com
redação “Os eventuais déficits apurados nos períodos de que trata o caput desta cláusula
serão de inteira responsabilidade da CEASAMINAS e não poderão ser deduzidas do Fundo
de Reserva”. Conforme Anexo I peça constante e integrante destas demonstrações contábeis.
O superavit apresentado é de R$ 854.562 (oitocentos e cinquenta e quatro mil e quinhentos
e sessenta e dois reais).

Contagem, 31 de dezembro de 2017

Capital Reserva Lucro Compensação Reserva Lucros/prejuízos
Eventos Social P/ Expansão Déficit Legal Acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2015 .................... . . . . 4.607.243 4.607.243
Ajuste Exercícios Anteriores
Déficit do período ................................................. - - - - . -
Saldo em 31 de dezembro de 2016 .................... - - (854.562) - 854.562 -
Déficit do período ................................................. - - (1.190.379) - . -
Saldo em 31 de dezembro de 2017 .................... - - (2.044.941) - 5.325.501 3.280.560

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 31 DE DEZEMBRO 2016 - (em Reais)

Notas
ATIVO explicativas 31/12/2017 31/12/2016
Circulante 21.558.707 19.283.348
Saldo de Caixa ou Equivalente a Caixa ......... 4 4.683.683 4.245.080
Contas a Receber de Clientes ......................... 6 12.114.547 11.349.580
Valores a Recuperar ........................................ 30 2.203.504 1.183.339
Adiantamento de Férias a Empregado ........... 419.370 404.978
Impostos e Encargos a Recuperar ................. 32 187.469 119.551
Almoxarifados ................................................. 5 150.775 236.000
Despesas Exercícios Seguintes ...................... 33 1.799.360 1.744.820
Não Circulante ................................................ 31.932.555 32.033.036
Realizável a Longo Prazo ............................... 7.277.837 6.256.625
Créditos a Recuperar ...................................... 51.335 682.202
Depósito e Ação Judicial ................................ 34 7.226.501 5.574.422

24.654.719 25.776.412
Investimentos 8(i) 248.892 248.892
Imobilizado Líquido ....................................... 8 (ii) 24.002.627 25.005.034
Intangível ........................................................ 10 403.200 522.486

Total do Ativo 53.491.262 51.316.384

Notas
PASSIVO explicativas 31/12/2017 31/12/2016
Circulante ...................................................... 9.984.476 11.960.920
Fornecedores ................................................... 35 2.888.362 2.921.633
Obrigações Tributárias e Previdenciárias ...... 11 2.187.865 2.577.033
Salários, Provisões e Contribuições Sociais .. 29 2.653.030 2.693.333
Juros Sobre o Capital Próprio ........................ 482.203 333.567
Financiamento e Empréstimos ....................... - 192.335
Outras Obrigações Contas a Pagar ................ 12 1.688.934 2.957.152
Creditos Vinculados ........................................ 84.082 285.867
Não Circulante .............................................. 10.955.170 8.351.908
Provisão para Contingências .......................... 13 7.860.956 7.306.997
Credores por Caução ...................................... 25 69.702 65.339
Credito Estado de Minas Gerais .................... 3.024.511 979.572
Patrimônio Líquido ...................................... 32.551.616 1.003.555
Capital Social .................................................. 14 26.137.900 26.137.900
Reserva Legal ................................................. 1.478.177 1.376.665
Reserva de Lucro para Expansão .................. 36 3.488.990 2.488.348
Lucro do Exercício ......................................... 1.446.548 1.000.642
Total do Passivo + Patrimônio Líquido 53.491.262 51.316.384

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2017 E 31/12/2016 (em Reais) - ANEXO I

Capital Reserva Lucro Reserva de Reserva Lucros/prejuízos
Eventos Social p/ Expansão Capital Legal Acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2015 .................... 26.137.900 2.931.514 - 1.306.196 (442.917) 29.932.693
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício .................. 1.404.410 1.404.410
Reserva Legal ....................................................... 70.221 (70.221)
Dividendos Propostos ........................................... (333.545) (333.545)
Reserva de Lucro .................................................. 1.000.641 (1.000.643)
Compensação Prejuízo - AGO 25/04/2016 ......... . (442.917) . . . .
Saldo em 31 de dezembro de 2016 .................... 26.137.900 3.489.238 . 1.376.417 - 31.003.555
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício .................. 2.030.243 2.030.243
Reserva Legal ....................................................... 101.512 (101.512)
Dividendos Propostos ........................................... (482.183) (482.183)
Reserva de Lucro .................................................. 1.446.548 (1.446.548)
Compensação Prejuizo - AGO 25/04/2016 ......... . . . . . .
Saldo em 31 de Dezembro de 2017 ................... 26.137.900 4.935.786 - 1.477.929 - 32.551.616

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS COMPARATIVA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 31 DEZEMBRO DE 2016 (em Reais)

Notas
explicativas 31/12/2017 31/12/2016

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ......... 35.333.237 32.552.591
Serviços e Concessionários de Uso ............... 38 35.333.237 2.552.591
DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA ............ (2.734.312) (2.333.736)
Imposto Faturado ........................................... 39 (2.580.260) (2.333.736)
Serviços Cancelados ....................................... 39 (154.052) -
LUCRO BRUTO ........................................... 32.598.925 30.218.855
DESPESAS OPERACIONAIS .................... (28.854.782) (27.930.134)
Pessoal ............................................................. 16 (13.059.922) (13.374.466)
Encargos Sociais ............................................. 24 (4.723.249) (4.731.990)
Outros Proventos ............................................ 18 (2.661.698) (2.808.785)
Material de Consumo ..................................... 31 (187.728) (295.018)
Serviços e Seguros ......................................... 17 (22.765.395) (22.292.453)
Despesas Impostos e Taxas ............................ 22 (307.291) (262.226)
Despesas de Depreciação ............................... 37 (831.182) (1.064.680)
Despesas de Amortização ............................... 37 (291.869) (191.803)
Provisões Despesas Operacionais .................. (3.916.728) (2.886.170)
Subtotal .......................................................... (48.745.061) (47.907.590)
Recuperações de Despesas ............................. 17 18.134.906 18.614.611
Despesas Financeiras ...................................... 21 (161.237) (245.953)
Receitas Financeiras ....................................... 19 1.916.610 1.608.798
Subtotal .......................................................... 19.890.279 19.977.456
LUCRO OPERACIONAL ........................... 3.744.143 2.288.721
Outras Receitas ............................................. 78.257 1.162.040
Outras Despesas ............................................ (306.974) (814.343)
LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS ........... 3.515.426 2.636.418
( - ) Contribuição Social ................................. (426.367) (345.895)
( - ) Imposto de Renda ................................... (1.058.816) (886.113)
LUCRO APÓS IMPOSTOS ....................... 2.030.243 1.404.410
( - ) Participações dos Empregados ............... - -
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ....... 2.030.243 1.404.410
Lucro Líquido por ação do Capital Social
no final do exercício .................................... 0,4047 0,2800

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

8 PRIMEIRO PLANO / 20 ABR 2018
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE



CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS S/A - CEASAMINAS

CNPJ: 17.504.325/0001-04

3/4

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2017 E 31 DE DEZEMBRO DE 2016 (em Reais)

Notas
explicativas 31/12/2017 31/12/2016

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
OPERACIONAIS
Lucro Líquido do Exercício ........................... 2.030.243 1.404.410
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do
exercício com o caixa gerado

pelas atividades operacionais atividades operacionais:
Depreciação e Amortização ........................... 37 1.123.050 1.256.483
Provisão para Credito de Liquidação Duvidosos 1.755.877 1.769.227
Provisão para Contingências Cíveis e Trabalhistas 2.160.851 2.449.775
Encargos financeiros provisionados – Caução 4.363 6.664
Bens Recebidos e dados em Doação ............. 166.374 996.106

7.240.759 7.882.665
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes ........................... 6 (764.967) (1.963.042)
Valores a recuperar ......................................... 30 (1.020.165) (317.080)
Adiantamento de Férias a Empregados ......... (14.392) 89.990
Impostos e encargos a recuperar ................... 11 (67.918) 95.675
Almoxarifado .................................................. 5 85.225 89.767
Outros .............................................................
Despesas para o próximo exercício ............... 54.540 164.463
Variação do Ativo Não Circulante ................. (1.021.212) (1.089.149)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores ................................................... 33 (33.271) 88.257
Impostos a Recolher ....................................... 11 (389.168) 497.519
Obrigações Tributárias ................................... 11 (40.303) 307.753
Dividendos Propostos ..................................... 482.203 333.548
Imposto de renda e contribuição social ......... 11 (142.924) 480.885
Outras obrigações contas a pagar .................. 12 (1.268.218) (1.951.040)
Creditos Vinculados ........................................ (201.805) (280.606)
Variação do Passivo Não Circulante .............. (2.603.262) (1.911.339)
Variação Líquida de Atividades Operacionais (6.945.635) (5.364.399)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de imobilizado ............................. 8 (ii) (48.857) (769.179)
Baixa de Ativos Imobilizado .......................... - -
Caixa aplicado nas atividades de investimento (48.857) (769.179)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Financiamento e Empréstimo ......................... 192.335 192.335
Pagamento de Dividendos .............................. - -
Caixa aplicado nas atividades de financiamento 192.335 192.335
AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO DE
CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA ....... 438.602 1.941.422
DISPONIBILIDADES ...................................
Saldo inicial ..................................................... 4.245.081 2.303.659
Saldo final ....................................................... 4.683.683 4.245.081

438.602 1.941.422

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Nota nº. 01 - Contexto Operacional
A Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A CEASAMINAS, sociedade de economia
mista, capital fechado controlada pela União, tem como compromisso estatutário, entre outros,
executar, por meio da implantação, instalação e administração de entrepostos atacadistas, a
política de abastecimento no Estado de Minas Gerais, visando orientar e disciplinar a
comercialização e distribuição de hortifrutigranjeiros e outros produtos alimentícios, sob a
supervisão do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. As demonstrações
contábeis da empresa consolidam o movimento financeiro das unidades localizadas nos
municípios de Barbacena/MG, Uberaba/MG, Uberlândia/MG, Governador Valadares/MG, Juiz
de Fora/MG, Caratinga/MG e Contagem/MG. Excluindo as áreas reservadas aos Mercados
Livres dos Produtores nos entrepostos referidos, apresentadas em conjunto com o Anexo I,
Convênio CEASA/SEAPA/MG, parte integrante das demonstrações.
Nota nº. 02 - Apresentação das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as
práticas contábeis brasileiras e com observância às disposições contidas na Lei das Sociedades
por Ações, abrangendo os pronunciamentos, as orientações e as Interpretações emitidas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Com a promulgação da Lei 11.638/07 e a Lei 11.941/
09, foram alterados, revogados e introduzidos dispositivos na Lei das Sociedades por Ações,
notadamente em relação ao capítulo XV da Lei n°6.404/76 sobre matéria contábil, em vigência
a partir do encerramento das demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2008 e aplicáveis a todas as companhias constituídas na forma de sociedades
anônimas. Essas alterações têm como objetivo principal atualizar a legislação societária
brasileira para possibilitar o processo de harmonização das práticas contábeis adotadas no
Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade (IASB) e permitir
que novas normas e procedimentos contábeis fossem expedidos pelos órgãos reguladores em
consonância com as normas internacionais de contabilidade.
Nota nº. 03 - Principais Práticas Contábeis
a) Os Saldos de Caixa ou Equivalente a Caixa, compreendem os valores de caixa, bancos e
aplicações financeiras que podem ser resgatadas a qualquer tempo pela Sociedade. Essas
aplicações são registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço,
que não excedem o respectivo valor de mercado; b) As receitas e despesas são reconhecidas
no resultado apurado do exercício pelo regime de competência; c) Os bens do almoxarifado
foram avaliados pelo custo médio ponderado de aquisição, não ultrapassando, portanto, os
preços de mercado; d) A provisão para o Imposto de Renda foi calculada com base no lucro
real trimestral à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%; a provisão para Contribuição
Social calculada à alíquota de 9%; e) As férias vencidas e proporcionais, inclusive o adicional
de 1/3 (um terço) previsto pela Constituição Federal, e os respectivos encargos estão registrados
em conta de provisão segundo o regime contábil da competência; f) As contingências passivas
estão provisionadas por valores julgados suficientes pelos administradores e assessores jurídicos
para fazer face às ações e desconsideradas as de êxito remoto. g) Os demais ativos e passivos,
com vencimentos previstos até o encerramento do exercício social seguinte, encontram-se
devidamente contabilizados no circulante e não circulante, acrescidos de seus respectivos
valores de mercado, registrados com base em índices contratuais até a data do balanço, e
auditado por auditoria independente.
Nota nº. 04 - Saldo de Caixa ou Equivalente a Caixa
Os saldos de Caixa ou Equivalente a Caixa, estão representados pelos recursos no final dos
exercícios após suas respectivas movimentações, como segue:

Descrição 2017 2016
Fundo Fixo ......................................................................... 13.780 13.816
Numerário em Trânsito ...................................................... 49.423 41.654
Bancos Contas Movimento ............................................... 768.981 723.850
Aplicações Financeiras ...................................................... 3.851.499 3.465.761
Total ................................................................................... 4.683.683 4.245.081
Nota nº. 05 - Almoxarifado
O saldo em 31 de dezembro registrou as operações com o almoxarifado e o material destinado
para garantir as atividades operacionais no período e está composto, como segue:

Descrição 2017 2016
Material de Conservação ................................................... 81.118 129.465
Material Consumo/Escritório ............................................ 58.426 88.004
Material de Limpeza .......................................................... 11.231 18.531
Total 150.775 236.000
Nota nº. 06 - Conta a Receber de Clientes
O saldo em 31 de dezembro demonstrou as operações com clientes no período e está
evidenciando os valores relevantes. Para cada cliente é feito um contrato de TCC - Termo de
Contrato Concessão, através de processo de licitação na forma da Lei 8.666/93, por um período
de 20 ou 25 anos, como segue:
Descrição 2017 2016
Banco do Brasil S/A .......................................................... 54.026 52.527
DHF Produtos Alimentícios Ltda. .................................... 0,0 80.144
CEMA - Central Distribuidora Ltda. ................................ 401.213 428.352
DMA Distribuidora Ltda. .................................................. 41.468 42.508
Decminas Distribuidora e Serviços Ltda. ......................... 298.655 322.331
Flex Distribuidora Ltda. .................................................... 260.210 236.936
Diversos Clientes + 660 Usuários ..................................... 15.523.020 13.531.481
(-) Provisão p/Credito Liquidação Duvidosa ................... (4.464.046) (3.344.699)
Total 12.114.547 11.349.580
Nota n°. 07 - Privatização
A Empresa está incluída no PND - Programa Nacional de Desestatização - pelo Decreto nº
3.654, de 07 de novembro de 2000, com vista à sua privatização.
Nota nº. 08 - Imobilizado
Em 2017, a sociedade não programou investimentos em ativo imobilizado, ativos de natureza
tecnológica e empreendimento imobiliário: (i) - Investimentos - Os investimentos em ações de
outras companhias e investimento decorrentes de incentivos fiscais foram vendidos e convertidos
em Títulos de NTN-P - Nota do Tesouro Nacional e estão registrados pelo custo de aquisição
e ajustado ao valor de mercado, com previsão de repasse para 25/03/2018.
Descrição 2017 2016
Telecomunicações MG S/A ............................................... - 128.346
Telefonica de Caratinga/MG ............................................. - 1.692
Ações Telebras ................................................................... - 1.301
Reserva de Incentivo Fiscal ............................................... 9.614 9.614
Direito de Uso Telebras ..................................................... 8.362 17.496
NTN-P Nota do Tesouro Nacional - FND ........................ 216.314 75.841
Sicoob Credcooper - Caratinga/MG ................................. 300 300
Total 234.590 234.590
(ii) - Imobilizado - A CEASA MINAS, ocupa um terreno com área total de 2.286.000 m2, às
margens da BR 040 KM 688, no município de Contagem/MG, havido pelo Estado de Minas
Gerais em Ação de Desapropriação, e até a data da elaboração destas demonstrações contábeis
esta situação está pendente de regularização legal e contábil, assim como a regularização dos
imóveis construídos por terceiros no local. O Imobilizado está escriturado pelo custo de aquisição
ou construção, deduzido das suas respectivas quotas de depreciações, calculadas pelo método
linear com base nas taxas estipuladas pela vida útil do bem observado ao artigo 183 parágrafos
3º da Lei 6.404/76. Por força do acordo Decreto nº. 40.963, de 22/03/2000, em seu Anexo 13,
que regulamenta o parágrafo único do artigo 2º da Lei 12.422, de 27/12/1996, firmado entre a
UNIÃO e o ESTADO DE MINAS GERAIS, o patrimônio de propriedade do Estado está
inserido no total do grupo, segregado na conta denominada Bens do Estado de Minas Gerais,
o que vem ao encontro com o Art. 179 - IV da Lei 6.404.76, alterada pela Lei 11.638/07. A
Sociedade, na forma do CPC 27, procedeu a revisão dos créditos utilizados para determinação
da vida útil econômica estimada dos itens que compõem seu imobilizado para fins de calculo
da depreciação. Os resultados obtidos nesta revisão não apresentam divergência em relação às
taxas de depreciação aplicadas anteriormente, nem qualquer necessidade de constituição de
provisão quanto à perda em relação ao valor recuperável destes ativos. Considerando o estudo
efetuado, a administração da sociedade entendeu que não há necessidade de modificação dos
critérios utilizados anteriormente para o exercício de 2017.

Auxílio Estagiário .............................................................. 122.788 141.762
Assistência Médica e Social .............................................. 716.168 843.643
Diária e Hospedagem ........................................................ 30.599 37.047
Demais Despesas ............................................................... 360.369 264.785
Total ................................................................................... 2.661.698 2.808.785
Nota nº. 19 - Receitas Financeiras
Em 31 de dezembro, o saldo final registrado está representando, as movimentações financeiras
originárias de aplicações financeiras e multas e correções monetárias aplicadas aos usuários,
como segue:
Descrição 2017 2016
Receitas Financeiras Aplicações ....................................... 564.738 322.218
Receitas Variações Monetárias ......................................... 270.541 275.707
Receitas Multas Contratuais ............................................. 445.801 346.382
Descontos Obtidos ............................................................. 39.238 14.559
Juros Ativos ....................................................................... 508.246 624.122
Outras Receitas Financeiras .............................................. 88.046 25.810
Total ................................................................................... 1.916.610 1.608.798
Nota nº. 20 - Dividendos Propostos
Os dividendos propostos foram calculados com base no Estatuto da Sociedade que prevê
25% do lucro líquido já deduzido as reservas legais.
Nota nº. 21 - Despesas Financeiras
Em 31 de dezembro, o saldo final registrado está representado, como segue:
Descrição 2017 2016
Despesas Variações Monetárias ........................................ 26.604 62.917
Despesa Bancária ............................................................... 43.738 30.020
Despesa de Juros Passivos ................................................ 13.031 12.721
Descontos Concedidos ...................................................... 67.546 104.421
Multas Contratuais e Atraso ............................................. 9.597 1.170
Outras Despesas Financeiras ............................................. 721 34.704
Total ................................................................................... 161.237 245.953
Nota nº. 22 - Impostos e Taxas
O saldo em 31 de dezembro registrou as operações com impostos e taxas da Sociedade nos
períodos e estão demonstrados, como segue:
Descrição 2017 2016
IPVA/IPTU ......................................................................... 126.809 19.404
INSS - Terceiros ................................................................ 38.408 11.675
Impostos e Taxas ............................................................... 28.798 35.970
Demais, Despesas Legais e Judiciais ................................ 117.276 195.177
Total ................................................................................... 307.291 262.226
Nota nº. 23 - Provisões Despesas Operacionais
A Sociedade é parte em ações judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos
governamentais, oriundos do curso normal de suas operações, envolvendo principalmente
questões tributárias, cíveis e trabalhistas. A Administração, com base nas informações e
avaliações de seus assessores legais, internos e externos, constituiu provisão para contingências
em montante considerado suficiente para cobrir as perdas consideradas prováveis. Reflexos
na, Nota nº. 13 (a) (i).
Nota nº. 24 - Encargos Sociais
O saldo em 31 de dezembro, registrou os encargos sociais da Sociedade no período e refletem
as obrigações com encargos sociais sobre folha de pagamento e está representado, como
segue:
Descrição 2017 2016
INSS ................................................................................... 2.908.623 2.989.983
FGTS e FGTS Artigo 22 ................................................... 1.022.132 1.096.727
Encargos sobre Férias e 13º Salário ................................. 792.494 645.280
Total ................................................................................... 4.723.249 4.731.990
Nota nº. 25 - Credores por Caução
Em 31 de dezembro, os saldos de obrigações com Credores por Caução eram compostos,
como segue:
Descrição 2017 2016
TOTVS Sistemas S/A ........................................................ 65.540 61.438
Outros ................................................................................ 4.162 3.901
Total ................................................................................... 69.702 65.339
Nota nº. 26 - Outras Receitas
Em 31 de dezembro, o saldo de Outras Receitas são compostos dos registros das operações
não relacionadas com a atividade da sociedade e reflete o efeito do ganho contabilização no
resultado e recuperação de seguro patrimonial.
Nota nº. 27 - Outras Despesas
Em 31 de dezembro, o saldo de Outras Despesas são compostos dos registros das operações
com despesas não relacionadas com a atividade da sociedade com doações a razão de 2% do
lucro operacional a OSCIP, e Resultado dos Convênios nº 1.2398/2014 Ceasa/Seapa/MG
com as mesmas.
Nota nº 28 - MLP - Mercados Livres dos Produtores/MG
O Estado de Minas Gerais por intermédio da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária -
e Abastecimento - SEAPA/MG, e Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A -
CEASAMINAS. Considerando a Lei Estadual nº. 12.422 de 27 de dezembro de 1996, que
autoriza o Poder Executivo a realizar operação de crédito com a União para o fim que menciona
e dá outras providências e Decreto Estadual nº. 40.963, de 22 de março de 2000, que
regulamenta o parágrafo único do artigo 2º da Lei nº. 12.422, de 27 de dezembro de 1996,
que autoriza o Poder Executivo de Minas Gerais. A fazer reservas das áreas destinadas aos
Mercados Livres dos Produtores de Minas Gerais - MLP, bem como as portarias de acesso as
mesmas, firmam Convênio de nº. 1.2398, de 21 de março de 2014, com validade até 2017, de
Mútua Cooperação Administrativa, Financeira e Operacional, bem como gerir despesas e
receitas diretamente pelo convênio arrecadada e operações relacionadas, até o ano de 2017 e
prorrogado. Por força da cláusula décima quarta, subcláusula única, com redação "Os eventuais
deficit apurados nos períodos de que trata o caput desta cláusula serão de inteira
responsabilidade da CEASAMINAS e não poderão ser deduzidas do Fundo de Reserva".
Conforme Anexo I peça constante e integrante destas demonstrações contábeis. O Superavit
do período apresentado é de $ 854.562 (oitocentos e cinquenta e quatro mil e quinhentos e
sessenta e dois reais), no exercício.
Nota nº. 29 - Salários, Provisões e Contribuições Sociais.
O saldo em 31 de dezembro, refere-se as provisões de férias acrescidos de 1/3 legal e encargos
incidentes sobre as mesmas nos períodos, como segue:
Descrição 2017 2016
Provisão de Férias ............................................................. 1.959.667 1.720.971
Encargos Sociais ................................................................ 688.562 606.203
Ordenados .......................................................................... 4.801 2.653.030
Total ................................................................................... 366.159 2.693.333

Depois de feito o teste de recuperação pode ser demonstrado, como segue:
Bens do Imobilizado Líquido

Baixa Taxa de
Descrição 2016 Aquisição Transferência Depreciação 2017 Depreciação
Terrenos ............................................................ 1.685.454 - - - 1.685.454 -
Edificações ........................................................ 19.331.384 - - -583.453 18.747.930 2% a 4%
Urbanizações ..................................................... 666.420 - - -47.754 618.665 4%
Instalações ......................................................... 988.839 - - -62.307 926.532 4%
Veículos ............................................................. - - - - - 20%
Máquinas e Equipamentos ............................... 738.014 969 -332.750 -348.092 324.341 10%
Máq. de Escritório ............................................ 1.366 - - -197 1.169 10%
Móveis e Utensílios ........................................ -25.114 35.484 66.550 -31.923 44.997 10%

Telecomunicações ............................................. 16.939 - - -3.139 13.799 10%
Informática ........................................................ 25.901 12.404 - -32.057 6.249 10%
Outras Imobilizações ........................................ - - - - - 0%
Outros (*) ......................................................... 1.633.491 - - - 1.633.491 0%
Imobilizado Líquido ....................................... 25.005.034 48.857 -266.200 -1.123.050 24.002.627 -
Bens Estado MG ............................................... - - - - - -
Total .................................................................. 25.005.034 48.857 -266.200 -1.123.050 24.002.627 -
( * ) A rubrica "Outros" comporta investimentos em ativos permanentes pendentes da conclusão dos serviços de engenharia pertinentes.

Nota nº. 09 - Créditos a Recuperar - O saldo refere-se a depósitos resultantes de ações e
recursos judiciais, movidas contra a Sociedade, por ex-funcionários de empresas terceirizadas,
contratadas por processo licitatório, que prestaram serviços às empresas licitadas, responde
solidariamente, trata-se de serviços de: Guarda e Vigilância, Manutenção, Conservação e Limpeza.
Nota nº. 10 - Intangível - Os valores registrados nos Intangíveis e segregado do imobilizado
do exercício anterior, que com o advento da Lei 11.368/07, que alterou a Lei 6.404/76, permitiu
o evento e registra a Marca Vita Sopa, instituição ligada ao SERVAS, que por sua vez
executa serviços sociais do Governo de Minas e está instalada dentro do Entreposto da
Sociedade em Contagem/MG. E os registros de aquisições do Sistema ERP - TOTVS Sistema
Corpore e Tecnologia e Sistemas Auxiliares de Caixa.
Descrição 2017 2016
Marcas e Patentes .............................................................. 2.090 2.090
Licença e Software - ERP ................................................. 1.191.795 1.191.795
(-) Amortização Acumulada .............................................. (790.685) (671.399)
Total ................................................................................... 403.200 522.486
Nota nº. 11 - Obrigações Tributárias e Previdenciárias
Em 31 de dezembro, as obrigações a pagar registram as movimentações dos períodos e estão
compostos como segue:
Descrição 2017 2016
ISSQN Retido na Fonte/Próprio ....................................... 140.470 116.426
COFINS a Recolher ........................................................... 165.542 170.773
PIS a Recolher ................................................................... 35.602 36.692
IRRF Retido na Fonte ....................................................... 248.621 234.720
CSLL/IR/PIS/COFINS Retido na Fonte .......................... 555.858 533.696
Contribuição Sindical Assistencial .................................... 688 2.090
Sub -Total .......................................................................... 1.146.781 1.094.397
INSS/FGTS a Recolher ..................................................... 816.669 895.504
Sub -Total .......................................................................... 1.963.450 1.989.901
IRPJ a Recolher ................................................................. 151.868 414.135
CSLL a Recolher ............................................................... 72.547 172.997
Sub -Total .......................................................................... 224.415 587.132
Total ................................................................................... 2.187.865 2.577.033
Nota nº. 12 - Outras Obrigações Contas a Pagar
Trata-se do reconhecimento de obrigações para com Terceiros (Associações), referente a
valores retidos, e dos concessionários permissionários relativo a saldo da Conta Gráfica da
RDC - Recuperações das Despesas Comuns, recebidos a maior em períodos anteriores,
dívida contraída por construções de edificações com a CONAB - Cia Nacional de
Abastecimento, através Termo de Acordo nº 08/2009 e do Contrato de Concessão de Uso nº
LIC/CCU/JP 004-10.
Descrição 2017 2016
Concessionários Permissionários - RDC .......................... 121.357 1.577.886
Créditos Terceiros - Associações ...................................... 692.418 618.177
CONAB - Cia Nacional de Abastecimento ....................... 574.538 574.538
Outras ................................................................................. 300.621 186.551
Total ................................................................................... 1.688.934 2.957.152
Nota n°. 13 - Provisão para Contingências
A CEASA MINAS é parte em processos judiciais e administrativos de natureza tributária,
cível e trabalhistas. Com base em pareceres dos assessores jurídicos e levando em consideração
que os procedimentos adotados pela CEASA MINAS, guardam conformidade com previsões
legais e regulamentares, constitui provisão para contingências para as quais existem prováveis
riscos. A Administração acredita que as provisões são suficientes para fazer face às perdas
estimadas para essas contingências. a) - Ações Tributárias dizem respeito a tributos federais
e municipais, tais quais Contribuições Previdenciárias INSS, ISSQN - Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza. A CEASAMINAS foi autuada administrativamente, pela fiscalização
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) para recolhimento de contribuições
previdenciárias sobre compensação no período de 09 a 12/2009, e 13/2009, pela empresa de
encargos sociais referentes a férias mais 1/3 constitucional, salário-maternidade e indenização
paga nos primeiros quinze dias de afastamento por auxílio-doença ou acidente de trabalho,
por entender que essas verbas têm natureza indenizatória, e impetrou mandato de segurança
por seu corpo jurídico, valor de $ 1.303.423 em 2017, e $ 795.443 em 2016. b) - Ações
Trabalhistas é parte passiva em ações ajuizadas por empregados, próprios ou de prestadores
de serviços relacionados com a atividade laboral, planos de cargos, acordos coletivos e
indenizações. Totalizando (2017 - $ 4.178.459). c) - Ações Cíveis estão relacionadas com as
suas operações, produtos e serviços. De um modo geral têm natureza indenizatória, patrimonial
ou moral. Trata-se ação em trâmite na justiça federal na seção judiciária de Minas Gerais na
comarca sede, ou seja, Belo Horizonte. Processo 0079.001997180, em (2017 $ 1.583.632),
e (2016 - $ 1.647.507). Em 31 de dezembro, o saldo para contingências era composto
como segue:
(a)As Provisões estão assim apresentadas: (i) Composição por classificação de Risco Provável
Descrição 2017 2016
Contingências Tributárias .................................................. 2.098.866 4.581.085
Contingências Cíveis ......................................................... 1.583.632 1.467.747
Contingências Trabalhistas ................................................ 4.178.458 1.258.165
Total ................................................................................... 7.860.956 7.306.997
(ii) Composição por classificação de risco possível - As provisões contingências classificadas
como de perdas possíveis são dispensadas de constituição de provisão, Resolução CMN nº
3.823/2009: a) - Ações Tributárias trata-se de execução fiscal proposta pelo Município de
Contagem/M, em face da CEASAMINAS, cobrando valores supostamente devidos a título
de ISSQN. A CEASAMINAS apresentou execução de pré-executividade no auto da referida

execução e ofereceu imóvel em garantia. A exceção de pré-executividade está pendente de
julgamento até a presente data. Ainda não teve início o prazo para oferecer embargos à execução.
Em 2017 a sociedade aderiu aos REFIS Decreto-Lei nº 225 de 09 de Agosto de 2017, Prefeitura
Municipal de Contagem/MG. b) - Ações Cíveis e Trabalhista, A administração da
CEASAMINAS, com base na opinião de seus consultores jurídicos, classificou essas causas
judiciais como probabilidade de perda possível, 1) - Processo 0079-08457754-7 - 1ª Instância
2ª Comarca de Contagem/MG, trata-se de ação em que a seguradora de concessionários pagou
o sinistro a algumas empresas em razão do incêndio do Pavilhão 6 em outubro de 2006. Agora
a seguradora demanda em face da CEASAMINAS para ser ressarcida já que se sub-rogou nos
direitos à indenização paga pela mesma. Valor $ 2.840.319 em 2017 (2016 -$ 2.840.319). 2)
- Processo 0079.07.36146-2 1ª Instância 1ª Vara de Contagem/MG, trata-se de ação de
indenização a Concessionário, o valor atribuído como de execução é R$ 5.000.000 refere-se a
ressarcimento de perda com o incêndio do Pavilhão 6 em outubro de 2006. Valor $ 5.000.000
em 2017 ( 2016 -$ 5.000.000 ). 3) - Processo 0035693-80-2010-8-13-0188 1ª Instancia 2ª
Vara de Nova Lima/MG, ação de indenização trata-se de demanda de responsabilidade civil
em decorrência de homicídio ocorrido nas dependências do MLP - Mercado Livre do Produtor,
Contagem/MG. Valor $ 275.337 em 2017 ( 2016 -$ 275.337 ). 4) - Processo nº. 0024.98.063208-
7, áreas de 49.500 m2 dado em garantia (Uberlândia/MG). Relativos a essa natureza de ordem
patrimonial, material, trabalhistas e indenizatórias em 2017, totalizando ( 2017 $ 17.245.110)
( 2016- $ 17.245.110). 5) - E demais. O departamento jurídico da empresa acompanha
sistematicamente os processos em curso.
Descrição 2017 2016
Contingências Tributárias .................................................. 4.186.549 4.186.549
Contingências Cíveis ......................................................... 10.048.156 12.048.156
Contingências Trabalhistas ................................................ 3.000.000 1.010.405
Total ................................................................................... 17.234.705 17.245.110
Nota nº. 14 - Capital Social Subscrito
O Capital Social realizado em 31 de dezembro é de R$ 26.137.900 (vinte e seis milhões, cento
e trinta e sete mil e novecentos reais), representados por 5.016.339 (cinco milhões, dezesseis
mil, trezentos e trinta e nove) ações ordinárias nominativas, criado na forma da Lei Estadual nº.
5.577 de 20 de outubro de 1970 e da escritura pública, lavrada no Cartório do 2º Oficio de
Notas de Belo Horizonte/MG, Livro nº 585-E, folhas 1 a 12v das quais, 99,57% pertencem à
União Federal e o restante à acionistas minoritários, distribuído como não á intenção da
administração de modificá-lo.
Descrição Número de Ações Valor (R$)
União Federal ..................................................................... 4.994.632 26.024.794
Prefeitura Municipal de Juiz de Fora/MG ........................ 19.152 99.792
Prefeitura Municipal de Caratinga/MG ............................ 2.549 13.282
Rondon Pacheco ................................................................ 1 5,2
Alysson Paulinelli ............................................................... 1 5,2
Abílio Machado ................................................................. 1 5,2
Fernando Antônio R. Reis ................................................. 1 5,2
Luiz Fernando Cirne Lima ................................................ 1 5,2
Victor de Andrade Brito .................................................... 1 5,2
Total ................................................................................... 5.016.339 26.137.900
Nota nº. 15 - Reserva Legal
A reserva legal foi constituída a razão de 5% do lucro apurado nos exercícios, em atendimento
ao disposto no Art. 26, do Estatuto da Companhia, totalizando o montante de R$ 1.478.177
(um milhão e quatrocentos e setenta e oito mil centro e setenta e sete reais), em 31 de dezembro.
Nota nº. 16 - Pessoal Próprio
O saldo em 31 de dezembro registrou as despesas com salário e encargos com pessoal próprio
da Sociedade e faz jus ao plano de cargos e salários que teve influência relevante na composição
salarial e está composto, como segue:
Descrição 2017 2016
Ordenados .......................................................................... 9.278.848 8.867.850
Gratificações ...................................................................... 900.848 808.395
Biênio / Quinquênio ........................................................... 167.880 175.829
Férias e 13º Salário ............................................................ 2.306.865 2.294.856
Outros ................................................................................ 405.481 1.227.536
Total ................................................................................... 13.059.922 13.374.466
Nota nº. 17 - Recuperações de Despesas
No exercício de 2017, os valores das despesas operacionais e relacionadas com as receitas
exclusivas dos permissionários que foram reembolsados, tais como, energia elétrica, água, dentre
outras.
Descrição 2017 2016
Conta Serviços e Seguros ................................................. (22.765.395) (22.292.453)
Valores Reembolsados ....................................................... 18.134.906 18.614.611
Total das Despesas ........................................................... (4.627.489) (3.677.842)
Demais Despesas Operacionais ......................................... (24.227.292) (24.252.291)
Despesa Financeira ............................................................ (161.237) (245.953)
Total das Despesas ........................................................... (24.066.055) (24.006.338)
Despesas do Exercício ..................................................... (25.982.664) (27.684.180)
Nota nº. 18 - Outros Proventos
Referem-se a despesas como benefícios Vale-Alimentação e Vale-Transporte ao corpo funcional
e pessoal próprio, em 31 de dezembro e pode ser demonstrado da seguinte forma:
Descrição 2017 2016
Vale-Transporte/Alimentação ............................................ 1.171.536 1.351.799
Instrução e Treinamento .................................................... 21.229 56.354
Previdência Complementar ................................................ 116.221 113.395
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ExtratodeAtadeRegistrodePreçonº016/2018-PregãoPresencialnº012/2018-Objeto:

Aquisição de toners e cartuchos, com impressoras em regime de comodato. Parte: Max
Primi Impressoras e Copiadoras Ltda, Valor: R$72.732,00 - Vigência: 18/04/2019.

OHospitalMunicipalDr.GilAlves,atravésdesuaPregoeira tornapúblicoque fará realizar
no dia 04/05/2018, às 08:00 (oito horas) licitação na modalidade Processo Licitatório nº
014/2018,PregãoPresencialnº013/2018,exclusivoparaparticipaçãodemicroempresas,
empresas de pequeno porte e empresário individual, objetivando o registrode preçopara

futuraeeventualaquisiçãodelaticíniosparaatenderasnecessidadesdoHospitalMunicipal
Dr.GilAlvesdomunicípiodeBocaiúva/MG,conformeespecificaçõesconstantesnoedital.
Maiores informações pelo tel.: (38) 3251-6557 - e-mail: licitacoes1.hga@gmail.com
Pregoeira: Camila Emanuele Leal Martins.

HOSPITAL MUNICIPAL DR. GIL ALVES - BOCAIÚVA/MG
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME/MG, por meio da sua
Assessoria de Licitações e Contratos, torna público para o conhecimento dos
interessados, que fará realizar licitação na modalidade PREGAO PRESENCIAL
022/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA DE MULTITAREFA, NO MUNICÍPIO
DE MATEUS LEME, CONTEMPLANDO, DENTRE OUTROS, SERVIÇOS
EVENTUAIS E EXTRAORDINÁRIOS DE CAPINA E ROÇADA, VARRIÇÃO,
RASPAGEM DE VIAS, LIMPEZA DE CÓRREGOS; NAS VIAS E
LOGRADOUROS PÚBLICOS, INCLUINDO A COLETA E O TRANSPORTE
DOS RESÍDUOS PROVENIENTES DESSAS ATIVIDADES PARA O(S) LOCAL
(IS) INDICADO (OS) PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, conforme
especificações dos ANEXOS do edital. A abertura está prevista para o dia 07/05/
2018, às 08:30 horas. Cópias do Edital poderão ser adquiridas até o dia 07/05/
2018, na Sede da Prefeitura, localizada à Rua Pereira Guimarães, nº 08, Centro,
Assessoria de Licitações e Contratos, no horário de 08:00 às 16:00 hs. ao preço de
R$ 10,00 mais taxa de expediente. ou gratuitamente pelo site:
www.mateusleme.mg.gov.br . Outras informações pelo telefone (31) 3537-5805 – 3537-
5829 .

Adm. Sérgio Guimarães Leite – Assessor de Licitações e Contratos.
Mateus Leme, 19 de abril de 2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS

AVISODELICITAÇÃO - PROCESSONº 035/2018 - PREGÃOPRESENCIALNº 014/2018
OBJETO:AQUISIÇÃODEEQUIPAMENTOSDIVERSOS( CONJUNTOMOTOR-GERADOR
DESOLDA, INVERSORADESOLDA,ROÇADEIRA,MOTOSSERRA,PARAATENDIMENTO
AOS SERVIÇOSMUNICIPAIS, através da Comissão Permanente de Licitação, torna público,
para conhecimento dos interessados, que está instaurando o processo, através do presente
instrumento, nos termos da Lei 10.520/02. REALIZAÇÃO : 04/05/2018 ÁS 09:00 HORAS.
LOCAL: SALADELICITAÇÕESDAPREFEITURAMUNICIPALDEDESTERRODEENTRE
RIOS. INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922. E-MAIL-
compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br
PREFEITURAMUNICIPALDEDESTERRODEENTRERIOS, 20 DEABRIL DE 2018
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima

Prefeito Municipal Pregoeira
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CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS S/A - CEASAMINAS

CNPJ: 17.504.325/0001-04

4/4

Nota nº. 30 - Valores a Recuperar
O saldo em 31 de dezembro, registrou as operações com créditos a recuperar que foram
compostos por acordos de curto prazo com clientes e reconhecimento de receitas de TAC -
Termo de Ajustamento de Conduta com o Ministério Publico/MG, em contratos assinados
por processo de licitação conforme Lei 8.666/93, até presente data, com prazo de recebimento
de até 6 meses, como segue:
Descrição 2017 2016
Cheques Devolvidos .......................................................... - 3.449
Acordos de Clientes ........................................................... 2.190.559 1.170.972
Devedores Diversos ........................................................... 12.945 8.918
Total ................................................................................... 2.203.504 1.183.339
Nota nº. 31 - Material de Consumo
O saldo em 31 de dezembro, registrou os gastos com material de consumo no período aplicados
na manutenção das atividades da Sociedade e representadas pelas mais relevantes, como segue:
Descrição 2017 2016
Manutenção e Conservação .............................................. 89.080 115.256
Material de Expediente ...................................................... 41.885 96.557
Limpeza .............................................................................. 12.098 11.706
Outras ................................................................................. 44.665 71.499
Total ................................................................................... 187.728 295.018
Nota nº. 32 - Impostos e Encargos a Recuperar
O saldo em 31 de dezembro, registrou as operações com imposto a recuperar devido a
reabertura do balanço adotou a opção pelo pagamento dos Juros sobre o Capital Próprio, em
exercícios anteriores, com consequente redução e economia de imposto, gerando direitos
tributários para futura compensação. Conforme quadro abaixo:
Descrição 2017 2016
IRPJ - Imposto Renda Pessoa Jurídica ............................. 39.465 39.465
CSLL - Contribuição Social Lucro Líquido ..................... 46.096 46.096
PIS/COFINS/CSLL/IR a Compensar ............................... 33.734 27.685
Salário Família e Maternidade ........................................... 13.541 6.305
INSS / FGTS a Compensar ............................................... 54.633 -
Total ................................................................................... 187.469 119.551
Nota nº. 33 - Despesas do Exercício Seguinte
O saldo em 31 de dezembro, registrou as operações com despesas do exercício seguinte e
o resultado devedor da Conta Gráfica da RDC - Recuperação de Despesa Comum, unidade
Barbacena/MG e entreposto de Contagem/MG, Vale Transporte e Vale Alimentação de
funcionários, no exercício de 2017, e está compostos como segue:

Descrição 2017 2016
Anuidade e Assinaturas ..................................................... 6.554 9.809
Prêmios e Seguros ............................................................. 40.057 39.356
Operações Unidade Barbacena/MG .................................. 355.466 205.019
Resultado RDC - Recuperação Despesa Comuns ............ 916.122 1.080.728
Vale-transporte e Vale-alimentação .................................. 246.644 175.391
Vina Equipamentos e Construções Ltda. .......................... 234.517 234.517
Total ................................................................................... 1.799.360 1.744.820
Nota nº. 34 - Depósito e Ação Judicial
O saldo em 31 de dezembro registrou as ações movidas por ex-funcionário da sociedade no
período na conta Depósito e Ação Judicial e as relevantes são demonstradas, em Retenções
Valores Judiciais Trabalhistas - 21/01/2010 - $ 73.698, 18/01/2011 - $ 138.988 - 17/05/2011 -
$ 14.994 - 13/04/2012 - $ 5.635 - 01/06/2012 - 5.635 - 30/10/2007 - $ - 4.994 - 10/03/2008
- $ 9.987 - 07/11/2008 - $ 111.497 - Funcionários Ações Trabalhistas Processos como:
0001389.89.2012.5.03.131 - $ 369.399 - Processo 0010755-56.2015.5.03.0032 - $ 1.233.990
- Processo 0012400-91.2016.5.03.009 - $ 787.114 e Ações Diversas até 31/12/2011 - R$
118.943 - 03/09/2012 - R$ 8.308, em 31/05/2013, Ação Civil Processo 0079.001997180 - $
1.015.674 - Prefeitura Municipal de Contagem/MG processo de cobrança ISSQN Retido na
Fonte, como segue:
Descrição 2017 2016
Retenções das Contas Bancárias ....................................... 4.889.883 1.080.477
Benedito Mestieire ............................................................. 126.878 126.878
Prefeitura Municipal de Contagem/MG ............................ 518.724 2.482.218
Comercial Triunfo Ltda. .................................................... 1.015.674 1.015.674
Demais Diversos ................................................................ 675.342 869.175
Total ................................................................................... 7.226.501 5.574.422
Nota nº. 35 - Fornecedores
O saldo em 31 de dezembro, da conta fornecedora de curto prazo da Sociedade com todos
mantendo contrato através de processo licitatório na forma da lei 8.666/93, para fornecimento
de material e prestação de serviços e registrou as operações e demonstramos os relevantes
para efeito de esclarecimentos nos períodos, como segue:
Descrição 2017 2016
CEMIG S/A - Energia Elétrica MG .................................. 348.276 206.173
Construtora Terrayama Ltda ............................................. 269.813 -
COPASA - MG .................................................................. 376 311
CEMIG S/A - Distribuição S/A ........................................ 567.584 570.434
Conservo Serviços Gerais Ltda. ....................................... 395.214 477.064
Plantão - Serviços de Vigilância Ltda. .............................. 409.940 266.680
Vina Equipamentos e Construções Ltda. .......................... 352.263 352.263
Diversos menos relevantes ................................................ 544.896 1.058.708
Total ................................................................................... 2.888.362 2.921.633

Contagem/MG
16 de Março de 2018.
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores das Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais, S/A - CeasaMinas
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais, S/A - CeasaMinas, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2017 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Opinião com ressalvas sobre as demonstrações contábeis individuais - Em nossa opinião,
exceto pelos itens 1) do tópico Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações
contábeis, as demonstrações contábeis individuais acima referidas, apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Centrais de
Abastecimento de Minas Gerais, S/A - CeasaMinas em 31 de Dezembro de 2017, o desempenho
individual de suas operações e os seus respectivo fluxo de caixa o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis - 1)Conforme a Nota
Explicativa número nº 8 Imobilizado, a CEASAMINAS, ocupa um terreno com área total de
2.286.000 metros quadrados, nas margens da rodovia BR 040, no município de Contagem -
MG, havido pelo Estado de Minas Gerais em Ação de Desapropriação, e até a data da
elaboração destas Demonstrações Contábeis esta situação estava pendente de regularização
legal e contábil, assim como a contabilização dos imóveis construídos no local pelos usuários.
Em 2009 a CEASAMINAS optou em contabilizar cerca de R$ 1.236 mil referente a parte
destes imóveis construídos no local pelo usuário. De acordo com a Administração da Entidade,
a apuração dos valores envolvidos, que deveriam estar refletidos no Ativo Imobilizado e no
Patrimônio Líquido da companhia depende de ações da União Federal e do estado de Minas
Gerais com relação às áreas reservadas pelo Decreto Estadual nº 40.963 de 22 de março de
2.000 a serem excluídas do processo de privatização. O inventário do imobilizado bem como
do intangível apresentado pela auditada não reflete o saldo contábil findo em 31/12/2017, se
limitando a demonstrar o valor de aquisição, os controles de depreciação verificados por nós
dentro de nosso escopo de trabalho estão corretos, porém não foi possível confirmar o saldo
global.
Outros Assuntos - Em obediência ao Programa Nacional de Desestatização, no qual a empresa
foi incluída pelo Decreto 3.654/2000, as providências preliminares foram iniciadas pelo
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, permanecendo até a
data do Balanço sem definição do processo. As Demonstrações Contábeis foram elaboradas
pela administração com base nas orientações da Secretaria do Tesouro Nacional que solicitou
a identificação e segregação dos saldos referentes ao convênio de Nº 1.227/12 de Mútua
Cooperação Administrativa, financeira e Operacional firmado e entre as Centrais de
Abastecimento de Minas Gerais S/A - CEASAMINAS e Secretaria do Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento - SEAPA. Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2016, apresentados para fins de comparação, foram auditados por outros
auditores independentes, contendo parecer com ressalvas e com ênfases em 17 de fevereiro
de 2017, consequentemente não emitimos opinião sobre elas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis - A administração
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidade dos auditores independentes - Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
. Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. . Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. . Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração. . Concluímos sobre a adequação do uso,
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. . Avaliamos
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS Nº 03/18

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Após analise do Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras e com fulcro nos
relatórios e pareceres do Conselho de Administração e da Auditoria Independente, o Conselho
Fiscal emitiu o seguinte parecer: "O Conselho Fiscal da Centrais de Abastecimento de Minas
Gerais - CEASAMINAS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, em reunião realizada
nesta data, examinou o Balanço Patrimonial, as respectivas Demonstrações do Resultado do
Exercício, as Mutações do Patrimônio Líquido, as Notas Explicativas e o Relatório da
Administração e proposta de Destinação do Lucro Líquido da Diretoria ao Conselho de
Administração, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017. Tendo como
fundamento o Parecer da DT Leite Contadores Auditores e Peritos - ME, de 16 de Março de
2018, sobre as Demonstrações Contábeis e o Parecer emitido pelo Conselho de Administração
em 19 de Março de 2018, manifesta-se pelo encaminhamento da referida documentação à
Assembléia Geral dos Acionistas, por entender que as demonstrações refletem em todos os
aspectos relevantes, as situações patrimonial, financeira e de gestão da Empresa mantendo as
ressalvas constantes do parecer emitido pela Auditoria Independente e as constantes da Ata
da 208ª Reunião Ordinária do Conselho Fiscal em 22/03/2018".

Contagem - MG, 26 de Março de 2018.

SÉRGIO FURLANETTI CONEZA
Presidente do Conselho

HILTON FERREIRA DOS SANTOS
Conselheiro

DANIEL LOPES AMARAL
Conselheiro

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração das Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S/A -
CEASAMINAS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, em especial do disposto no
art.142, V, da Lei Federal nº 6.404/76 e do art. 13, "alínea e" do Estatuto Social da CeasaMinas,
e após análise da documentação pertinente, aprovou o Balanço Patrimonial, as Demonstrações
do Resultado do Exercício de 2017, as Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido,
a Demonstração do Fluxo de Caixa, o Anexo I, as Notas Explicativas e proposta de Destinação
do Lucro Líquido da Diretoria ao Conselho de Administração do Exercício de 2017, Relatório
de Administração 2017, todos da CEASAMINAS, e manifestam pelo encaminhamento para
deliberação da Assembleia, assim como do parecer emitido pela DT Leite Contadores
Auditores e Peritos - ME, referente ao exercício findo em 2017, não encontrando nenhum
fato relevante que comprometa a administração da CEASAMINAS.

Contagem, 19 de março de 2018.

José Rodrigues Pinheiro Dória
Presidente

Genilson Antonio Secchi Avila
Conselheiro

Cláudio Luis Gomes de Oliveira
Conselheiro

Gustavo Alberto França Fonseca

Conselheiro
Augusto César Mendonça de Sousa

Conselheiro
Luis Eduardo Pacifici Rangel

Conselheiro

Nota nº. 36 - Reservas de Lucros para Expansão - O saldo em 31 de dezembro, da conta
reserva de lucro para expansão da sociedade é o resultado das suas operações e está
contabilizado na conta reserva de lucro para expansão. Está vinculado a novos investimentos
de exercícios passados.
Nota nº. 37 - Depreciações / Amortizações - O saldo em 31 de dezembro, registrou a
depreciação e amortização, com contrapartida no imobilizado da sociedade e está representado,
como segue:
Descrição 2017 2016
Despesa de Depreciação ............................................... 353.469 464.647
Despesa de Depreciação Lei 10.865/04 ...................... 477.713 500.033
Despesa de Amortizações ............................................. 291.869 291.803
Total .............................................................................. 1.123.051 1.256.483
Nota nº. 38 - Receitas Operacionais Bruta - O efeito dos registros comparativos dos
períodos com reconhecimento pelo regime de competência da receita, principal fonte de
recursos da sociedade, são originaria de Contrato de Concessão de Uso em obediência a Lei
8.666/93, e outros serviços utilizados para a manutenção do abastecimento em Minas Gerais,
e representado pelas contas relevantes, como segue:
Descrição 2017 2016
Tarifa de Uso - Boxe .................................................... 28.117.226 26.406.442
Pesagem de Veículos .................................................... - 602.134
Tarifa de Transferência ................................................. 1.923.979 1.032.389
Tarifa de Administração ................................................ 2.297.815 2.058.937
Processos Licitatórios .................................................. 2.791.842 1.908.279
Diversas ......................................................................... 202.375 544.410
Total .............................................................................. 35.333.237 32.552.591
Nota nº. 39 - Dedução da Receita Bruta - O saldo em 31 de dezembro, registrou a dedução
da receita bruta e contabilizou os impostos e contribuições sociais e ISSQN Próprio, incidentes
sobre as receitas brutas e estão líquidos já compensados os créditos não-cumulativos, e as
vendas canceladas e estão assim representados:
Descrição 2017 2016
PIS/PASEP .................................................................... 394.758 390.099
COFINS ........................................................................ 1.846.990 1.807.643
ISSQN - Próprio ........................................................... 338.512 -
Vendas Canceladas ....................................................... 154.052 135.994
Total .............................................................................. 2.734.312 2.333.736

Contagem, 31 de dezembro de 2017.
Administradores:

Gustavo Alberto França Fonseca Juliano Maquiaveli Cardoso
Diretor Presidente Diretor Financeiro

CPF 038.178.516-50 CPF 774.611.776-72
Marcelo Lana Franco Názio Veloso da Silva

Diretor Técnico Operacional CRC/AM 006457/O-0 T-MG
CPF 768.809.236-15 Contador CPF 357.779.316-34

DT Leite Contadores Auditores e Peritos - ME
CRC/PR 008266/O-2

Daniel Teixeira Leite
Responsável Técnico - CRC/PR 057739-9

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO
LAFAIETE – MG

PUBLICAÇÃO PREGÃO Nº 013/2018
A Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete torna público que fará
realizar licitação, na modalidade PREGÃO PRESENCIAL que se destina
a Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de
gêneros alimentícios frustrados no processo licitatório 033/
2017, pregão 020/2017, registro de preço 016/2017 com entrega
parcelada conforme necessidade da Secretaria solicitante para
atender a demanda das escolas e creches pertencentes ao
município de Conselheiro Lafaiete. Data de Credenciamento/
recebimento das propostas/documentação: dia 08/05/2018 às
14h:00min, na Av. Mário Rodrigues Pereira - 10 – Centro, em
Conselheiro Lafaiete/MG. Os esclarecimentos e as informações
necessárias aos licitantes serão prestadas na Sala da Comissão
Permanente de Licitação ou pelo telefone (31) 3769-2533 no horário
de 12:00 às 16:00 horas. O edital poderá ser retirado pelo site:
www.conselheirolafaiete.mg.gov.br.

Conselheiro Lafaiete, 19/04/2018
Rosangela Ramalho– Pregoeira da CPL
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HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE



Prezados Acionistas, O Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. (FALCONI Consulto-
res de Resultado) apresenta suas Demonstrações Financeiras individuais e consolida-
das, elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, acom-
panhadas do relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício findo em 31
de Dezembro de 2017. 1. Mensagem da Administração - O ano de 2017 foi marcado
por uma mudança significativa na gestão da Companhia. Uma nova diretoria assumiu a
operação, com a missão de retomar o crescimento e realizar mudanças para resultados
duradouros e diferenciados. Novos ciclos envolvem novos desafios. Excelência, Cresci-
mento e Resultado são pilares da nova gestão que requerem novas formas de pensar e
agir, de atingir custos mais competitivos e de promover melhorias em nossos serviços e
crescimento nas vendas. Reconhecemos que encerramos 2017 celebrando as conquis-
tas alcançadas em um ano de muitos desafios que nos exigiu maior cautela e austeridade
por meio de um planejamento criterioso e de uma execução precisa, para entregar aos
nossos acionistas o desempenho financeiro desejado. As diretrizes da nova diretoria indi-
caram um caminho para o desenvolvimento do nosso negócio de maneira sustentável
com um olhar atento para o presente sem deixar de trabalhar na direção do crescimento
em um futuro próximo. 2. Sobre a falconi - A FALCONI é uma sociedade anônima de
capital fechado, cujo objeto é a prestação de serviços de consultoria voltados para o
campo da tecnologia da gestão e de treinamento em gestão destinando-se à implemen-
tação de métodos e técnicas de gerenciamento voltados à obtenção de resultados excep-
cionais nas organizações privadas, públicas e do terceiro setor, capacitando as equipes
dos clientes para que os resultados sejam perenizados. Somos pioneiros na introdução
de técnicas de gestão empresarial no Brasil.Nosso maior ativo são as pessoas e por essa
razão, o investimento em capacitação e desenvolvimento para manter um time de alta
performance é o grande foco da Companhia. 2.1. Modelo de Trabalho - O modelo de
trabalho da Companhia consiste em transferir conhecimento gerencial com foco em resul-
tados por meio da implementação de um moderno e eficaz sistema de gestão no qual
todos os colaboradores conhecem o seu papel no atingimento e superação dos resulta-
dos que garantam a competitividade da organização. Com uma experiência de mais de
30 anos de mercado, a consultoria atende todos os segmentos de mercado das esferas
pública e privada, atendendo clientes no Brasil e exterior. Entre os principais resultados
alcançados junto aos clientes estão: • Aumento de produtividade; • Redução de despesas
e custos; • Melhoria de indicadores de qualidade; • Otimização e reestruturação de pro-
cessos; • Aumento da satisfação dos clientes internos e externos; • Aumento das margens
de lucro das operações; •Melhoria da eficiência dos processos produtivos. 2.2. Atuação
A atuação da FALCONI avança fronteiras, com projetos na América Latina, América do
Norte, Europa e África. Além disso, a Companhia tem ampla experiência e expertise, que
vem sendo demonstrados na realização de serviços cujos resultados comprovam a satis-
fação de seus clientes nacionais e internacionais. Destes, destacam-se órgãos nacionais
das esferas Federal, Estadual e Municipal e dos poderes executivo, legislativo e judiciário,
além de empresas privadas em âmbito nacional e internacional e organizações do tercei-
ro setor. Estimulados pelo aprendizado e pelo sucesso em nossas operações internacio-
nais (EUA e México), planejamos uma FALCONI cada vez mais internacional. Trabalha-
mos para manter o ritmo onde já estamos e realizamos constantemente análise de ex-
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pansão para termos presença de mercado em diversos outros países.Temos experiência
de atuação em mais de 30 países. 2.3. Exposição da Marca - Um importante atrativo
para a captação de novos projetos, o trabalho de fortalecimento da marca FALCONI Con-
sultores de Resultado é realizado de maneira contínua desde a transição do antigo INDG
para o atual modelo de partnership. Em 2017, a nossa marca recebeu exposição qualifi-
cada, seja pela participação em eventos de projeção nacional ou por meio do reconheci-
mento do nosso trabalho em rankings e premiações com repercussão na imprensa. O
trabalho de reforço da nossa reputação gerou resultados concretos no início deste ano. A
lista dos 100 líderes de negócios com melhor reputação do Brasil trouxe o nosso sócio-
-fundador Vicente Falconi na 48ª posição, um salto em relação à última versão do ranking
divulgada em 2014, quando o Professor Falconi, como é conhecido, aparecia em 61º lu-
gar. O estudo ouviu a opinião de mais de 2 mil entrevistados, entre executivos, especialis-
tas e consumidores. Pelo segundo ano consecutivo, a FALCONI venceu o Prêmio BR
Week na categoria Consultorias, um dos mais importantes reconhecimentos do varejo
brasileiro. O trabalho dos nossos consultores teve a melhor avaliação em mais de 30 indi-
cadores de desempenho das empresas varejistas. Fruto de uma parceria com a revista
EXAME, o EXAMEMentoria PME reuniu pequenos e médios empresários para diferentes
rodadas de mentoria com consultores da FALCONI, ação que rendeu exposição nas
edições impressa e online da revista. Além disso, fomos eleitos a melhor consultoria de
gestão do Brasil pela revista Inglesa “The European”. Realizamos o lançamento de dois
importantes livros, um deles em mandarim, onde uma das maiores editoras da China nos
procurou para publicar o “Verdadeiro Poder” e outro, uma publicação de nossa sênior
Advisor Neuza Chaves com o título de “Meritocracia: Influência da cultura brasileira no
desempenho e no mérito”. Foi lançado, também, uma biografia do Professor Falconi pela
escritora Cristiane Correa, autora dos livros “Sonho Grande” e “Abilio” que conta sobre a
história do nosso fundador que possui uma boa repercusão no mercado.2.4. Resultados
para nossos Clientes - O retorno sobre investimento (ROI) ilustra os benefícios que a
metodologia da FALCONI traz para organizações públicas e privadas. Seja na gestão de
despesas, aumento de receita, ganho de escala ou melhoria de processos, os números
alcançados são fruto da redução de ineficiências e uso sistêmico dos recursos já dispo-
níveis. Alguns projetos concluídos recentemente elevaram o padrão de resultados dos
nossos clientes, como o trabalho realizado para o governo de Goiás, que teve o desafio
de melhorar a qualidade do gasto público com a meta de economizar R$ 27 milhões du-
rante os exercícios 2015/2016.Após o trabalho da FALCONI, os cofres públicos do estado
alcançaram R$83.000 mil em racionamento de despesas, resultado que fez o governador
renovar a parceria para o próximo biênio. Já na Secretaria de Estado do Meio Ambiente
de Mato Grosso (Sema-MT), um projeto para a desburocratização do processo de emis-
são de licenças ambientais redesenhou o caminho que as informações percorriam para
que o estado concedesse o documento. Após seis meses de projeto, a secretaria era
capaz de realizar o mesmo trabalho com apenas 60% do prazo exigido anteriormente. O
resultado foi alcançado sem a alocação de novos servidores para a função e sem o inves-
timento em uma nova infraestrutura. No segundo semestre de 2017, nossa carteira de
projetos contou com importantes clientes. Ao comentar os resultados, o presidente da
Vale, Fabio Schvartsman, anunciou iniciativas para reduzir custos. Além de um centro

integrado de operações, a empresa contratou a FALCONI para otimizar despesas em um
projeto piloto que poderá ser estendido a outras áreas. O Ministério Publico do Ceará
elogiou a Falconi publicamente pelos resultados nos projetos. O trabalho teve oito meses
de duração e foi dividido em quatro frentes: Alinhamento Estratégico, Gerenciamento de
Projetos Estratégicos, Reestruturação dos Processos Prioritários e Diagnóstico da Estru-
tura nos quais foram apontados os pontos de melhoria na instituição. O Banco Pine con-
tratou a consultoria Falconi para projetos de melhora de indicadores de eficiência, com
foco em processos operacionais e transformação tecnológica. Os projetos têm duração
de seis meses e são denominados Orçamento Base Zero e Revisão e Melhoria de Pro-
cessos. Segundo comunicado do banco, enviado à Comissão de Valores Mobiliários
(CVM), os resultados devem ser percebidos no segundo semestre de 2018. Somos con-
tratados anualmente pela AMBEV para compilar os dados referentes aos acidentes de
trânsito em todo país. Os resultados ficam disponíveis online, têm ampla cobertura da
imprensa e servem como subsídio para o governo criar políticas públicas de combates
aos acidentes de trânsito com óbito. No setor público, a FALCONI Educação começa
atuar na rede de ensino municipal após um contrato firmado com a prefeitura de Salvador.
Nenhum resultado alcançado nos projetos realizados ao longo deste ano seria possível
sem o nosso principal ativo: gente boa e qualificada, com sede de mudança. Fazer com
que a FALCONI seja reconhecida como uma marca empregadora ou “empresa dos so-
nhos”, especialmente entre os jovens talentos formados pelas melhores universidades do
país é uma missão que vem sendo perseguida há anos com o Programa de Estágio e
Jovem Consultor (este último equivalente ao trainee de outras empresas). As possibilida-
des reais de crescimento profissional fizeram com que o interesse dos jovens pela FAL-
CONI crescesse nos últimos anos. A última edição do programa, realizada no segundo
semestre de 2017, registrou quase 40 mil inscritos para o processo seletivo, consagrando
o programa da FALCONI com um dos maiores do Brasil. A curva de aprendizado acelera-
da somada ao plano de carreira consistente permitem que os jovens talentos possam se
tornar sócios do negócio no futuro. Dos cinco diretores da FALCONI, três entraram na
empresa pelo programa logo que terminaram a faculdade.A projeção de carreira de quem
entra cedo na empresa também aparece entre os sócios: 13 dos 21 executivos começa-
ram como jovens consultores. 3. Gente e Desenvolvimento de Carreira - Como uma
empresa voltada a transferir conhecimento gerencial, temos nas pessoas nosso principal
ativo. Por isso, nossa equipe é constituída por consultores altamente qualificados e expe-
rientes, com reconhecimento nacional e internacional pelos serviços executados na área
de gestão, além de profissionais capacitados que atuam no back office.O investimento na
equipe é uma premissa da FALCONI, que investe anualmente em cursos e capacitações
de toda a equipe com treinamentos internos e também com um programa de bolsas de
estudos para pós-graduação e MBA. Os consultores com maior experiência e que estão
na empresa há mais tempo também são desenvolvidos em outros eixos, como a lideran-
ça, para que possam assumir desafios em outra esfera. Com o foco na manutenção de
uma equipe de alto desempenho, a empresa tem adotado estratégias de relacionamento
com o público jovem de alto potencial. A empresa continuamente tem se aproximado das
melhores universidades do país por meio de eventos e palestras; e de nichos com perfil
aderente ao da consultoria, como as empresas juniores formadas dentro dos centros

universitários. Temos um dos maiores programas de recrutamento de jovens talentos no
país e em 2017 o Programa de Relacionamento com Instituições de Ensino Empresas
Juniores perdurou visando melhorar a qualidade dos processos seletivos com o objetivo
de difundir o conhecimento em gestão entre o público jovem. A Falconi é a 3ª empresa
mais desejada para estagiar segundo o ranking elaborada pela Brasil Jr., uma das maio-
res confederações de empresas juniores do mundo. 4. Governança - Em 2017 a FALCO-
NI dá mais um passo na evolução do seu processo de Governança Corporativa com a
criação do Programa de Compliance, que estabelece princípios, diretrizes e funções de
compliance em todos os níveis do grupo FALCONI, evidenciando a necessidade de cum-
primentos de determinações legais e normativas por todos os colaboradores e terceiros
preservando a reputação e a imagem da FALCONI. 5. Estratégia - O ano de 2017 foi
marcado pelo início da implementação da nova estratégia da diretoria colegiada. O em-
penho na evolução das vendas e forte atuação na gestão dos custos, são pilares funda-
mentais para alcançar o Sonho Grande que é de ser a melhor empresa de consultoria em
gestão do mundo e estar entre as 10 maiores. Em 2017 a FALCONI iniciou projetos inter-
nos, que já começaram a gerar resultados, focados em alavancar receita e aumentar
produtividade, com redução de despesas. 5.1. Crescimento da Receita - Em 2017 o re-
sultado das vendas está 25% acima do mesmo período em 2016 (acumulado de janeiro
a Dezembro) e capturamos 73 novos clientes no período. Novos negócios estão sendo
desenvolvidos com parcerias estruturadas com empresas de venture capital e startups.
Fechamos uma parceria como mentores junto a Farm que é a maior aceleradora de
startups da América Latina a fim de novas oportunidades nesse segmento. As soluções
atuais estão sendo modernizadas e grandes projetos foram iniciados no Brasil e exterior
com empresas de grande porte, ampliando nosso posicionamento no exterior para novos
países, como Holanda, UK, Itália e França. 5.2. Gestão de Processos - A Atento, líder
em serviços de gestão de relacionamento com clientes e terceirização de processos de
negócios) na América Latina e um dos cinco maiores provedores mundiais, e a Falconi,
firmaram uma aliança estratégica para fornecer uma oferta exclusiva a organizações no
Brasil e no exterior, a fim de gerar eficiência por meio da gestão de processos. Esta
aliança permitirá que as organizações otimizem seus custos e aumentem sua eficiência
empresarial pela integração de uma gestão focada nos resultados e da terceirização de
processos relacionados ao negócio e aos clientes. Esta abordagem integrada combinará
a ampla experiência da Falconi com as soluções já comprovadas da Atento em gestão do
relacionamento com clientes, mais especificamente em sua solução de back-office. 6.
Diretoria - A Diretoria, é composta por: Wilson Risolia (Diretor Presidente), Viviane Isa-
bela de Oliveira Martins (Diretora Vice Presidente), Denise Paludetto Rodrigues (Diretoria
Operacional), Álvaro Guzella de Freitas, Flávio Souto Boan, Welerson Cavalieri e Aloysio
Antônio Peixoto (Diretores Executivos); 7. Agradecimento - A Administração da FALCO-
NI Consultores de Resultado agradece aos acionistas, clientes e fornecedores pelo apoio
e confiança e, em especial, a todos os seus colaboradores pela dedicação e empenho na
busca por resultados.
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Diretoria Executiva

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de reais)

Individual Consolidado
Ativo Nota 2017 2016 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 21.986 16.288 32.918 35.023
Títulos e valores mobiliários 5 1.831 15.804 5.139 15.804
Contas a receber de clientes 6 61.593 49.238 66.996 52.614
Tributos a recuperar 7 10.313 13.189 12.726 17.141
Outros ativos 8 6.834 3.325 4.061 1.282
Total dos ativos circulantes 102.557 97.844 121.840 121.864
Não circulante
Títulos e valores mobiliários 5 12.238 2.028 12.238 2.028
IRPJ e CSLL diferidos 24.b 16.880 7.478 17.183 7.478
Depósitos judiciais 14 1.567 2.895 1.567 2.895
Outros ativos 8 413 3.310 158 190

31.098 15.711 31.146 12.591
Realizável a longo prazo
Investimentos 10 13.652 25.601 – –
Imobilizado 11 8.789 9.712 8.857 9.739
Intangível 12 10.617 1.537 11.159 10.674

33.058 36.850 20.016 20.413
Total dos ativos
não circulantes 64.156 52.561 51.162 33.004
Total do ativo 166.713 150.405 173.002 154.868
Passivo e Individual Consolidado
Patrimônio Líquido Nota 2017 2016 2017 2016
Passivo circulante
Fornecedores 4.124 4.190 4.382 4.510
Arrendamento mercantil 13 952 194 952 194
Salários e encargos sociais 11.493 12.654 12.888 13.768
Imposto de renda e CSLL 24.c 6.091 2.069 9.635 5.712
Tributos a pagar 3.728 2.316 4.010 2.429
Dividendos e JCP propostos 958 8.135 958 8.135
Participação de empregados 25.e 9.216 3.047 9.218 3.047
Obrigações societárias 15 – – – –
Outros passivos 16 1.116 1.150 1.218 650
Total dos passivos circulantes 37.678 33.755 43.261 38.445
Passivo não circulante
Arrendamento mercantil 13 1.403 351 1.403 351
Empréstimo e financiamento 500 500 500 500
Provisões para contingências 14 11.420 6.754 11.432 6.754
Obrigações societárias 15 7.440 9.679 7.440 9.679
Outros passivos 16 – 268 1 1
Total dos passivos
não circulantes 20.763 17.552 20.776 17.285
Patrimônio líquido 17
Capital social 74.443 74.443 74.443 74.443
Reservas de capital 26.363 26.363 26.363 26.363
Reservas de lucros 60.656 52.037 60.656 52.037
(-) Ações em tesouraria (56.535) (56.535) (56.535) (56.535)
Ajuste acumulado de conversão 2.168 1.613 2.168 1.613
Resultado abrangente 1.177 1.177 1.177 1.177
Total do patrimônio líquido 108.272 99.098 108.272 99.098
Participação dos
não controladores – – 693 40
Total do passivo e
patrimônio líquido 166.713 150.405 173.002 154.868

Demonstrações de resultados em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de reais)

Individual Consolidado
Operações Nota 2017 2016 2017 2016
Receita
operacional líquida 18 248.322 195.675 266.066 216.085
Custo dos
serviços prestados 19 (136.321) (126.190) (146.036) (134.800)
Resultado bruto 112.001 69.485 120.030 81.285
Receitas (despesas)
operacionais
Despesas comerciais 20 (14.976) (7.506) (15.513) (7.970)
Despesas gerais
e administrativas 21 (43.664) (45.645) (48.019) (48.665)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas 22 (5.489) (4.743) (8.710) (5.687)
Resultado em participação
societária (MEP) 10 (2.129) 2.387 – –
Resultado operacional 45.743 13.978 47.788 18.963
Resultado financeiro
Despesas financeiras 23 (1.393) (2.303) (3.269) (3.403)
Receitas financeiras 23 5.016 6.728 5.469 7.501
Variações cambiais 23 592 (358) 440 (61)
Resultado antes
do IR e CS 49.958 18.045 50.428 23.000
IR e CS
Corrente 24.a (27.518) (8.917) (27.654) (14.002)
Diferido 24.b 9.401 3.759 9.560 3.759
Total da despesa
de IRPJ e CSLL (18.117) (5.158) (18.094) (10.243)
Partic. não controladas – – 493 (130)
Resultado do período 31.841 12.887 31.841 12.887

Demonstrações dos resultados abrangentes
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Individual e Consolidado
Nota 2017 2016

Resultado do período 31.841 12.887
Ajuste acumulado de conversão 555 (2.664)
Resultado abrangente total 32.396 10.223

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fluxos de caixa das
atividades operacionais
Resultado do período 31.841 12.887 31.841 12.887
Ajustes por:
Depreciação e amortização 2.550 2.325 2.973 2.197
Baixa do imobilizado e intangível 2.347 1.119 2.347 1.122
Participação em controlada 2.129 (2.387) – –
Impairment – 319 – –
Reversão (constituição)
de provisões Contingências 6.198 1.806 7.723 6.931
Reversão (constituição)
de PECLD (13.637) 6.859 (13.622) 3.864
Impostos diferidos (9.401) (3.759) (9.560) (3.759)
Despesas (líquidas) de juros
e variação cambial (1.680) (1.067) (803) (3.517)

20.347 18.102 20.899 19.725
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber 3.065 (6.245) 147 (8.296)
Tributos a recuperar 2.876 (3.362) 4.415 (6.755)
Outros ativos (818) (1.906) (4.465) 686
Fornecedores (66) 3.089 (128) 3.201
Salários e encargos sociais (1.161) 1.511 (880) 2.533
Tributos a pagar (18.616) (14.890) (19.162) (15.116)
Imposto de renda e CSLL (5.555) (4.372) (6.316) (4.736)
Participação de empregados 6.169 (4.382) 6.171 (4.382)
Outros passivos (2.542) 9.086 (1.115) 5.052
Caixa proveniente (utilizado
nas) das operações 3.699 (3.369) (434) (8.088)
Tributos Pagos 20.028 15.178 20.743 15.392
Imposto de Renda e CSLL pagos 9.579 1.996 10.094 3.043

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)
Reserva de capital Reservas de lucros

Ágio na Reserva para Ajuste Outros
Capital venda de ações Subscrição Reserva investimento e Retenção de Ações em acumulado Lucros resultados

Nota social em tesouraria acionistas legal capital de giro lucros tesouraria de conversão acumulados abrangentes Total
Em 31 de dezembro de 2015 74.443 9.660 16.703 5.315 39.833 25.139 (56.535) 4.277 – 1.177 120.012
Dividendos adicionais deliberados AGO 30/04/16 – – – – – (17.553) – – – – (17.553)
Constituição de reserva conforme AGO 30/04/16 – – – – 7.586 (7.586) – – – – –
Resultado do exercício – – – – – – – – 12.887 – 12.887
Retenção de lucros – – – – – 12.887 – – (12.887) – –
Dividendos mínimos obrigatórios propostos – – – – – (3.222) – – – – (3.222)
Dividendos antecipados pelo
Conselho de Administração 16/12/16 – – – – – (9.538) – – – – (9.538)
Ajuste de taxa de conversão investidas no exterior – – – – – (824) – – – – – (824)
Ajuste acumulado de conversão – – – – – – – (2.664) – – (2.664)
Em 31 de dezembro de 2016 74.443 9.660 16.703 5.315 46.595 127 (56.535) 1.613 – 1.177 99.098
Resultado do exercício – – – – – – – – 31.841 – 31.841
Retenção de lucros 18.c – – – – – 31.841 – – (31.841) – –
Dividendos antecipados pelo
Conselho de Administração 18.c – – – – (23.222) – – – – – (23.222)
Ajuste acumulado de conversão 17 – – – – – – – 555 – – 555
Em 31 de dezembro de 2017 74.443 9.660 16.703 5.315 23.373 31.968 (56.535) 2.168 – 1.177 108.272

Caixa gerado pelas pelas
atividades operacionais 33.306 13.805 30.403 10.347
Fluxo de caixa líquido
proveniente das atividades
operacionais 33.306 13.805 30.403 10.347
Fluxos de caixa das atividades
de investimentos
Títulos e valores mobiliários 3.763 (48) 455 (48)
Pagamento de investimentos 76 (1) – -
Perda efetiva sobre
dividendos recebidos 185 – -
Pagamento de imobilizado (2.915) (1.816) (2.958) (1.802)
Pagamento de intangível (1.556) (1.055) (1.965) (1.073)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimentos (447) (2.920) (4.468) (2.923)
Fluxos de caixa das atividades
de financiamento
Arrendamento de equipamento
de informática 1.706 (521) 1.706 (521)
Distribuição de lucros investidas 1.772 – – –
Integralização de
capital minoritário (240)
Participação de acionista
não controlador – – 653 40
Dividendos pagos (30.399) (36.239) (30.399) (36.239)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamentos (27.161) (36.760) (28.040) (36.720)
Variação de caixa e
equivalente de caixa 5.698 (25.875) (2.105) (29.296)
Caixa e equivalente de caixa
no início do exercício 16.288 42.163 35.023 64.319
Caixa e equivalente de caixa
no final do exercício 21.986 16.288 32.918 35.023
Variação Caixa e
equivalente de caixa 5.698 (25.875) (2.105) (29.296)

Demonstrações dos fluxos de caixa Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras
individuais e consolidadas (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional - O Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. - FALCONI
Consultores de Resultado (“Companhia” ou “FALCONI”) tem como atividade a prestação
de serviços de consultoria voltados para o campo da tecnologia da gestão e de treina-
mento em gestão, a prestação de serviços de customização de software e a participação
no capital social de outras sociedades, simples ou empresária, como sócia, acionista ou
quotista, no país ou no exterior. A Companhia, constituída em 18 de dezembro de 2002
como instituição de direito privado, transformou-se em março de 2006 em uma sociedade
anônima de capital fechado, e encontra-se estabelecida na Rua Senador Milton Campos,
nº 35 - 7º andar, na Cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais.No decorrer do ano de
2014, em consonância ao processo de reestruturação societária para construção da sua
nova Governança Corporativa, a Companhia recomprou 23.342.138 ações preferenciais
para manutenção em tesouraria. Adicionalmente, o controle da Companhia passou a ser
detido por duas novas sociedades constituídas na forma de holding: FALCONI Partici-
pações S/A (“FALCONI S/A”) e FALCONI Participações Ltda. (“FALCONI Ltda.”), ambas
estabelecidas em São Paulo, titulares de 51,9999% e 47,9999%, respectivamente, do
capital social da Companhia, às quais foram integralizados por meio de Roll Up das ações
preferenciais remanescentes. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas
da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017 e 2016 abrangem
a Companhia e suas subsidiárias (ou “controladas”), conjuntamente referidas como “Gru-
po”. Contexto operacional das entidades controladas - Percentual de investimento
em controladas:
Controladas País %de investimento
INDG Tecnologia e Serviços EIRELI Brasil 100%
INDG Management Consulting Corp. EUA 100%
FALCONI Consultoria de Gestión,
Sociedade Anônima Guatemala 100%
FALCONI Consultores de Resultado,
Sociedad de Responsabilidad Limitada
de capital variable México 100%
FALCONI Sistemas Ltda. Brasil 60%
FALCONI Gente Ltda. Brasil 80%
A empresa Avention Consultoria Empresarial Ltda. (“AVENTION”), que era uma subisidi-
ária do Instituto de Desenvolvimeno Gerencial, teve suas atividades transferidas para a
referida empresa através de processo de incorporação ocorrida em 30/11/2017. A sub-
sidiária INDG Tecnologia e Serviços EIRELI (“FALCONI Editora”), estabelecida em Nova
Lima/MG, atua na edição, publicação e comercialização de livros, apostilas, boletins e
vídeo-cursos. O INDG Management Consulting Corp., cujo nome, em 2014, foi alterado
para FALCONI Consultants for Results Corp. (“FALCONI EUA”), encontra-se sediada na
Flórida - Estados Unidos, e tem como atividade principal a prestação de serviços de
consultoria voltados para o campo da tecnologia da gestão e de treinamento em gestão,
podendo participar no capital de outras sociedades. A FALCONI Consultoria de Gestión,
Sociedade Anônima (“FALCONI Guatemala”), encontra-se sediada na Cidade da Guate-
mala - Guatemala, e tem como atividade principal a prestação de serviços de consultoria
de gestão, bem como a capacitação e treinamento em gestão, a prestação de serviços de
customização de software e a participação no capital social de outras sociedades. Essa
Companhia encontra-se em processo de encerramento devido ao término do projeto a
que se destinou. A FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de Responsabilidad
Limitada de capital variable, (“FALCONI México”), encontra-se localizada na Cidade do
México - México, e apresenta como objeto social a prestação de serviços de consultoria
de gestão, que contempla treinamentos de gestão e atividades voltadas para a área de
tecnologia da informação, bem como participação no capital social de outras sociedades.
A FALCONI Sistemas Ltda. (“FALCONI Sistemas”), na qual a FALCONI Consultores de
Resultado detém 60% de participação, é sediada em São Paulo e atua na prestação de
serviços voltados para a tecnologia da informação e ao desenvolvimento e comercializa-

ção de sistemas e aplicativos de tecnologia da informação.A FALCONI Gente Ltda. (“FAL-
CONI Gente”), na qual a FALCONI Consultores de Resultado detem 80% de participação,
é sediada em São Paulo e atua na prestação de serviços de gerenciamento de pessoas
e mudanças com foco no negócio, dentro de um sistema de gestão, com objetivo de bater
metas e atingir resultados. 2. Base de preparação - 2.1 Declaração de conformidade
- As demonstrações financeiras incluem: • As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, compre-
endendo os Pronunciamentos, Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC´s) e pelo Conselho Federal de Contabilidade. • As de-
monstrações financeiras individuais apresentam a avaliação dos investimentos em con-
troladas pelo método de equivalência patrimonial, de acordo com a legislação brasileira
vigente. Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado
consolidado atribuível aos acionistas da controladora, constantes nas demonstrações
financeiras consolidadas preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, e o patrimônio líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações
financeiras individuais preparadas de acordo com essas mesmas práticas, a Companhia
optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas em um
único conjunto, lado a lado. • As demonstrações financeiras individuais e consolidadas
da FALCONI foram autorizadas para emissão pela diretoria em 06 de abril de 2018. 2.2
Base de mensuração - As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens materiais reco-
nhecidos nos balanços patrimoniais: • Os instrumentos financeiros não derivativos desig-
nados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo. 2.3 Moeda
funcional e moeda de apresentação - Estas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. To-
das as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Para as entidades localizadas no
exterior, durante o período de estruturação operacional e societária compreendido entre
a data de abertura da controlada e 31 de dezembro de 2017, a Companhia adotou como
moeda funcional de cada controlada a moeda de cada país convertendo seus demons-
trativos para a moeda de apresentação da seguinte forma: (i) As receitas e despesas
de cada demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias, a
menos que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das
taxas vigentes nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são
convertidas pela taxa das datas das operações. (ii) Os ativos e passivos de cada balanço
patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço,
exceto pelos ativos e passivos não monetários, que são convertidos pela taxa do dia da
transação. . Itens não monetários que são mensurados com base no custo histórico em
moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As dife-
renças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas
no resultado. No entanto, as diferenças cambiais resultantes da reconversão dos itens
listados abaixo são reconhecidas em outros resultados abrangentes. O país de origem e
a moeda funcional das controladas no exterior são apresentados a seguir:
Empresa/Companhia Localidade Moeda funcional
FALCONI Consultants
for Results Corp. Estados Unidos Dólar
FALCONI Consultoría
de Gestión, S.A. Guatemala Quetzales
FALCONI Consultores de Resultado
Sociedad de Responsabilidad
Limitada de capital variable México Peso Mexicano

2.4 Uso de estimativas e julgamentos - Na preparação destas demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e pre-
missas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados
dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas
estimativas.Contudo, a Administração acredita que estes julgamentos realizados, estima-
tivas e premissas são consistentes com exercícios anteriores e não incorrem em riscos
ou ajustes materiais sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. As
premissas e estimativas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas
são reconhecidas prospectivamente. (a) Julgamentos - As informações sobre julgamen-
tos realizados na aplicação das políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os
valores reconhecidos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão
incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 3.1 - Consolidação: deter-
minação se o Grupo detém de fato o controle sobre uma investida; e • Nota explicativa
13 - Arrendamento mercantil: classificação de um arrendamento mercantil. (b) Incertezas
sobre premissas e estimativas - As informações sobre as incertezas, premissas e esti-
mativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do
próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota ex-
plicativa 6 - Contas a receber de clientes: Perdas estimadas de crédito de liquidação
duvidosa; • Nota explicativa 11 - Imobilizado: Depreciação, definição das vidas úteis e
valores residuais; • Nota explicativa 12 - Intangível: recuperabilidade dos custos de de-
senvolvimento de ativos e projeção de fluxo de caixa descontado para teste de recupera-
bilidade de ágio por rentabilidade futura; • Nota explicativa 14 - Provisões para contin-
gências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos;
• Nota explicativa 18 - Reconhecimento de receita, que utiliza o método de porcentagem
de conclusão (POC) e requer, portanto, que a Companhia estime o percentual de custos
incorridos até a data-base do balanço como uma proporção do valor total dos projetos
contratados; e • Nota explicativa 24 - Reconhecimento de ativos fiscais diferidos: dispo-
nibilidade de lucro tributável futuro contra o qual prejuízos fiscais e diferenças temporárias
possam ser utilizados. (c) Mensuração do valor justo - Uma série de políticas e divulga-
ções contábeis do Grupo requer a mensuração dos valores justos, para os ativos e pas-
sivos financeiros e não financeiros. Essas avaliações são realizadas anualmente e, em 31
de dezembro de 2017, a Administração da Companhia não encontrou evidências de que
seus ativos e passivos pudessem ter sofrido desvalorização em relação aos valores de
mercado. 3. Principais políticas contábeis - As políticas contábeis descritas abaixo têm
sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas pela Companhia e suas controladas.
3.1 Base de consolidação - Participação de acionistas não controladores - Para
cada combinação de negócios, quando existentes, o Grupo elege mensurar qualquer
participação de não controladores na adquirida utilizando o critério da participação pro-
porcional dos ativos líquidos identificáveis da adquirida, que geralmente são pelo valor
justo.Controladas - As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas de-
monstrações financeiras consolidadas a partir da data em que o controle se inicia até a
data em que o controle deixa de existir. As políticas contábeis das controladas estão ali-
nhadas com as políticas adotadas pelo Grupo.Nas demonstrações financeiras individuais
da controladora as informações financeiras de controladas são reconhecidas por meio do
método de equivalência patrimonial. Transações eliminadas na consolidação - Saldos
e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de
transações intragrupo são eliminadas na preparação das demonstrações financeiras
consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas
por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da parti-
cipação do Grupo na investida.Perda de controle - Quando a investidora perde o contro-

le sobre uma controlada, o Grupo desreconhece os ativos e passivos e qualquer partici-
pação de não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido re-
ferentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é
reconhecido no resultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada,
essa participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de con-
trole. 3.2 Moeda estrangeira - Os ativos e passivos de operações no exterior, são con-
vertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do balanço. As receitas e
despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas de câmbio
apuradas nas datas das transações. As diferenças de moedas estrangeiras geradas na
conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em outros resultados abran-
gentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Quando
uma operação no exterior (controlada, coligada ou entidade controlada em conjunto) é
alienada, o valor acumulado em conta de ajuste de avaliação patrimonial é reclassificado
para o resultado como parte do resultado na alienação. Quando a alienação é de apenas
uma parte do investimento de uma controlada que inclua uma operação no exterior, de
forma que o controle seja mantido, a parcela correspondente de tal valor acumulado é
reatribuída à participação dos acionistas não controladores. Em quaisquer outras aliena-
ções parciais de operação no exterior, a parcela correspondente à alienação é reclassifi-
cada para o resultado. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moe-
das estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de
câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor
justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio
na data em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados
com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio
na data da transação. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos
e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do
resultado. 3.3 Instrumentos financeiros - O Grupo classifica ativos financeiros não deri-
vativos nas seguintes categorias: ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio
do resultado e empréstimos e recebíveis. O Grupo classifica passivos financeiros não
derivativos na categoria de outros passivos financeiros. (i) Ativos e passivos financei-
ros não derivativos - reconhecimento e desreconhecimento - O Grupo reconhece os
empréstimos e recebíveis e instrumentos de dívida inicialmente na data em que foram
originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da
negociação quando o Grupo se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.
O Grupo desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de
caixa do ativo expiram ou quando o Grupo transfere os direitos ao recebimento dos fluxos
de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancial-
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos.
Qualquer participação que seja criada ou retida pelo Grupo em tais ativos financeiros
transferidos é reconhecida como um ativo ou passivo separado. O Grupo desreconhece
um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada.
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no
balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tenha o direito legal de compen-
sar os valores e tenha a intenção de liquidá-lo em uma base líquida ou de realizar o ativo
e liquidar o passivo simultaneamente. (ii) Ativos financeiros não derivativos - mensu-
ração - Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado - Um ativo
financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do resultado caso
seja classificado como mantido para negociação, ou seja, designado como tal no momen-
to do reconhecimento inicial. Os custos da transação são reconhecidos no resultado
conforme incorridos.Ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado
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O passivo correspondente a essa obrigação é reconhecido pelo montante esperado a ser
pago. 3.13 Receita - a. Prestação de serviços - A receita de prestação de serviços de
consultoria é calculada e contabilizada com base na aplicação sobre o preço de venda
atualizado do percentual representado pela relação entre os custos incorridos e o custo
total orçado atualizado, ajustada por provisão para reconhecer perdas de serviços de
consultoria em processo de execução, quando aplicável. Os valores faturados além da
execução de cada projeto são reconhecidos como serviços faturados a executar no pas-
sivo circulante. A variação entre o custo final efetivo e o custo total orçado, atualizado e
revisado periodicamente, tem-se mantida em parâmetros considerados razoáveis pela
Administração. b. Receitas financeiras - Substancialmente relacionadas às aplicações
financeiras, são reconhecidas conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa
efetiva de juros. c. Demais receitas - As demais rubricas de receitas e despesas do pe-
ríodo são contabilizadas de acordo com o regime contábil de competência do período.
3.14 Arrendamentos - A Companhia arrenda certos bens do imobilizado. Os arrenda-
mentos do imobilizado, nos quais a Companhia detém, substancialmente, todos os riscos
e benefícios da propriedade, são classificados como arrendamentos financeiros. Estes
são capitalizados no início do arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do bem
arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. O imobilizado
adquirido por meio de arrendamentos financeiros é depreciado durante a vida útil do ativo
(nota explicativa 13).3.15 Dividendos e juros sobre o capital próprio - A distribuição de
dividendos e juros sobre o capital próprio para os acionistas da Companhia é reconhecida
como um passivo nas suas demonstrações financeiras, com base no seu Estatuto social.
Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que é
aprovado pelos acionistas em Assembleia Geral. 3.16 Novas normas e interpretações
- Uma série de novas normas ou alterações de normas e interpretações se tornaram
efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2018. O Grupo não adotou essas
alterações na preparação destas demonstrações financeiras. Iniciativa de Divulgação
(Alterações ao CPC 26 / IAS 7) - As alterações requerem divulgações adicionais que
permitam aos usuários das demonstrações financeiras entender e avaliar as mudanças
nos passivos decorrentes de atividades de financiamento, tanto mudanças decorrentes
de fluxos de caixa quanto outras mudanças. As alterações se tornaram efetivas para pe-
ríodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2017. A Companhia não sofreu
impacto significativo em suas demonstrações com o início do vigor da norma, tendo em
vista que a principal atividade de financiamento da Companhia são os dividendos distri-
buídos.Reconhecimento de Impostos Diferidos Ativos para Perdas Não Realizadas
(Alterações ao CPC 32 / IAS 12) - As alterações esclarecem a contabilização de impos-
tos diferidos ativos para perdas não realizadas em instrumentos de dívida mensurados a
valor justo. As alterações são efetivas para períodos anuais com início em ou após 1º de
janeiro de 2017, com adoção antecipada permitida somente para demonstrações finan-
ceiras de acordo com as IFRSs. A Companhia não sofreu impacto significativo em suas
demonstrações com o início do vigor da norma. Impacto estimado da adoção do CPC
48/ IFRS 9 e CPC 47 / IFRS 15 - A Falconi é obrigada a adotar o CPC 48 / IFRS 9 Instru-
mentos Financeiros e CPC 47 / IFRS 15 Receita de Contratos com clientes a partir de 1º
de janeiro de 2018 e realizou avaliação de suas demonstrações financeiras identificando
não haverem impactos na aplicação inicial do CPC 48/ IFRS 9 e do CPC / IFRS 15. IFRS
15 Revenue from Contracts with Customers (Receita de Contratos com Clientes) - A
IFRS 15 introduz uma estrutura abrangente para determinar se e quando uma receita é
reconhecida, e como a receita é mensurada. A IFRS 15 substitui as atuais normas para o
reconhecimento de receitas, incluindo o CPC 30 (IAS 18) Receitas, CPC 17 (IAS 11)
Contratos de Construção e a CPC 30 Interpretação A (IFRIC 13) Programas de Fidelida-
de com o Cliente. A política atual (CPC 30) orienta que uma receita de prestação de
serviços deve ser reconhecida quando todas as seguintes condições forem satisfeitas: a)
O valor da receita puder ser mensurado com confiabilidade; b) for provável que os bene-
fícios econômicos associados à transação fluirão para a entidade c) o estágio de execu-
ção (stage of completion) da transação ao término do período de reporte puder ser
mensurado com confiabilidade; e d) as despesas incorridas com a transação assim como
as despesas para concluí-la puderem ser mensuradas com confiabilidade. A nova norma
CPC 47 / IFRS 15 estabelece que para o reconhecimento da receita as cincos etapas
devem ser atendidas sendo elas: 1) Identificação do contrato; 2) Identificação das obriga-
ções de desempenho; 3) Determinação do preço da transação; 4) Alocação do preço da
transação a obrigação de desempenho e; 5) Reconhecimento da receita. Considerando
que os serviços prestados pela Companhia são desenvolvidos dentro do ambiente do
cliente e em conjunto, onde o mesmo participa das atividades de cada etapa do trabalho
e usufrui dos benefícios na medida que o serviço é prestado, entendemos não haver di-
ferença na metodologia do reconhecimento da receita entre a norma atual e o CPC 47 /
IFRS 15. (i) Prestação de Serviços - A receita da Falconi é reconhecida usando o méto-
do do estágio de conclusão (POC). De acordo com o CPC 47 / IFRS 15, o total da contra-
prestação desses contratos de serviço deverá ser atribuído aos serviços com base em
seus preços de venda individuais. Os preços de venda individuais serão determinados
com base na tabela de preços que o Grupo utiliza para transações de venda de cada
serviço separadamente. Com base na avaliação do Grupo, o valor justo e os preços de
venda de serviços individuais são amplamente similares. Portanto, o Grupo não espera
que a aplicação do CPC 47 / IFRS 15 resulte em diferenças significativas no momento do
reconhecimento da receita para esses serviços. IFRS 9 Financial Instruments (Instru-
mentos Financeiros) - O CPC 48 / IFRS 9 Instrumentos Financeiros, estabelece reque-
rimentos para reconhecer e mensurar ativos financeiros, passivos financeiros e alguns
contratos para comprar ou vender itens não financeiros. Esta norma substitui o CPC 38 /
IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. (i) Classificação -
Ativos Financeiros - O CPC 48 / IFRS 9 contém uma nova abordagem de classificação
e mensuração de ativos financeiros que reflete o modelo de negócios em que os ativos
são administrados e suas características de fluxo de caixa. O CPC 48 / IFRS 9 contém
três principais categorias de classificação para ativos financeiros: mensurados ao custo
amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e ao valor
justo por meio do resultado (VJR). A norma elimina as categorias existentes na IAS 39 de
mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. A Com-
panhia classifica seus instrumentos financeiros em:Caixa e equivalente de caixa, Imóveis
disponível para venda e Contas a receber. (ii) Redução no valor recuperável (Impair-
ment) - Ativos Financeiros e Ativos Contratuais - A IFRS 9 substitui o modelo de
”perdas incorridas” do CPC 38 (IAS 39) por um modelo prospectivo de ”perdas de crédito
esperadas”. Isso exigirá um julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores
econômicos afetam as perdas esperadas de crédito, que serão determinadas com base
em probabilidades ponderadas. O novo modelo de perdas esperadas se aplicará aos
ativos financeiros mensurados ao custo amortizado ou aoVJORA, com exceção de inves-
timentos em instrumentos patrimoniais e ativos contratuais. De acordo com o CPC 48 /
IFRS 9, as provisões para perdas esperadas serão mensuradas em uma das seguintes
bases: Perdas de crédito esperadas para 12 meses, ou seja, perdas de crédito que resul-
tam de possíveis eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data base; e Per-
das de crédito esperadas para a vida inteira, ou seja, perdas de crédito que resultam de
todos os possíveis eventos de inadimplência ao longo da vida esperada de um instrumen-
to financeiro. A mensuração das perdas de crédito esperadas para a vida inteira se aplica
se o risco de crédito de um ativo financeiro na data base tiver aumentado significativa-
mente desde o seu reconhecimento inicial, e a mensuração de perda de crédito de 12
meses se aplica se o risco não tiver aumentado significativamente desde o seu reconhe-
cimento inicial. Caixas e Equivalentes de Caixa - Caixa e equivalentes de caixa são deti-
dos com contrapartes bancárias e financeiras, que são classificadas em BB- e B com
base nas classificações da Standards and Poors em 31 de dezembro de 2017. O Grupo
considera que o seu caixa e equivalentes de caixa têm baixo risco de crédito com base
nas avaliações de crédito externas das contrapartes. Considerando que as aplicações fi-
nanceiras da Companhia são mantidas em renda fixa não estando exposta a risco de
perda do seu valor principal, a Companhia entende que com a adoção da nova norma
CPC 48 / IFRS 9 não terá impacto de aumento ou diminuição em relação ao no seu valor
apresentando em 31 de dezembro de 2017. Contas a Receber - A nova norma estabele-
ce que o risco de crédito do contas a receber deve ser avaliado de forma prospectiva e
considerando impactos de cenários externos. Na Companhia é reconhecida uma provi-
são para perdas de créditos esperadas em contas a receber, mensurados ao valor equi-
valente às perdas, se o risco de crédito desse instrumento financeiro tiver aumentado
significativamente desde seu reconhecimento inicial, ou seja, a Falconi através de sua
política de constituição de PECLD avalia os títulos de seus clientes e constitui provisão
para aqueles que estão vencidos por um período superior a 270 dias em 100% de perda
no resultado. Através da sensibilidade de risco que é obtida após análise dos vencimen-
tos, clientes que possuem, mesmo que um título vencido a mais de 270 dias, têm todo
seu montante provisionado para perda. Essa análise prospectiva e de eventos passados,
dos históricos de clientes, verifica como mudanças em fatores econômicos afetam nossas
perdas de créditos esperadas avaliando de forma individual ou coletiva levando em con-
siderando todas as informações razoáveis. O procedimento de provisão feito pela Com-
panhia já está em linha com a nova norma e dessa forma não temos impacto nas de-
monstrações financeiras de 31 de dezembro de 2017. Imóveis disponível pra venda - Com
base na avaliação da Companhia, os novos requerimentos de classificação não terão um
impacto significativo na contabilização dos imóveis destinados para venda que são men-
surados a valor justo. Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia possui imóveis classifi-
cados como disponíveis para venda com um valor justo de R$ 2.070 mil que são mantidos
no curto prazo. De acordo com o CPC 48 / IFRS 9, a Companhia designou esses investi-
mentos para serem mensurados ao VJORA. Consequentemente, todos os ganhos e
perdas de valor justo serão registados em outros resultados abrangentes. Nenhuma per-
da por redução ao valor recuperável (impairment) será reconhecida no resultado e ne-
nhum ganho ou perda será reclassificado para o resultado na sua alienação. (iii) Classi-
ficação - Passivos Financeiros - O CPC 48 / IFRS 9 retém grande parte dos requeri-
mentos da IAS 39 para a classificação de passivos financeiros. Contudo, de acordo com
a IAS 39, todas as variações de valor justo dos passivos designados comoVJR são reco-
nhecidas no resultado, enquanto que, de acordo com o CPC 48 / IFRS 9, estas alterações
de valor justo são geralmente apresentadas da seguinte forma: - o valor da variação do
valor justo que é atribuível às alterações no risco de crédito do passivo financeiro são
apresentado em ORA; e - o valor remanescente da variação do valor justo é apresentado
no resultado. A Companhia não designou e não pretende designar passivos financeiros
como VJR. A avaliação preliminar do Grupo não indicou qualquer impacto material na
classificação dos passivos financeiros em 1º de janeiro de 2018. IFRS 16 Leases (Arren-
damentos) - A IFRS 16 introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos
no balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito
de uso que representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arren-
damento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isen-
ções opcionais estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo
valor. A contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os ar-
rendadores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros ou operacionais. A
IFRS 16 substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 (IAS 17)
Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos
Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A norma é efetiva para
períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2019. A adoção antecipada é
permitida somente para demonstrações financeiras de acordo com as IFRSs e apenas
para entidades que aplicam a IFRS 15 Receita de Contratos com Clientes em ou antes
da data de aplicação inicial da IFRS 16. A Companhia está avaliando os possíveis efeitos
desta norma e até o momento entende não haver impacto significativo uma vez que seu
Leasing corresponde a operações de arrendamento mercantil financeiro referentes a
equipamentos de processamento de dados que totalizando R$ 2.355 em 31/12/2017.

Outras alterações - Não se espera que as novas normas ou normas alteradas a seguir
tenham um impacto nas demonstrações financeiras da Companhia. • Alterações ao CPC
10 (IFRS 2) Pagamento baseado em ações em relação à classificação e mensuração de
determinadas transações com pagamento baseado em ações. • Alterações ao CPC 36
Demonstrações Consolidadas (IFRS 10) e ao CPC 18 Investimento em Coligada (IAS 28)
em relação a vendas ou contribuições de ativos entre um investidor e sua coligada ou seu
empreendimento controlado em conjunto. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ain-
da não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes cor-
respondentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção antecipada dessas IFRS não é
permitida para entidades que divulgam as suas demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
4. Caixa e equivalentes de caixa Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Caixa 10 5 12 6
Bancos conta movimento 1.848 2.401 8.177 14.965
Aplicações financeiras
Certificados de depósitos
bancários (CDB) 12.568 968 17.169 7.138
Compromissadas (Pré-fixada) (i) 7.560 12.914 7.560 12.914

21.986 16.288 32.918 35.023
A Companhia mantém instrumentos financeiros que visam reduzir sua exposição a riscos
decorrentes do mercado. Nesse sentido, as estratégias adotadas, principalmente no to-
cante à diluição do risco entre agentes financeiros, tem proporcionado um nível adequa-
do de proteção ao longo dos últimos anos. A Companhia está exposta a riscos normais
de mercado em decorrência de mudanças nas taxas de juros. As taxas e os prazos das
operações estão compatíveis com as de mercado. Este ativo financeiro da Companhia
está registrado pelo valor inicial investido, acrescidos dos rendimentos auferidos. As
aplicações financeiras da Companhia são remuneradas à taxas entre 93% e 106% do
CDI. As informações sobre a exposição do Grupo a riscos de mercado e de crédito e de
mensuração do valor justo estão incluídas na nota explicativa 26. (i) Compromissadas
são as aplicações de renda fixa onde o banco vendeu títulos se comprometendo a resga-
tá-las a uma taxa pré-fixada acordada no momento da aplicação.Tratam-se de aplicações
com liquidez e rentabilidade diária que permite diversificar as aplicações contemplando
cenários de alta ou baixa de juros e variação da inflação.
5.Títulos e valores mobiliários Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Certificados de Depósitos
Bancários (CDB) 14.069 17.832 17.377 17.832

14.069 17.832 17.377 17.832
Circulante 1.831 15.804 5.139 15.804
Não Circulante 12.238 2.028 12.238 2.028
Os saldos de títulos e valores mobiliários referem-se, principalmente, ao valor dado em
garantia para empréstimo dos novos sócios (R$12.238 mil) e garantia de fianças de con-
tratos de locação (R$1.831 mil). A remuneração desses recursos está atrelada ao CDI
e são mantidos em instituições financeiras de primeira linha, estando expostas a riscos
normais de mercado em decorrência de mudança nas taxas de juros e inflação. As infor-
mações sobre a exposição do Grupo a riscos de mercado e de crédito e de mensuração
do valor justo estão incluídas na nota explicativa 26.
6. Contas a receber de clientes Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Contas a receber de clientes 58.382 44.739 64.484 47.468
Perdas estimadas de crédito
em liquidação duvidosa (25.831) (12.194) (26.283) (12.660)
Serviços executados
a faturar (POC) 29.042 16.693 28.795 17.806

61.593 49.238 66.996 52.614
As contas a receber de clientes incluem: (i) parcelas dos contratos de prestação de ser-
viços e de reembolso de despesas, executados para empresas brasileiras, que são fatu-
radas contra os clientes sem incidência de juros; (ii) parcelas de contratos de prestação
de serviços e de reembolso de despesas, executados para empresas no exterior, que
são faturadas contra os clientes sem a incidência de juros, líquidas da variação cambial
calculada entre a data de emissão da invoice e a data de encerramento do exercício.
Dentre os títulos vencidos da Companhia, mesmo com esforço intensivo de cobrança,
há clientes com histórico de atrasos recorrentes, mas que não são interpretados pela
Administração como risco de perdas decorrentes de descumprimento das obrigações
pelos mesmos. Estes clientes não fazem parte da provisão de impairment. Para os de-
mais títulos vencidos a Companhia adota o seguinte critério abaixo para provisionamento,
além da análise individual de cada credor:

% a provisionar
De 31 a 60 dias 0,5%
De 61 a 90 dias 1,0%
De 91 a 120 dias 3,0%
De 121 a 150 dias 5,0%
De 151 a 180 dias 10%
De 181 a 210 dias 30%
De 211 a 240 dias 50%
De 241 a 270 dias 70%
Acima de 271 dias 100%
A composição do saldo de contas a receber de clientes está segregado como segue:

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

A vencer 27.423 13.791 29.975 15.853
Vencidos 30.959 30.948 34.509 31.615

58.382 44.739 64.484 47.468

A movimentação das perdas estimadas de créditos de liquidação duvidosa é apresentada
a seguir:

Individual Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (8.063) (8.580)
Reversão da provisão 5.978 6.094
Constituição da provisão (10.109) (10.174)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (12.194) (12.660)
Constituição da provisão (14.489) (14.868)
Reversão de provisão 852 1.245
Saldo em 31 de Dezembro 2017 (25.831) (26.283)
7.Tributos a recuperar Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
ISSQN 3.848 2.566 3.866 2.777
PIS 383 283 387 288
COFINS 391 1.533 411 1.556
INSS 44 159 44 171
IRRF 3.143 2.813 5.232 6.495
CSRF 1.042 885 1.048 904
IRPJ 46 46 230 46
CSLL 351 288 442 288
IR pago exterior (*) 190 3.952 190 3.952
Impostos recolhido a maior 875 664 876 664

10.313 13.189 12.726 17.141
(*) Refere-se a imposto de renda pago no Brasil sobre o resultado das investidas inter-
nacionais dos exercícios 2015 e 2016 , controlados na parte B do Lalur, os quais tiveram
seus pagamentos realizados nos países das investidas e já estão sendo compensados
no Brasil.
8. Outros ativos Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Adiantamento a colaboradores 96 245 99 250
Crédito com empresas ligadas (i) 3.144 2.551 (16) –
Lucros/dividendos a receber (i) 256 3.103 – –
Depósito em caução 157 157 156 157
Estoques 2.015 – 2.366 459
Outros ativos 1.579 579 1.614 606

7.247 6.635 4.219 1.472
Circulante 6.834 3.325 4.061 1.282
Não circulante 413 3.310 158 190
(i) Ver nota explicativa 9.a.
10. Transações com partes relacionadas - Operações com partes relacionadas são
transações realizadas entre a Controladora e suas subsidiárias, relacionadas a seguir: a.
A Companhia possui os seguintes saldos e transações com partes relacionadas:
Saldos de contas patrimoniais junto as empresas do grupo:

Falconi Aven- Falconi Falconi Falconi Falconi
Editora tion Gente Sistemas México EUA Total

31/12/2017
Lucros
a receber 256 – – – – – 256
Créditos
a receber 24 – 2.277 54 – 806 3.161
Fornecedores 24 – – 84 – – 108
31/12/2016
Lucros
a receber 256 2.847 – – – – 3.103
Créditos
a receber – – 1.830 238 114 392 2.574
Fornecedores 16 – – 39 – – 55
Obrigações – 268 690 – – – 958
Saldos das prestações de serviços/compras de produtos junto as empresas do Grupo:

Falconi Aven- Falconi Falconi Falconi Falconi Falconi
Editora tion EUA GUA MEX Sistemas Gente Total

31/12/2017
Gastos com
serviços
prestados 361 – 3.635 – 2.371 1.830 – 8.197
31/12/2016
Gastos com
serviços
prestados 318 184 2.721 20 1.035 1.381 690 6.349
b. Remuneração do pessoal-chave da Administração - O pessoal-chave da Adminis-
tração são o Presidente, os Diretores e o Superintendente. A remuneração com encargos
está demostrada a seguir:

Individual e consolidado
2017 2016

Remuneração total 3.891 3.966
10. Investimentos -OGrupo registrou uma perda de R$ 2.129 mil em Dezembro de 2017
(R$ 2.387 de ganhos em em 2016) de equivalência patrimonial. O montante de lucros
a serem distribuídos pelas controladas, em decorrência da apuração do resultado do
exercício, será realizado após o encerramento do exercício e será distribuído com ou sem
a observância da proporção das respectivas participações no capital social.

são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo desses ativos, incluindo ga-
nhos com juros e dividendos, são reconhecidos no resultado do exercício. Empréstimos e
recebíveis - Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de
quaisquer custos de transação atribuíveis.Após o reconhecimento inicial, os empréstimos
e recebíveis são medidos pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos.
Caixa e equivalentes de caixa - Nas demonstrações de fluxo de caixa, Caixa e equivalen-
tes de caixa incluem saldos negativos de contas garantidas, quando aplicável, que são
exigíveis imediatamente e são parte integrante da gestão de caixa do Grupo. (iii) Passi-
vos financeiros não derivativos - mensuração - Passivos financeiros não derivativos
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de quaisquer custos de transa-
ção atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensura-
dos pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. (iv) Capital social -
Ações ordinárias - Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e op-
ções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quais-
quer efeitos tributários. Ações preferenciais - As ações preferenciais resgatáveis do Gru-
po são classificadas como instrumento financeiro passivo, pois o pagamento de dividen-
dos não é discricionário e elas são resgatáveis em dinheiro pelo detentor do título. Os
dividendos não discricionários são reconhecidos no resultado como despesa financeira.
Ações preferenciais não resgatáveis são classificadas no patrimônio líquido, pois incor-
rem dividendos discricionários, não contém qualquer obrigação de entregar caixa ou ou-
tro ativo financeiro e não requerem liquidação em um número variável de instrumentos
patrimoniais do Grupo. Dividendos discricionários são reconhecidos como distribuições
no patrimônio líquido na sua aprovação pelos acionistas do Grupo. Os dividendos míni-
mos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo. Re-
compra e recolocação de ações (ações em tesouraria) - Quando ações reconhecidas
como patrimônio líquido são recompradas, o valor da contraprestação paga, o qual inclui
quaisquer custos diretamente atribuíveis, líquido de quaisquer efeitos tributários, é reco-
nhecido como uma dedução do patrimônio líquido. As ações recompradas são classifica-
das como ações em tesouraria e são apresentadas como dedução do patrimônio líquido.
Quando as ações em tesouraria são vendidas ou recolocadas subsequentemente, o valor
recebido é reconhecido como um aumento no patrimônio líquido, e o ganho ou perda
resultantes da transação é apresentado como reserva de capital. 3.4 Contas a receber
de clientes - São apresentados pelos respectivos valores de realização e incluem perdas
estimadas para créditos de liquidação duvidosa a qual é estabelecida quando existe evi-
dência objetiva de que a Companhia não será capaz de cobrar todos os valores devidos
de acordo com os prazos originais das contas a receber.O cálculo da provisão é baseado
em estimativa suficiente para cobrir prováveis perdas na realização das contas a receber,
considerando a situação de cada cliente e respectivas garantias oferecidas. 3.5 Impair-
ment de ativos não financeiros - Os ativos que não estão sujeitos à amortização são
revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por im-
pairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recu-
perável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de
venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupa-
dos nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis separada-
mente (Unidades Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos não financeiros, exceto o ágio,
que tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma
possível reversão do impairment na data de apresentação do relatório.3.6 Investimentos
- Os investimentos adquiridos são demonstrados, inicialmente, pelo custo histórico, e
sofrerão oscilações positivas ou negativas com base no patrimônio líquido da investida
computada na aquisição ou subscrição do investimento. O investimento em controladas
está avaliado pelo método da equivalência patrimonial na proporção da participação da
Companhia no patrimônio líquido da investida e considera a adoção das mesmas práticas
contábeis da investidora. 3.7 Imobilizado - O imobilizado é mensurado pelo seu custo
histórico, menos depreciação acumulada. A depreciação é calculada usando o método
linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada.
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao
final de cada exercício.O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor
recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estima-
do. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resul-
tados com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) ope-
racionais, líquidas” na demonstração do resultado. Itens do ativo imobilizado são depre-
ciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos constru-
ídos internamente, a partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está dispo-
nível para uso. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobi-
lizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na
vida útil estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a
menos que o montante esteja incluído no valor contábil de outro ativo. Ativos arrendados
são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do
contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que o Grupo obterá a propriedade do
bem ao final do prazo de arrendamento. As vidas úteis estimadas dos itens significativos
do ativo imobilizado para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Aeronave 10 anos
Veículos 05 anos
Equipamentos de processamento de dados 05 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros 25 anos
Equipamentos arrendados 05 anos
3.8 Ativos intangíveis e Ágio - Licenças de software adquiridas são capitalizadas com
base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam pron-
tos para utilização. Esses custos são amortizados ao longo de sua vida útil estimada.
O ágio resultante da aquisição de controladas é apresentado com os ativos intangíveis
nas demonstrações financeiras consolidadas. Exceto pelo ágio, os ativos intangíveis são
amortizados com base no método linear e a amortização é reconhecida no resultado
pela vida útil estimada dos ativos, a partir da data em que estes estão disponíveis para
uso. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Custo de desenvolvimento dos Ativos desenvolvidos
internamente - concluídos 05 anos
Direito de uso de software 01 ano
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Ge-
radoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas
de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes
das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs.O valor recuperável de um ativo ou UGC
é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos para vender. O valor
em uso é baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados a valor presente
usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de
mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma
perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC
exceder o seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconheci-
das no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são inicialmente alocadas
para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então para
redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro
rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida.
Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas
somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil
que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não
tivesse sido reconhecida. 3.9 Contas a pagar e fornecedores - As contas a pagar aos
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for
devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que
mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não cir-
culante. 3.10 Provisões - As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem
uma obrigação presente como resultado de evento passado; (ii) é provável que uma saída
de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado
com segurança. As provisões para férias e 13º salário e encargos sociais compreendem
valores apurados por ocasião do efetivo direito ao recebimento ou pela rescisão de vín-
culo empregatício. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. Quando
houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada
levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é re-
conhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item indi-
vidual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensu-
radas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obriga-
ção gerada no evento, seja por imposição legal ou pelo fato do evento criar expectativas
válidas em terceiros. 3.11 Imposto de renda e contribuição social - (i)Tributos corren-
tes - As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem o
imposto corrente. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do re-
sultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos di-
retamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto
também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de
imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis tributárias
promulgadas, ou substancialmente promulgado, na data do balanço do país em que a
Companhia atua e gera lucro tributável. A Administração avalia, periodicamente, as posi-
ções assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação
às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Es-
tabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento
às autoridades fiscais.O imposto de renda e contribuição social corrente são apresenta-
dos líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou
no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do
relatório. (ii)Tributos diferidos - a. Imposto de renda e contribuição social - O imposto de
renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo
sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos
ativos e passivos e seus valores contábeis nas informações contábeis. O imposto de
renda e contribuição social diferidos são determinados usando alíquotas de imposto (e
leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que
devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o
imposto diferido passivo for liquidado.O imposto de renda e a contribuição social diferidos
são reconhecidos no ativo, somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável
futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas, e
no passivo em função das diferenças temporárias apuradas entre o regime adotado fis-
calmente e o regime de competência contábil e são registrados no passivo não circulante,
conforme projeção de sua realização e ou liquidação. b. PIS e COFINS - O PIS e a CO-
FINS são diferidos em decorrência das diferenças temporárias apuradas entre o regime
adotado fiscalmente e o regime de competência contábil e são registrados no Passivo
não circulante, conforme projeção de sua realização e ou liquidação. 3.12 Benefícios a
empregados - Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados
em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço cor-
respondente seja prestado. As contribuições relativas a benefícios de previdência privada
são na modalidade de contribuição definida e reconhecidas no resultado como despesas
com benefícios a empregados, nos exercícios durante os quais os serviços são prestados
pelos empregados. A Companhia não tem obrigação legal ou construtiva de pagar valo-
res adicionais após o desligamento do empregado. A Companhia reconhece a participa-
ção de empregados no resultado, em função de metas divulgadas a seus colaboradores.

>>>Continua...

(a) Mutação dos investimentos Falconi Ágio Ágio Falconi Falconi Falconi Falconi Falconi
Editora Editora Avention Avention EUA GUA MEX Sistemas Gente Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 2.155 80 (83) 8.582 11.750 2.447 1.636 518 – 27.085
Integralização de capital – – – – – – – – 1 1
Distribuição de Lucros – – (319) – – – – – – (319)
Equivalência patrimonial 1.092 – 279 – 1.834 (139) 545 424 (1.648) 2.387
Ajuste de taxa de conversão histórica – – – – 81 (827) (79) – – (825)
Ajuste de obrigações com partes relacionadas – – – – – – – (24) – (24)
Ajuste de participação dos não controladores – – – – – – – (240) – (240)
Reversão de dividendos – – 199 – – – – – – 199
Ajuste acumulado de conversão* – – – – (2.381) 423 (706) – – (2.664)
Saldos em 31 de dezembro de 2016 3.247 80 76 8.582 11.284 1.904 1.396 678 (1.647) 25.601

Falconi Ágio Ágio Falconi Falconi Falconi Falconi Falconi
Editora Editora Avention Avention EUA GUA MEX Sistemas Gente Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 3.247 80 76 8.582 11.284 1.904 1.396 678 (1.647) 25.601
Distribuição de Lucros (873) – – – – – – – – (873)
Equivalência patrimonial 150 – – – (2.686) (127) (65) 824 (225) (2.129)
Integralização pendente minoritário – – – – – – – 240 – 240
Antecipação de Dividendos – – – – – – (899) – – (899)
Baixa de Investimento por incorporação – – (76) (8.582) – – – – – (8.658)
Ajuste acumulado de conversão* – – – – 163 71 321 – – 555
Perda efetiva sobre dividendos recebidos – – – – – – (185) – – (185)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 2.524 80 – – 8.761 1.848 569 1.743 (1.872) 13.652
(*) Vide nota explicativa 3.2
Em novembro de 2017 foi realizada a baixa do investimento junto a empresa Avention decorrente de processo de incorporação no qual a empresa citada foi absorvida pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Gerencial em todos os direitos e obrigações.(b) Os saldos totais das contas patrimoniais e de resultado das sociedades controladas considerados nas
demonstrações financeiras consolidadas podem ser assim sumarizados:

Falconi Editora Avention Falconi EUA
2017 2016 2017 2016 2017 2016

Participação da controladora–% 100% 100% – 100% 100% 100%
Ativo
Ativo circulante 2.862 3.909 – 2.656 14.229 14.355
Ativo não circulante 64 54 – 268 – –
Total do ativo 2.926 3.963 – 2.924 14.229 14.355
Passivo
Passivo circulante (390) (716) – (2.848) (5.468) (3.071)
Passivo não circulante (12) – – – – –
Patrimônio líquido (2.524) (3.247) – (76) (8.761) (11.284)
Total do passivo (2.926) (3.963) – (2.924) (14.229) (14.355)
Resultado do exercício 150 1.092 – 279 (2.686) 1.834

Falconi Guatemala Falconi México Falconi Sistemas Falconi Gente
2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016

Participação da controladora–% 100% 100% 100% 100% 60% 60% 80% 80%
Ativo
Ativo circulante 1.848 1.910 1.930 2.091 2.679 1.201 1.265 1.177
Ativo não circulante – – 131 1 447 430 217 18
Total do ativo 1.848 1.910 2.061 2.092 3.126 1.631 1.482 1.195
Passivo
Passivo circulante – (6) (1.492) (696) (223) (501) (3.822) (3.254)
Patrimônio líquido (1.848) (1.904) (569) (1.396) (2.903) (1.130) 2.340 2.059
Total do passivo (1.848) (1.910) (2.061) (2.092) (3.126) (1.631) (1.482) (1.195)
Resultado do exercício (127) (139) 64 545 1.373 706 (281) (2.060)
11. Imobilizado - A composição do imobilizado é como segue:

Transfe-
Individual 2016 Adição Baixa rência 2017
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.474 178 (56) – 1.597
Móveis e utensílios 1.765 – (891) 642 1.516
Aeronave 500 – – – 500
Veículos 266 – (266) – 0
Equipamentos de
processamento de dados 496 24 (8) 33 544
Benfeitorias em imóveis de terceiros 6.867 44 (2.395) – 4.515
Equipamentos arrendados 3.634 2.670 – (675) 5.629
Total Custo 15.002 2.915 (3.616) – 14.302

Transfe-
Depreciação acumulada: 2016 Adição Baixa rência 2017
Máquinas e equipamentos (323) (150) 7 – (466)
Móveis e utensílios (696) (159) 712 (615) (758)
Aeronave (204) (54) – – (258)
Automóveis (37) (22) 60 – –
Equipamentos de
processamento de dados (394) (37) 7 – (424)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (863) (233) 483 – (613)
Equipamentos arrendados (2.773) (836) – 615 (2.994)
Total Depreciação acumulada (5.290) (1.491) 1.269 – (5.512)
Total Imobilizado líquido 9.712 1.425 (2.347) – 8.789

Transfe–
Consolidado 2016 Adição Baixa rência 2017
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.487 178 (56) – 1.610
Móveis e utensílios 1.775 – (891) 642 1.526
Aeronave 500 – – – 500
Veículos 266 – (266) – 0
Eqptos de proc. de dados 501 24 (8) 33 549
Benfeitorias em imóveis
de terceiros 6.868 86 (2.395) – 4.559
Equipamentos arrendados 3.634 2.670 – (675) 5.629
Total Custo 15.031 2.958 (3.616) – 14.374
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (325) (151) 7 – (469)
Móveis e utensílios (698) (159) 712 (615) (760)
Aeronave (204) (54) – – (258)
Veículos (37) (22) 60 – 0
Eqtos de proc. de dados (391) (37) 7 – (421)
Benfeitorias em
imóveis de terceiros (862) (234) 483 – (614)
Equipamentos arrendados (2.775) (835) – 615 (2.995)
Total Deprec. acumulada (5.292) (1.493) 1.269 – (5.516)
Total Imobilizado líquido 9.739 1.465 (2.347) – 8.857
Os valores de equipamentos que possuem arrendamento mercantil estão demonstrados
na nota explicativa 13. Em 31 de Dezembro de 2017 a Administração da Companhia
entendeu que não havia indicação de que algum dos seus ativos tangíveis de vida útil
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determinada pudesse ter sofrido desvalorização, uma vez que não identificaram nenhum
dos fatores indicativos conforme o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos.
12. Intangível - A composição do intangível é como segue:
Individual 2016 Adição Baixa 2016
Custo:
Marcas e patentes 13 – – 13
Software administrativos 1.677 0 – 1.677
Software área técnica 511 – – 511
Software desenvolvido 1.417 201 – 1.618
Software em desenvolvimento – 473 – 473
Licença de uso de software 1.160 882 – 2.042
Total Custo 4.778 1.556 – 6.334
Amortização acumulada
Software administrativos (2.152) (351) – (2.503)
Software área técnica (175) (88) – (263)
Licença de uso de software (914) (620) – (1.534)
Total Amortização acumulada (3.241) (1.059) – (4.300)
Total Intangível líquido 1.537 497 – 2.035
Ágio na aquisição de Investimento – 8.582 – 8.582
Total Intangível líquido 1.537 9.080 – 10.617
Com a concretização da incorporação da empresa Avention o valor do ágio gerado na
compra daquela subisiária foi adicionado ao intangível dado que o investimento foi con-
vertido em bens patrimoniais.
Consolidado 2016 Adição Baixa 2016
Custo:
Marcas e patentes 25 – – 25
Software administrativos 1.773 – – 1.773
Software área técnica 531 – – 531
Software desenvolvido 1.898 610 – 2.508
Software em desenvolvimento – 473 – 473
Licença de uso de software 1.256 882 – 2.138
Total Custo 5.483 1.965 – 7.448
Amortização acumulada
Software administrativos (2.307) (772) – (3.079)
Software área técnica (194) (88) – (282)
Licença de uso de software (970) (620) – (1.590)
Total Amortização acumulada (3.471) (1.480) – (4.951)
Total líquido 2.012 485 – 2.497
Ágio na aquisição da Falconi Editora 80 – – 80
Ágio na aquisição da Avention 8.582 – – 8.582
Total Intangível líquido 10.674 485 – 11.159
Em 31 de dezembro de 2017, a Administração da Companhia entendeu que não havia
indicação de que algum dos seus ativos intangíveis de vida útil determinada pudesse ter
sofrido desvalorização, uma vez que não identificaram nenhum dos fatores indicativos
conforme o CPC 01–Redução ao Valor Recuperável de Ativos. (*) Saldo representa o ágio
na investida Avention que foi incorporada pela sociedade sendo os saldos transferidos
para o intangível. a.Teste de redução ao valor recuperável para unidades geradoras
de caixa contendo ágio - A Companhia avaliou em 31 de dezembro de 2017 a recu-
perabilidade do valor contábil do ágio, utilizando o modelo de fluxo de caixa descontado.
O processo de estimativa envolve a utilização de premissas, julgamentos e estimativas
sobre os fluxos de caixa futuros e representa a melhor estimativa da Companhia, as
quais foram aprovadas pela Administração. O teste de recuperação do ativo realizado
pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por redução
do valor recuperável. A metodologia aplicada na análise do investimento foi o de fluxo de
caixa descontado, também conhecido como Discounted Cash Flow (DCF). O conceito
básico desta metodologia resume-se na determinação dos fluxos de caixa livres em um
período determinado, em função do resultado operacional calculado a valor presente,
descontados por meio da aplicação da taxa que determina o Custo Médio Ponderado
de Capitais (Weighted Average Cost of Capital - WACC). Essa taxa considera diversos
componentes do financiamento, dívida e capital próprio utilizado pela Companhia para
financiar suas atividades. O custo do capital próprio utilizado para a obtenção do fluxo
de caixa descontado da Falconi corresponde a 23,7%. Foi considerado um período de
fluxo de caixa de cinco anos de acordo com as projeções da Companhia. As principais
premissas utilizadas nos cálculos do valor em uso em 31 de dezembro de 2017 são:
Ativo intangível - ágio na
aquisição de investimento Taxa de Desconto EBITDA

WACC (i) (ii)
AVENTION 23,7% 26.782
(i) A taxa de desconto foi calculada antes dos impostos. (ii) EBITDA. Utilizado orçamento
de 2017 aprovado pela Administração e considerado inflação projetada para os cinco
próximos anos. A Administração determinou o EBITDA orçado com base no desempenho
passado e em suas expectativas para o desenvolvimento do mercado. Não foi conside-
rada qualquer taxa de crescimento no período de análise. O teste de recuperação do
ativo realizado pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas
por redução do valor recuperável. Conforme evidenciado na nota explicativa 1, a antiga
controlada Aventiou foi incorporada pela Companhia em 2017. 13. Arrendamento mer-
cantil - A Companhia possui operações de arrendamento mercantil financeiro referentes
a equipamentos de processamento de dados. As operações possuem prazos de 36 me-
ses, contados a partir da data de entrega dos bens. As obrigações de arrendamento são
garantidas por meio de alienação fiduciária dos bens arrendados. O total dos futuros
pagamentos mínimos dos arrendamentos mercantis financeiros é como segue:

Individual e consolidado
2017 2016

Obrigações brutas de arrendamento
financeiro - pagamentos mínimos de arrendamento

Menos de um ano 952 194
Mais de um ano e menos de cinco anos 1.403 351
Valor presente das obrigações de arrendamento financeiro 2.355 545
Circulante 952 194
Não circulante 1.403 351
Os contratos de arrendamento possuem taxa média de 5,28% a.a.
14. Provisões para contingências - Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia apre-
sentava os seguintes passivos relacionados a contingências, havendo depósitos judiciais
e bloqueios judiciais correspondentes:

Depósitos
judiciais Provisão para contingências

Individual e
consolidado Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016 2017 2016
Contingências trabalhistas
e previdenciárias 1.567 2.895 11.420 6.754 11.432 6.754

1.567 2.895 11.420 6.754 11.432 6.754
a. A movimentação da provisão de 2017 está demonstrada a seguir:

Individual Consolidado
Saldo no final do exercício - 31/12/2015 2.868 2.890
Adições/baixas 3.886 3.864
Saldo no final do exercício - 31/12/2016 6.754 6.754
Adições/baixas (i) 4.666 4.678
Saldo no final do exercício - 31/12/2017 11.420 11.432
(i) Os valores das adições correspondem a atualizações dos processos existentes em 2017
e mudança no prognóstico de perda avaliado pelos nossos assessores jurídicos externos.
b. Natureza das contingências - A Companhia responde a processos administrativos e
judiciais de natureza trabalhista, fiscal e cível. As provisões de natureza trabalhista con-
sideram o estágio atual dos processos em andamento em caso de perdas prováveis. As
contingências tributárias correspondem a divergências de interpretação em relação à auto-
ridade fiscal ou obrigação legal presente como consequência de um evento passado. As de
natureza cível estão relacionadas, entre outras, a litígios de ordem contratual. A Companhia
possui, em 31 de dezembro de 2017, provisões para contingência somente relacionadas a
processos de natureza trabalhistas. c. Perdas possíveis, não provisionadas no balanço.
A Companhia possui processos administrativos e judiciais de naturezas tributária, cível e
trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela Administração e por seus asses-
sores jurídicos como possíveis, para as quais não foi efetuado o correspondente registro
contábil como provisão, conforme composição e estimativa a seguir:

Individual e Consolidado
2017 2016

Tributárias 83.456 87.562
Trabalhistas 5.668 12.948
Cíveis 2.500 2.702

91.624 103.212
Processos tributários: Em 27 de março de 2009, a Companhia foi fiscalizada e pos-
teriormente autuada pelo Ministério do Trabalho e Emprego–MTE, sob o argumento de
serem exigíveis as contribuições previdenciárias (INSS) em relação às remunerações
pagas aos prestadores de serviço cujo vínculo de emprego foi considerado caracterizado.
Em 12 de agosto de 2010, a Companhia foi também fiscalizada pela Receita Federal
do Brasil–RFB, que lavrou autos de infração pelos mesmos motivos. Ainda no ano de
2010, os autos de infração foram reunidos em 6 processos administrativos. Tais proces-
sos foram objeto de recursos administrativos, sob o fundamento da existência de vícios
na fiscalização. Em 2016, um dos Processos Administrativos indicado acima referente à
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cobrança de multa por não inclusão em folha de pagamento das remunerações objeto da
fiscalização–foi encerrado em fase administrativa, com decisão desfavorável à FALCONI
proferida pelo CARF (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais). Diante disso, foi im-
petrado, na Justiça Federal, mandado de segurança com pedido liminar de suspensão da
exigibilidade do crédito tributário. Também em 2016, o CARF julgou desfavoravelmente à
FALCONI os recursos especiais dos processos administrativos nos 10680722449201054
e 10680722450201089. A Companhia iniciou em 2017 a discussão judicial dos dois pro-
cessos acima indicados, para que o art. 129 da Lei 11.196/2005 e a decisão da Justiça do
Trabalho sejam cumpridos. Em 31 de Dezembro de 2017 os 4 processos administrativos
remanescentes estão pendentes de julgamento pelo CARF.
15. Obrigações societárias Individual e consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2016 9.679
Atualização monetária (62)
Prov. de compensação de saldo (2.177)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 7.440
Curto prazo –
Longo prazo 7.440
Referem-se a obrigações com acionistas que deixaram a Companhia em 2011 após pro-
cesso de reestruturação societária. O saldo foi reclassificado para o longo prazo devido
a cláusula contratual que suspende o pagamento da última parcela. O valor é atualizado
mensalmente pelo índice IGP-M a partir da data do evento até a data de pagamento
das parcelas anuais.
16. Outros passivos Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Obrigações com partes relacionadas 1 958 – –
Adiantamento de clientes 861 218 953 236
Direitos autorais – – 12 8
Outros passivos 254 242 254 406

1.116 1.418 1.219 650
Circulante 1.116 1.150 1.218 650
Não circulante – 268 1 1
17. Patrimônio líquido - a. Capital social e ações - Em 31 de dezembro de 2017,
o Capital Social subscrito é de R$74.443 mil (R$74.443 mil em 2016), e a quantidade
de ações emitidas é de 124.750.721 (124.750.721 em 2016), sendo 63.306.972 ações
ordinárias e 61.443.749 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal,
demonstradas como segue:

Individual
2017 2016

Ações ordinárias 63.306.972 63.306.972
Ações preferenciais 61.443.749 61.443.749

124.750.721 124.750.721
Sendo assim distribuídas em %: Ações Ações

ordinárias preferenciais
Falconi Participações S.A. 35,9604 20,4060
Falconi Participações Ltda. 32,4475 19,6057
Outros acionistas – 0,0001
Ações em tesouraria 31,5921 59,9882

100 100
Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da As-
sembleia Geral, observadas as disposições do Estatuto Social e dos Acordos de Acio-
nistas. Conforme as disposições do Estatuto Social e do Acordo de Acionistas, as ações
preferenciais de emissão da Companhia: (i) não terão direito a voto; (ii) terão direito à
prioridade no recebimento de dividendo mínimo e cumulativo de R$0,01 ao ano por ação;
(iii) são conversíveis exclusivamente em ações ordinárias em proporção de 1:1, mediante
deliberação da Assembleia Geral, que determinará os acionistas elegíveis à conversão
e fixará o prazo para que os acionistas se habilitem à conversão e os limites para a
mesma, sendo vedada a reconversão; (iv) são resgatáveis independentemente de nova
deliberação dos acionistas titulares, nos termos do artigo 44 da lei nº 6.404/76. b. Ações
em tesouraria - No ano de 2017 a Companhia não movimentou as ações em tesouraria,
conforme demonstrado a seguir, o saldo acumulado refere-se à aquisição (recompra) de
23.342.138 ações preferenciais:

Individual
2017 2016

Saldo Inicial (56.535) (56.535)
(56.535) (56.535)

As ações estão distribuídas como segue: Individual
2017 2016

Total de ações em circulação 67.891.669 67.891.669
Ações em tesouraria 56.859.052 56.859.052

124.750.721 124.750.721
c. Reservas de lucros - (i) Legal - constituída na base de 5% do lucro líquido de cada
exercício até atingir 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia
não constituiu Reserva Legal tendo em vista que as reservas de lucros já constituídas
acrescida da reserva de capital ultrapassaram o limite estabelecido no Art. 193, §1º da
Lei das Sociedades Anônimas. (ii) Retenção de lucro - esta reserva tem por finalidade
receber a parte dos lucros do exercício que ainda não foram deliberados pela Assembleia
Geral Ordinária. (iii) Reserva para investimento e capital de Giro–esta reserva tem
por finalidade assegurar recursos para investimentos em bens do ativo permanente e
acréscimos do capital de giro, podendo seu saldo ser utilizado na distribuição de dividen-
dos, a qualquer momento, em operações de resgate, reembolso ou compra de ações e,
havendo saldo, este terá a destinação que a Assembleia Geral determinar. Em 2017, a
Reunião da Diretoria aprovou o consumo da reserva de investimento e capital de giro a
titulo de distribuição de dividendos aos acionistas da Companhia no valor de R$ 23.222
mil referente ao segundo trimestre de 2017. d. Reserva de capital - A reserva de capital
é constituída de valores recebidos pela Companhia e que não transitam pelo resultado
como receitas sem terem como contrapartida qualquer esforço da Companhia em termos
de entrega de bens ou prestação de serviço. Em 30 de maio de 2014, a Assembleia Geral
Extraordinária homologou a constituição de reserva de capital no valor de R$16.703. e.
Outros resultados abrangentes - Em abril de 2013, a Companhia reconheceu como
resultado abrangente os lucros fixos desproporcionais, mensais e cumulativos dos sócios
que se retiraram da AVENTION os quais foram reconhecidos como passivo em contra-
partida ao ágio alocado na combinação de negócios, conforme movimentação a seguir:
Saldo no final do exercício - 31/12/2016 1.177
Adições/baixas –
Saldo no final do exercício - 31/12/2017 1.177
18. Receita operacional líquida - A reconciliação da receita bruta de prestação de ser-
viços para a receita líquida é como segue:

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receita bruta de
prestação de serviços 275.923 219.696 294.868 240.611

Cofins sobre vendas (18.630) (15.936) (19.395) (16.204)
ISS sobre vendas (4.926) (4.626) (5.196) (4.805)
PIS sobre vendas (4.045) (3.459) (4.211) (3.517)

248.322 195.675 266.066 216.085
19. Custo dos serviços prestados Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Custo com pessoal (111.071) (108.502) (119.674) (116.349)
Custo com viagens (13.329) (9.330) (14.693) (10.447)
Custo com serviços de terceiros (10.135) (6.696) (8.961) (5.372)
Outros custos (1.786) (1.662) (2.708) (2.632)

(136.321) (126.190) (146.036) (134.800)
20. Despesas comerciais Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
PECLD (13.637) (6.744) (13.622) (6.815)
Viagens (793) (692) (868) (833)
Comissões s/ vendas – – (81) (252)
Publicidade e propaganda (1) (31) (3) (31)
Outras despesas comerciais (545) (39) (939) (39)

(14.976) (7.506) (15.513) (7.970)
21 Despesas gerais e administrativas Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Despesas com pessoal (18.660) (20.571) (20.505) (21.641)
Despesas gerais (16.608) (14.262) (17.438) (15.001)
Despesas com serviços
de terceiros (4.583) (5.059) (5.982) (5.768)

Despesas com viagens (1.263) (3.087) (1.527) (3.419)
Despesas com depreciação
e amortização (2.550) (2.666) (2.567) (2.836)

(43.664) (45.645) (48.019) (48.665)
22. Outras receitas (despesas) operacionais

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receitas operacionais
Receita de rateio backoffice 1.552 1.141 – –
Receita de ativos realizáveis 1.043 – 1.043 –
Outras receitas operacionais 3.084 740 3.325 1.046

5.679 1.882 4.368 1.046

Despesas operacionais
Despesas com riscos e contingências (6.198) (2.054) (7.723) (2.058)
Baixa de ativos não realizáveis (2.425) (3.249) (2.426) (3.249)
Baixa de Imobilizado (2.347) (760) (2.347) (763)
Outras despesas operacionais (198) (561) (582) (662)

(11.168) (6.625) (13.078) (6.733)
(5.489) (4.743) (8.710) (5.687)

23. Receitas (despesas) financeiras Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Despesas financeiras:
Juros de mora (596) (1.521) (2.211) (2.451)
Juros sobre arrendamento mercantil (104) (66) (322) (210
Descontos concedidos (351) (206) (359) (212)
Despesas e comissões bancárias (107) (166) (140) (186)
Impostos sobre transações financeiras (235) (344) (237) (344)

(1.393) (2.303) (3.269) (3.403)
Variação cambial
Ativa 1.029 741 1.018 1.221
Passiva (437) (1.099) (578) (1.282)

592 (358) 440 (61)
Receitas financeiras:
Rendimento de aplicações financeiras 3.556 5.814 3.972 6.575
Juros ativos 1.051 798 1.058 808
Descontos obtidos 409 116 439 118

5.016 6.728 5.469 7.501
4.215 4.067 2.640 4.037

24.Tributos correntes e diferidos - a. Despesa com imposto de renda e contribuição
social corrente - controladora

2017 2016
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 49.958 18.045
Adições 34.278 21.698
Provisões não dedutíveis 27.411 11.064
Lucros Exterior – 5.118
Ajustes de conciliação POC 1.863 3.249
MEP 2.073 –
Perdão de Dívida (Araújo) 1.016 –
Outros 1.910 2.266
Exclusões (738) (2.563)
MEP – (1.820)
Contraprestação leasing (738) (743)
Base de cálculo 83.493 37.180
Alíquota nominal combinado do
imposto de renda e da CSLL % 34% 34%

28.364 12.617
Outras deduções/incentivos (942) (642)
IR e CSLL Apurado 27.422 11.975
Imposto pago no exterior 96 3.058
IR e CSLL corrente 27.518 8.917
b. Despesa com imposto de renda e contribuição social diferido - controladora

2017 2016
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 13.637 4.125
Provisão para contingências 6.198 3.880
Participação de empregados 6.169 3.047
Créditos não compensáveis 1.412 –
Outros 236 –
Base de cálculo 27.651 11.052
Alíquota nominal combinado
de imposto de renda e da CSLL % 34% 34%
Imposto de renda e CSLL diferido no resultado 9.401 3.759
c. Imposto de renda e contribuição social

Individual Consolidado
Ativo diferido (i): 2017 2016 2017 2016
IRPJ 12.412 5.449 12.669 5.449
CSLL 4.468 1.980 4.515 1.980

16.880 7.478 17.183 7.478
Passivo corrente:
Imposto de renda (IRPJ) 2.884 – 6.252 3.496
Contribuição social (CSLL) 1.052 – 1.102 149
IRPJ no exterior a recolher 2.155 2.069 2.281 2.067

6.091 2.069 9.635 5.712
(i) Referem-se ao imposto de renda e contribuição social reconhecidos sobre as diferen-
ças temporárias entre a base fiscal tributável e as demonstrações financeiras utilizadas
na apuração do lucro tributável, mensurados pela aplicação das alíquotas aplicáveis ao
período que se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo realizável. 25. Benefícios a
empregados - a. Plano de previdência privada de contribuição definida - A FALCONI
concede aos seus colaboradores o benefício da previdência privada, através da Brasil-
Prev. Os funcionários que aderiram ao plano têm direito à contrapartida da Companhia,
limitado ao valor por classificação, conforme tabela contida no manual do participante. O
funcionário poderá optar pelos produtos PGBL e VGBL e pelos diversos fundos, conforme
descrito no manual do participante. A contribuição recolhida pela FALCONI é sempre dire-
cionada para o fundo de renda fixa. O Benefício possui regra de vesting que garante para
a FALCONI o retorno de parte do valor investido caso o empregado solicite desligamento
ou se for desligado pela FALCONI antes de cumprir o período de carência. O benefício
começou a vigorar em dezembro de 2010. Individual Consolidado

2017 2016 2017 2016
Custo com previdência (127) (480) (127) (480)

(127) (480) (127) (480)
b. Seguro saúde - A FALCONI concede plano de saúde a todos os seus colaboradores
e seus beneficiários (cônjuge e filhos até 21 anos). O plano é integralmente custeado
pela Companhia. O benefício cessa em caso de desligamento, independente do motivo,
do colaborador.

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Custo com seguro saúde (4.333) (4.071) (4.716) (4.302)
(4.333) (4.071) (4.716) (4.302)

c. Seguro de vida - Os colaboradores da FALCONI têm a cobertura do seguro de vida,
que é 100% custeado pela Companhia. Caso não ocorram sinistros, parte do valor pago
pela FALCONI retornará a título de excedente técnico.

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Custo com seguro de vida (93) (88) (109) (115)
(93) (88) (109) (115)

d. Alimentação - É concedido alimentação para os colaboradores, conforme política da
Companhia. A FALCONI está inscrita no Programa de Alimentação do Trabalhador–PAT
e usufrui do benefício.

Individual Consolidado
2017 2016 2017 2016

Custo com alimentação (5.534) (5.281) (5.842) (5.569)
(5.534) (5.281) (5.842) (5.569)

e. Participação de empregados - O pagamento da participação nos lucros e resultados
segue os critérios descritos no acordo coletivo de trabalho homologado anualmente junto
ao Sindicato da Categoria e o Ministério do Trabalho. Os critérios são previamente defi-
nidos com a Administração e são apresentados ao Sindicato, que por sua vez realiza a
assembleia com os colaboradores para aprovação da meta e percentual aplicável sobre
a base. O pagamento é realizado no ano seguinte, após apurada a meta do ano base.

Individual Consolidado
Participação nos lucros em 2012 4.713 4.713
Pagamentos efetuados em 2013 (4.338) (4.338)
Participação nos lucros em 2013 3.540 3.609
Pagamentos efetuados em 2014 (3.905) (3.974)
Participação nos lucros em 2014 4.372 4.401
Pagamentos efetuados em 2015 (4.382) (4.411)
Participação nos lucros em 2015 7.429 7.429
Pagamentos efetuados em 2016 (7.429) (7.429)
Participação nos lucros em 2016 3.047 3.047
Pagamentos efetuados em 2017 (3.047) (3.047)
Participação nos lucros em 2017 9.216 9.218
Saldo em 31 de Dezembro 2017 9.216 9.218
26. Instrumentos financeiros - 26.1 Fatores de risco financeiro - As atividades da
Companhia a expõem aos riscos financeiros: risco de mercado, risco de crédito e risco
de liquidez. A gestão de risco é realizada pela gerência financeira, segundo as políticas
aprovadas pela Administração. A Gerência Financeira identifica, avalia e protege a Com-
panhia contra eventuais riscos financeiros. A Gerência Financeira estabelece princípios
para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco de taxa de
juros, risco de crédito e investimento de excedentes de caixa. (a) Risco de mercado - (i)
Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros - A Companhia não
possui grau de endividamento considerável, não sendo alto o risco do fluxo de caixa ou
valor justo associado com taxa de juros. A Companhia não trabalha com instrumentos

derivativos e todas as contas estão atreladas a taxas básicas da economia brasileira,
principalmente CDI (Certificado de Depósito Interbancário). (ii) Risco cambial - A Com-
panhia está exposta ao risco cambial somente em parte das contas a receber, cujos
valores são considerados não significativos e, portanto, sem riscos significativos para a
Companhia. (iii) Risco de crédito - O risco de crédito decorre principalmente da exposição
de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto. A área operacional analisa e
avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração sua posição financeira,
experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos individuais são determina-
dos com base em históricos, os projetos individuais são monitorados individualmente
visando manter um nível alto de recebimento dentro dos prazos esperados. As aplica-
ções financeiras são concentradas em bancos de 1ª linha, classificadas em AA+ e AAA,
pelas principais agências de rating. O valor contábil dos ativos financeiros representa
a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das
demonstrações financeiras foi:

Individual Consolidado
Equivalentes de caixa 21.986 32.918
Títulos e valores mobiliários 14.069 17.377
Contas a receber de clientes 61.593 66.996

97.648 117.291
Em 31 de dezembro de 2017, a exposição máxima ao risco de crédito para contas a
receber de clientes por região geográfica foi:

Individual
2017 2016

Brasil 99,91% 96,89%
Colômbia 0,00% 0,22%
Guatemala 0,06% 0,86%
Paraguai 0% 1,47%
Outros 0,03% 0,55%

Consolidado
2017 2016

Brasil 99,91% 96,89%
México 0,00% 0,02%
Colômbia 0,06% 0,22%
Paraguai 0% 1,47%
Outros 0,03% 1,40%
(iv) Risco de liquidez - É o risco da Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes
para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo
ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez
do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembol-
sos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria da
Companhia. A Companhia possui controle dos projetos para gerenciar os saldos líquidos
suficientes para honrar seus compromissos, sendo o risco de liquidez considerado pela
Administração como pouco relevante, frente à gestão dos recebimentos. Em geral a Com-
panhia não recorre a empréstimos bancários para suprir seu fluxo de caixa. Análise de
sensibilidade - Os instrumentos financeiros da Companhia que são sensíveis a variáveis
de mercado com impacto na liquidez são representados por aplicações financeiras e
Títulos e valores mobiliários. O risco atrelado às aplicações financeiras (CDB e com-
promissadas com lastro em debêntures) e Títulos e valores mobiliários da Companhia
estão vinculados ao CDI. Essas operações indexadas ao CDI estão registradas a valor de
mercado, conforme atualizações periódicas de acordo com as cotações divulgadas pelas
instituições financeiras. Visando apresentar a sensibilidade do indexador nas aplicações
financeiras e títulos e valores mobiliários, ao qual a Companhia estava exposta em 31
de dezembro de 2017, foram definidos três cenários diferentes. A partir de projeções de
mercado e da taxa de juros oficial (Selic), válida no encerramento do exercício de 2017, a
Companhia julgou razoável considerar a taxa de 11,88% a.a. de CDI para efeito de análi-
se de sensibilidade e a definiu como cenário provável I. Então, da taxa estabelecida para
o cenário provável foram elaborados mais dois cenários, II e III, com variação negativa
de 25% e 50% respectivamente.

Cenário Cenário Cenário
Risco provável I II III

Aplicações financeiras
e Títulos e valores 11,88% 8,91% 5,94%
mobiliários CDI a.a. a.a. a.a.
Rendimentos em 31
de dezembro de 2017 6.487 4.865 3.244
26.2 Gestão de capital - Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os
de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de
capital ideal para reduzir esse custo. Em 31 de Dezembro de 2017, a Companhia possui
aproximadamente 22% do seu ativo total registrado como Caixa e equivalentes de caixa
e Títulos e valores mobiliários. 26.3 Estimativa do valor justo - Os valores justos infor-
mados no balanço patrimonial não refletem mudanças futuras na economia, tais como
taxas de juros, alíquotas de impostos e outras variáveis que possam ter efeito sobre
sua determinação. O quadro a seguir apresenta os principais instrumentos financeiros
contratados, assim como os respectivos valores justos:

Individual
2017 2016

Valor Valor Valor Valor
Caixa e equivalentes de caixa contábil justo contábil justo
Aplicações financeiras 20.128 20.128 13.882 13.882
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 14.069 14.069 17.832 17.832
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 61.593 61.593 49.238 49.238
Fornecedores 4.124 4.124 4.190 4.190

Consolidado
2017 2016

Valor Valor Valor Valor
Caixa e equivalentes de caixa contábil justo contábil justo
Aplicações financeiras 24.729 24.729 20.052 20.052
Títulos e valores mobiliários
Títulos e valores mobiliários 17.377 17.377 17.832 17.832
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 66.996 66.996 52.614 52.614
Fornecedores 4.382 4.382 4.510 4.510
Os saldos referentes às aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários são subs-
tancialmente correspondentes ao valor justo em virtude de suas taxas de remuneração
serem baseadas na variação do CDI e renda fixa. Os saldos das contas a receber de
clientes, contas a pagar aos fornecedores e adiantamentos de clientes decorrem direta-
mente das operações da Companhia, sendo mensurados pelo custo amortizado e estão
registrados pelo seu valor original, deduzido de provisão para perdas e ajuste a valor
presente quando aplicável ou relevante. Os adiantamentos de clientes não estão sujeitos
a encargos financeiros.26.4 Hierarquia de valor justo - O CPC 46–Mensuração do valor
justo define valor justo como o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago
pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do
mercado na data de mensuração. Esta norma também aborda que a mensuração de ativo
ou passivo a valor justo é pautada nas premissas de que os participantes do mercado
utilizam para precificação e estabelece uma hierarquia de valor justo cujo propósito con-
siste na classificação, por prioridade, das informações aplicadas para a definição dessas
premissas. A hierarquia do valor justo prioriza informações disponibilizadas em mercados
ativos para instrumentos idênticos (dados observáveis) aquelas com baixo grau de trans-
parência (dados não observáveis). Abaixo são detalhados os três níveis de hierarquia:
• Nível 1 - As informações são preços cotados (sem ajustes) em mercados ativos para
ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração;
• Nível 2 - As informações excluem os preços cotados em mercados ativos incluídos no
Nível 1 e abrangem informações substancialmente observáveis pelo prazo integral do
ativo ou passivo: preços cotados em mercados ativos para ativos ou passivos similares;
preços cotados em um mercado inativo para ativos ou passivos idênticos; ou informações
corroboradas pelo mercado. • Nível 3 - As informações não são observáveis para o ativo
ou passivo, contudo, correspondem aos melhores dados disponíveis pela Companhia
na data de mensuração do valor justo, podendo incluir os próprios dados da entidade.

Hierarquia de valor
Saldo em justo Consolidado

2017 Nível 1 Nível 2 Nível 3
Caixa e equivalentes de caixa 32.918 – 32.918 –
Títulos e valores mobiliários 17.377 – 17.377 –
Contas a receber de clientes 66.996 – 66.996 –
Não houve alterações de nível hierárquico no exercício de 2017 em relação a 2016. 27.
Evento subsequente - Não houve eventos subsequentes após as demonstrações finan-
ceiras que pudessem impactar os saldos apresentados ou as divulgações.

Diretoria
Wilson Risolia - Viviane Isabela de Oliveira Martins

Denise Paludetto Rodrigues - Álvaro Guzella de Freitas
Flávio Souto Boan -Welerson Cavalieri - Aloysio Antônio Peixoto

Contadora
Ludmilla Concon - CRC 1SP249513/O-0

Aos Conselheiros e Diretores do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. - Falconi Consultores de Resultado - Nova Lima - MG - Opinião - Examinamos as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. - Falconi Consultores de Resultado (Companhia), identificadas como controladora e consoli-
dado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas
e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, do Instituto de Desenvolvimento Gerencial S.A. - Falconi Consultores de Resultado em 31 de dezembro de
2017, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.Outras informações que acompanham as demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas e o relatório dos auditores - A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Ad-
ministração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas - A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolida-

das - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de ex-
pressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas contro-
ladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente,
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 6 de abril de 2018
KPMG Auditores Independentes - CRC SP-014428/O-6 F-MG

Rodrigo Ferreira Silva - Contador CRC RJ-115537/O-9
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PREFEITURAMUNICIPALDE CARVALHÓPOLIS-MG
RETIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO. PRC Nº 51/2018. Pregão Presencial
Nº12/2018.Ato de reti/cação de Edital Anexo I e II(modelo da proposta comercial- descrição
do Item). RATIFICA-SE os demais termos do edital, alterando-se a data da SESSÃO
PÚBLICA / ABERTURA DOS ENVELOPES PARA O DIA 02/05/2018, às 09:00. Os
interessados poderão retirar o edital e obter mais informações á Rua João Norberto de Lima n°
222, Centro, Tel 35- 3282-1209, das 7:30 ás 17 hrs. Email: licitação@carvalhopolis.mg.gov.br.
Carvalhópolis- MG. 18 de abril de 2018- José Antonio de Carvalho- Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE PEDRAS DE MARIADACRUZ/MG
PUBLICAÇÃO DE EDITAL - O MUNICIPIO PEDRAS DE MARIA DA CRUZ/

MG, torna público Processo Licitatório n°034/2018 - Pregão Presencial 017/2018

– sistema de registro de preço para futuras e eventuais aquisições de moveis,

eletrodomésticos, equipamentos, eletrônicos, abertura de envelopes 07/05/2018 às

09h00min, informações (38) 3622.4140, www.pedrasdemariadacruz.mg.gov.br ou

licitacao@pedrasdemariadacruz.mg.gov.br.Wesley rabelo Durães – Pregoeiro o0cial

HOSPITAL IBIAPABAS/A - CNPJ/MF nº 17.077.967/0001-74 - NIRE 3130003888-2,
CONVOCAÇÃO, Sociedade anônima de capital fechado inscrita no CNPJ/MF sob o nº
17.077.967/0001-74, CONVOCA seus acionistas para a ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA a ser realizada em 30 de abril de 2018 na sede da sociedade, à Av. Dr. Jaime
do Rego Macedo, nº 97, Centro, Barbacena - MG, às 10:00 horas, em primeira convocação,
com a presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos sócios com direito a voto, nos termos
do caput dos arts. 125 e 135 da Lei 6.404/76. ORDEM DO DIA: Deliberação sobre as
contas dos diretores, demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/
2017. Barbacena (MG), 19 de abril de 2018. A Diretoria.
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 2017
COMPARATIVO 2016 – (Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO 2017 2016

Resultado do Exercício .......................................................................... 1.593.689 74.426
Depreciaçäo e Amortização ................................................................... 456.088 472.224
Resultado de Equivalência Patrimonial ................................................. 0 0
>?@A?BCDE FGHDIJ@A? D K?FLA?AE MD DFN@DEIAFGE D OH?HKA?FDHIG ........ -552.341 -463.518
Ajuste de Exercício Anterior.................................................................. -23.759 -25.592
Outros ajustes......................................................................................... 0 0

Resultado do Exercício Ajustado ........................................................ 1.473.677 57.540

DASATIVIDADES OPERAClONAIS
(+/-) Clientes - curto e longo prazo........................................................ -689.650 1.062.230
(+/-) Estoques......................................................................................... 692.945 -902.432
(+/-) Impostos e contribuições a recuperar ............................................ -136.592 135.531
(+/-) Demais contas a receber ................................................................ -22.661 -83.841

Total de Acréscimos/Decréscimos do AC + RLP ............................... -155.958 -1.912.972

(+/-) Fornecedores a pagar ..................................................................... 93.185 5.915
ghijk lFN@mEIAFGE D OH?HKA?FDHIGE ...................................................... -632.834 1.506.671
(+/-) Salários .......................................................................................... 211.200 34.942
(+/-) Imposots e contribuições ............................................................... 205.820 62.071
(+/-) Demais contas a pagar ................................................................... -797.613 599.006

Total de Acréscimos/Decréscimos do PC + ELP ............................... -920.242 2.208.605

1)-TOTALDASATIVIDADES OPERAClONAIS ........................... 397.477 353.173

DASATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(-) Investimentos em Participações Societárias ..................................... 0 0
(+/-) Investimento em Imobilizado e Propriedades para Investimentos -31.333 -54.079
(-) Dividendos distribuídos .................................................................... -306.871 -350.143

2)-TOTALDASATIVIDADES DE INVESTIMENTOS.................. -338.204 -404.222

(1+2) Variações das disponibilidades.................................................. 59.273 -51.049

SALDO INICIAL DAS DISPONIBILIDADES.................................... 49.868 100.122
DISPONIBILIDADE NO FINAL DO ANO ......................................... 109.141 49.073

VARIAÇÄO OCORRIDANO PERÍODO ........................................ 59.273 51.049

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 31.12.2017
COMP 31.12.2016 - valores em reais

Investidora Consolidado

2017 2016 2017 2016
I - Receita Bruta de Venda de Merc. e Serviços 0 0 18.108.550 9.952.132
( - ) IPI Faturado ................................................... 0 0 -2.267,00 0
( - ) Devolução de vendas ..................................... 0 0 -124.169 0
( - ) Impostos e contribuições................................ 0 0 -1.806.471 -1.199.023
II - Receita Líquida ............................................. 0 0 16.175.643 8.753.109
( - ) Custo das Merc. e Serviços Vendidos ............ 0 0-11.509.898 -6.940.185
III - Lucro Bruto ................................................. 0 0 4.665.745 1.812.924
( - ) Despesas Comerciais ..................................... 0 0 -1.269.183 -628.612
( - ) Despesas Administrativas .............................. -14.825 -1.200 -1.071.259 -1.248.655
( + ) Receitas Financeiras...................................... 0 0 308.096 1.018.750
( - ) Despesas Financeiras ..................................... 0 0 -666.179 -865.790
( - ) Outras despesas operacionais......................... 0 -328.656 -38.075 -31.335
( + ) Outras receitas operacionais.......................... 1.257.561 0 2.592.917 46.742
IV - Resultado Antes dos Impostos.................... 0 -329.856 4.522.062 104.024
Provisão para o IRPJ............................................. 0 0 -306.469 -20.317
Provisão para a CSLL ........................................... 0 0 -121.609 -11.455

Resultado Líquido do Exercício......................... 1.242.736 -329.856 4.093.984 72.252

Investidora Consolidado
ATIVO Notas 2017 2016 2017 2016
ATIVO CIRCULANTE ..................... 0 0 6.058.834 5.840.327
Caixa e equivalentes de caixa .............. 4 0 0 109.141 49.073
Duplicatas a receber............................. 0 0 3.017.448 2.326.489
Adiantamentos a funcionários.............. 0 0 108.284 93.069
Adiantamentos a fornecedores............. 0 0 151.642 51.691
Estoques ............................................... 0 0 2.148.078 2.841.023
Impostos a recuperar ............................ 0 0 463.729 328.489
Impostos a recuperar IFRS................... 0 0 2.852 1.500
Despesas antecipadas ........................... 0 0 21.012 145.286
Outros créditos a receber ..................... 0 0 36.648 3.707
ATIVO NÃO-CIRCULANTE........... 9.309.931 8.052.370 8.072.804 8.497.601
REALIZÁVELALONGO PRAZO . 0 0 108.379 108.878
INVESTIMENTOS............................ 5 9.309.931 8.052.370 17.586 22.628
IMOBILIZADO ................................. 6 0 0 7.916.142 8.329.129
INTANGIVEL .................................... 0 0 30.697 36.966
TOTALDOATIVO............................ 9.309.931 8.052.370 14.131.638 14.337.928

RRG PARTICIPAÇÕES S.A. – CNPJ: 22.630.460/0001-36
BALANÇO PATRIMONIAL SOCIETÁRIO EXERCÍCIO 2017 COMPARATIVOA 2016 – valores em reais

Investidora Consolidado
PASSIVO Notas 2017 2016 2017 2016
PASSIVO CIRCULANTE................. 400 400 4.702.121 6.147.562
lFN@DEIAFGE D OH?HKA?FDHIGE ............ 7 0 0 2.613.491 3.771.707
Fornecedores ........................................ 400 400 885.608 792.419
Salários e encargos............................... 0 0 730.753 519.554
zL@A{?BCDE OEK?AE ................................ 0 0 337.371 131.372
Adiantamentos de clientes ................... 0 0 8.490 837.960
Outras contas a pagar ........................... 0 0 126.408 94.550
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE ..... 15.625 800 135.611 139.196
Financiamento ..................................... 0 0 9.181 36.140
Depósitos judiciais ............................... 0 0 102.257 102.256
Outras contas a pagar LP...................... 15.625 800 24.173 800
PATRIMONIO LIQUIDO ................ 9 9.293.906 8.051.170 9.293.906 8.051.170
Capital social........................................ 3.709.980 3.709.980 3.709.980 3.709.980
Reserva de lucros ................................. 5.583.926 4.341.190 5.583.926 4.341.190

TOTALDO PASSIVO ....................... 9.309.931 8.052.370 14.131.638 14.337.928
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 31.12.2016 A 31.12.2017
Ajuste de Lucros /

Capital Reservas Reserva de Avaliação Prejuízos
Eventos Social de Lucro Reavaliação Patrimonial Acumulados Total

Saldo em 31.12.2016 ............................................................................................................................... 3.709.980 4.341.190 0 0 0 8.051.170
Resultado do período ............................................................................................................................... 0 0 0 0 1.242.736 1.242.736
Transferencia para reservas...................................................................................................................... 1.242.736 0 0 -1.242.736 0

Saldo em 31.12.2017 ............................................................................................................................... 3.709.980 5.583.926 0 0 0 9.293.906

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
Nota 1. Contexto Operacional – RRG Participações S.A. constituída em 11.06.2015, com
o propósito de permitir um ambiente societário mais apropriado às questões sucessórias, tem
como objetivo social a participação no capital social de outras empresas, nacionais ou estrangei-
@?E� KGFG ?KAGHAEI? G� ��GIAEI?� H? KGHMAB�G MD �G�MAH{ MD AHEIAI�ABCDE H�G OH?HKDA@?E� �A{�@?
como acionista controladora, com participação de 50% no Capital Social da Cia Manser Partici-
pações S.A., inscrita no CNPJ sob nº 21.949.944/0001-80, constituída em 27.02.2015, que por
sua é controladora com participação de 99,9834% no capital social da empresa Manser Locação
de Máquinas e Equipamentos Ltda, CNPJ 11.703.070/0001-22, constituída em 17.03.2010 e de
99,9998% no Capital Social da Cia Manser Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., inscrita
no CNPJ sob nº 64.286.503/0001-58, constituída em 25.09.1990. Nota 2. Apresentação das
Demonstrações Contábeis � �E MDFGHEI@?BCDE KGHIJLDAE D OH?HKDA@?E �G@?F D�?LG@?M?E MD
modo consistente nos exercícios apresentados em conformidade com a legislação em vigor
(Lei nº 6.404/76 e alterações), bem como os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as
Normas Brasileiras de Contabilidade emanadas do Conselho Federal de Contabilidade e, prin-
cipalmente, a NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Ainda, as
MDFGHEI@?BCDE KGHIJLDAE D OH?HKDA@?E �G@?F N@DN?@?M?E KGHEAMD@?HMG G K�EIG �AEI�@AKG KGFG
base de valor, em conformidade com o NBC TG 1000 e demonstram a situação patrimonial, in-
dividual e consolidada, nos exercícios apresentados, tendo como base as informações contidas
em balanço da investida Manser Participações S.A., levantado em 31.12.2017, que consolida os
resultados de suas respectivas controladas nos exercícios apresentados. Assim, as notas fazem
referências às informações e aos valores demonstrados de forma individual e consolidada.Nota
3. Descrição das principais práticas contábeis � �E MDFGHEI@?BCDE OH?HKDA@?E DEI�G EDHMG
apresentadas em unidade de reais, que é a moeda funcional da entidade RRG Participações S.A.
e, também, a sua moeda de apresentação. a) Reconhecimento de receitas e despesas: As re-
ceitas e despesas foram apuradas e reconhecidas, individualmente, e de forma consolidada com
a aplicação do método de equivalência patrimonial, em função de sua participação no capital
social da controlada Manser Participações S.A,e corresponde a 50% do valor de Patrimônio
Líquido da investida, apresentado em balanço patrimonial em 31.12.2017. b) Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários,
AH�DEIAFDHIGE MD K�@IG N@?�G MD ?�I? �A��AMD� D KGF @AEKG AHEA{HAOK?HID MD F�M?HB? MD �?�G@� c)
Demais ativos circulantes e não circulantes de longo prazo: São demonstrados por valores de
custos, que não excedem o valor da realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as
variações auferidas. Os demais ativos são compostos principalmente por créditos a receber de
curto prazo e depósitos judiciais. d) Investimentos: Estão contabilizados ao custo de aquisição
e os recursos se traduzem em numerários aportados conforme a Resolução CFC nº 1.241/09
(CPC 18). Está reconhecida a equivalência patrimonial. e) Imobilizado: O ativo imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo método linear às
taxas anuais aplicáveis. f) No exercício de 2015 a empresa Manser Manutenção, Serviços e En-
genharia S.A., controlada pela investida Manser Participações S/A, efetuou ajuste de avaliação
patrimonial, com efeitos reconhecidos nas demonstrações aqui apresentadas.

g) Passivo circulante e não circulante: São demonstrados por valores conhecidos ou calcu-
láveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias e
cambiais incorridos. O passivo circulante e o não circulante são compostos por empréstimos
D OH?HKA?FDHIGE D K@mMAIGE KGF E�KAGE D DFN@DE?E �A{?M?E� h) Impostos e Contribuições: A
empresa Manser Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., controlada pela investida Manser
Participações S.A. está no regime do lucro real e contabiliza os encargos tributários pelo regime
de competência. O imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro
líquido (CSLL) são calculados com base nas alíquotas vigentes (25% para o IRPJ, 10% para o
adicional de IRPJ sobre o lucro excedente a R$ 240.000,00 por ano e 9% de CSLL) a empresa
NGEE�A N@D����GE OEK?AE N?@? ED@DF KGFNDHE?MGE� N?@? OHE MD MDID@FAH?B�G MD D�A{ALA�AM?MD�
quando aplicável. Assim, estes impostos estão demonstrados na proporção da participação que
cada empresa detém no capital social de suas respectivas controladas. I) Impostos sobre ven-
das: Da mesma forma, as receitas de vendas e serviços da empresa Manser Manutenção, Ser-
viços e Engenharia S.A., estão sujeitos aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes
alíquotas básicas: - Programa de Integração Social (PIS) alíquota 1,65%; - Contribuição para
OH?HKA?FDHIG M? �D{�@?MG �GKA?� g�z����k ?����GI? MD ����� j �FNGEIG EGL@D ED@�ABGE g���k
alíquota de 4%; - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS) alíquotas 7%,
12% e 18.Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa – É composto por dinheiro em caixa, depósi-
IGE L?HKJ@AGE D ?N�AK?BCDE OH?HKDA@?E MD K�@IG N@?�G MD �A��AMD� AFDMA?I?� Nota 5. Investimen-
tos – São representados por ações da controlada e estão demonstrados pelo custo de aquisição.
Está reconhecida a equivalência patrimonial. Nota 6. Imobilizado – O ativo imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo método linear às
taxas anuais aplicáveis. Nota 7. Empréstimos e Financiamentos – Os valores de empréstimos
D OH?HKA?FDHIGE E�G ?��D�DE ?EE�FAMGE ND�? DFN@DE?  ?HED@  ?H�IDHB�G� �D@�ABGE D lH{D-
nharia S.A. e reconhecidos primeiramente pela sua controladora Manser Participações S/A.
Estão aqui demonstrados na proporção da participação no capital social da controlada. Nota 8.
Responsabilidades e Contingências – Não há passivo contingente registrado contabilmente,
tendo em vista que os administradores da empresa, escudados em opinião de seus consultores e
advogados, não apontam contingências de quaisquer naturezas. Nota 9. Patrimônio Liquido –
O capital social é de R$ 3.720.000, dividido em 3.720.000 ações ordinárias nominais, sem valor
nominal, com R$ 3.709.980 integralizados, sendo assim representado: R$ 3.709.980 represen-
tados por ações da Cia Manser Participações S.A. e R$10.020, representados por ações subscri-
tas, a integralizar em moeda corrente do país. A Reserva de Lucros é formada principalmente
pelo resultado de Equivalência Patrimonial reconhecido. Nota 10. Eventos Subsequentes – Os
administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subseqüentemente à data de encerra-
FDHIG MG D�D@K�KAG ��D �DH�?F ? ID@ D�DAIG @D�D�?HID EGL@D ? EAI�?B�G N?I@AFGHA?� G� OH?HKDA@?
da empresa ou que possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.

Contagem, 31 de dezembro de 2017.

ASSINATURAS
Ronaldo Ribeiro Gomes – Diretor presidente

Vera Lúcia Junqueira Gomes – Diretora
Manoel Ornelas Oliveira – Contador CRCMG 039398/05
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PREFEITURA
MUNICIPALDE
SÃO FRANCISCO/MG
TERMO DE RETIFICAÇÃO
Reti$ca o prazo de vigência do

contrato nº 145/2017, referente à

Adesão nº 004/2017 publicado no

Jornal Hoje em Dia: Pág: 15 do

dia 24/11/2017. Objeto: Registro

de Preços para futura e eventual

contratação de empresa para locação

de serviços de infraestrutura de

eventos (palco, tendas, banheiros

químicos e outros). Onde se lê:
“Prazo de Vigência: 22/11/2017

a 31/12/2017”. leia-se: “Prazo de

Vigência: 12 (doze) meses”. São

Francisco/MG, 18 de Abril de 2.018

Evanilso Aparecido Carneiro
Prefeito Municipal.

PREFEITURAMUNICIPAL

DE IBIRITÉ/MG
PA 026/2018 TP 001/2018 - A

PMI através da CPL cancela a

suspensão do edi ta l que se

encont ra d isponíve l no s i te

www.ibirite.mg.gov.br, reabrindo

o prazo de ancoragem

(protocolo: até às 08:45 e abert.

às 09:00 hs do dia 02/05/2018).

���������� 
�������


��������

������� 	
� � ��
��
� �� ��
�������� �� �����
�� ��
��
���� �� ��
��
�����������
��������������
� � ���
�� ��
� ����������
���������� ���������������

PREFEITURA MUNICIPAL

DE PAULISTAS-MG. TERMO

DE RATIFICAÇÃO DE

INEXIGIBILIDADE DE

LICITAÇÃO � Inexigibilidade de
Licitação nº. 002/2018. Processo nº.
021/2018. O Prefeito Municipal
Paulistas-MG, no uso de suas
atribuições legais, atendidos os
princípios da Lei nº. 8.666/93,
Ratif ica a contratação para
apresentação das Festividades do
2º Arraia Chapéu de Paia na sede
do Município, no dia 15 de Junho
de 2018. Empresa Maximiliano
Correia da Silva-ME. CNPJ
10.776.701/0001-70, Ratifica a
contratação do cantor Dan Rocha,
no valor R$ 8.000,00 nos termos
do Art. 25, Inc. III, da Lei nº. 8.666/
93Paulistas/MG, 18 de Abril de
2018. Evandro Ribeiro de
Carvalho Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE PAULISTAS-MG. TERMO

DE RATIFICAÇÃO DE

INEXIGIBILIDADE DE

LICITAÇÃO � Inexigibilidade de
Licitação nº. 003/2018. Processo nº.
022/2018. O Prefeito Municipal
Paulistas-MG, no uso de suas
atribuições legais, atendidos os
princípios da Lei nº. 8.666/93,
Ratifica a contratação para
apresentação das Festividades do 2º
Arraia Chapéu de Paia na sede do
Município, no dia 16 de Junho de
2018. Empresa Santos & Machado
prestação de serviços Ltda-ME.
CNP J : 1 2 . 3 2 7 . 5 9 6 / 0 0 0 1 - 1 8 ,
Ratifica a contratação da Banda Rasta
Chinela, no valor R$ 25.000,00 nos
termos do Art. 25, Inc. III, da Lei nº.
8.666/93Paulistas/MG, 19 de Abril
de 2018. Evandro Ribeiro de
Carvalho Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DO AMPARO/MG. Aviso de
Licitação. Tomada de Preço 001/2018. Tipo: Menor Preço por Empreitada Global. Objeto:
Contratação de Empresa para execução de Obra de Pavimentação de diversas Vias Públicas.
Visitas Técnicas: a partir do dia 24/04/2018, sob agendamento prévio de 48 horas. Entrega
dos Envelopes: Dia 17 de maio de 2018 às 13h00min. Abertura dos envelopes: Dia 17 de
maio de 2018 às 13h15min. Evandro Paiva Carrara. Prefeito Municipal. Soraia do Carmo
Bolcato. Presidente da CPL. Informações completas com a CPLMunicípio de Santo Antônio
do Amparo/MG – Fone (35) 3863-2777, das 13h00min as 16h00min email licitacao@
santoantoniodoamparo.mg.gov.br e site www.santoantoniodoamparo.mg.gov.br.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXADOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 2017 COMPARATIVO 2016 – (Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO 2017 2016
Resultado do Exercício ........................................................................ 3.187.377 148.851
Depreciaçäo e Amortização ................................................................. 912.175 944.448
Resultado de Equivalência Patrimonial ............................................... 0 0
Variações monetária e cambiais de empréstimos e 2nanciamento ...... -1.104.681 -927.036
Ajuste de Exercício Anterior................................................................ -47.518 -51.184

Resultado do Exercício Ajustado ...................................................... 2.947.353 115.079
Das Atividades Operaclonais
(+/-) Clientes - curto e longo prazo...................................................... -1.379.299 -2.124.461
(+/-) Estoques....................................................................................... 1.385.891 -1.804.865
(+/-) Impostos e contribuições a recuperar .......................................... -273.183 271.062
(+/-) Demais contas a receber .............................................................. -45.322 -167.681

Total de Acréscimos/Decréscimos do AC + RLP ............................. -311.913 -3.825.945
(+/-) Fornecedores a pagar ................................................................... 186.367 11.832
(+/-) Empréstimos e 2nanciamentos .................................................... -1.265.668 3.013.342
(+/-) Salários ........................................................................................ 422.399 69.884
(+/-) Impostos e contribuições ............................................................. 411.641 124.142
(+/-) Demais contas a pagar ................................................................. -1.595.226 1.198.012

Total de Acréscimos/Decréscimos do PC + ELP ............................. -1.840.487 4.417.212
1) - Total das Atividades Operaclonais............................................. 794.953 706.346
Das Atividades de Investimentos
(-) Investimentos em Participações Societárias ................................... 0 0
(+/-) Investimento em Imobilizado e Propriedades para
Investimentos ....................................................................................... -62.665 -108.158
(-) Dividendos distribuídos .................................................................. -613.742 -700.287

2) - Total das Atividades de Investimentos....................................... -676.407 -808.445
(1+2) Variações das disponibilidades................................................ 118.546 -102.099
Saldo Inicial das Disponibilidades....................................................... 99.736 200.244
Disponibilidade no Final do Ano ......................................................... 218.282 98.145

Variaçäo Ocorrida no Período .......................................................... 118.546 -102.099

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 31.12.2016 A 31.12.2017 – valores em reais
Ajuste de Lucros /

Capital Reservas Reserva de Avaliação Prejuízos
EVENTOS Social de Lucro Reavaliação Patrimonial Acumulados Total

Saldo em 31.12.2016................................................................................................................................ 7.419.960 8.684.780 0 0 0 16.104.740
Resultado do período ............................................................................................................................... 0 0 0 0 2.515.122 2.515.122
Transferência para reservas...................................................................................................................... 0 2.515.122 0 0 -2.515.122 0

Saldo em 31.12.2017................................................................................................................................ 7.419.960 11.199.902 0 0 0 18.619.862

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 31.12.2017
COMP 31.12.2016 – (valores em reais)

Investidora Consolidado
2017 2016 2017 2016

II - Receita Bruta de Venda de Merc.
e Serviços....................................................... 0 0 36.217.100 19.904.264
(– ) IPI Faturado............................................. 0 0 -4.534 0
(–) Devolução de vendas................................ 0 0 -248.337 0
(–) Impostos e contribuições.......................... 0 0 -3.612.941 -2.398.046
II - Receita Líquida ...................................... 0 0 32.351.286 17.506.218
(–) Custo das Merc. e Serviços Vendidos ...... 0 0 -23.019.796 -13.880.370
III - Lucro Bruto .......................................... 0 0 9.331.490 3.625.848
(–) Despesas Comerciais................................ 0 0 -2.538.365 -1.257.224
(–) Despesas Administrativas......................... -15.750 -1.945 -2.112.868 -2.494.909
(+) Receitas Financeiras................................. 0 0 616.192 2.037.499
(–) Despesas Financeiras................................ 0 0 -1.332.358 -1.731.579
(–) Outras despesas operacionais ................... 0 -655.366 -76.150 -62.669
(+) Outras receitas operacionais..................... 2.530.872 0 2.670.712 93.483
V - Resultado Antes das Participações ....... 2.515.122 -657.311 6.558.653 210.449
(–) Participação de empregados ..................... 0 0 0 0
VI - Resultado Antes dos Impostos............. 2.515.122 -657.311 6.558.653 210.449
Provisão para o IRPJ...................................... 0 0 -612.938 -40.634
Provisão para a CSLL .................................... 0 0 -243.217 -22.910

Resultado Líquido do Exercício.................. 2.515.122 -657.311 5.702.498 146.905

Investidora Consolidado
PASSIVO Notas 2017 2016 2017 2016
PASSIVO CIRCULANTE.............. 600 600 9.403.442 12.294.324
Empréstimos e 2nanciamentos ......... 7 0 0 5.226.982 7.543.414
Fornecedores ..................................... 600 600 1.770.415 1.584.037
Salários e encargos............................ 0 0 1.461.506 1.039.108
Obrigações 2scais ............................. 0 0 674.742 262.743
Adiantamentos de clientes ................ 0 0 16.980 1.675.920
Outras contas a pagar ........................ 0 0 252.817 189.102
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE ... 17.095 1.345 239.970 276.792
Financiamento .................................. 0 0 18.362 72.279
Depósitos judiciais ............................ 0 0 204.513 204.513
Outras contas a pagar LP................... 17.095 1.345 17.095 0
PATRIMONIO LIQUIDO ............. 9 18.619.862 16.104.740 18.619.862 16.104.740
Capital social..................................... 7.419.960 7.419.960 7.419.960 7.419.960
Reserva de lucros .............................. 10.607.041 8.217.675 10.607.041 8.217.675
Reserva legal..................................... 592.861 467.105 592.861 467.105
TOTALDO PASSIVO .................... 18.637.557 16.106.685 28.263.274 28.675.856

Investidora Consolidado

ATIVO Notas 2017 2016 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE ................... 0 0 12.117.667 11.680.654
Caixa e equivalentes de caixa ............ 4 0 0 218.282 98.145
Duplicatas a receber........................... 0 0 6.034.895 4.652.978
Adiantamentos a funcionários............ 0 0 216.568 186.138
Adiantamentos a fornecedores........... 0 0 303.285 103.382
Estoques ............................................. 0 0 4.296.155 5.682.046
Impostos a recuperar .......................... 0 0 927.459 656.979
Impostos a recuperar Ifrs ................... 0 0 5.703 3.000
Despesas antecipadas ......................... 0 0 42.024 290.572
Outros créditos a receber ................... 0 0 73.296 7.414
ATIVO NÃO-CIRCULANTE......... 18.637.557 16.106.685 16.145.607 16.995.202
REALIZÁVELLONGO PRAZO .. 0 0 216.757 217.757
INVESTIMENTOS.......................... 5 18.637.557 16.106.685 35.172 45.255
IMOBILIZADO ............................... 6 0 0 15.832.284 16.658.257
INTANGIVEL .................................. 0 0 61.394 73.933
TOTALDOATIVO.......................... 18.637.557 16.106.685 28.263.274 28.675.856

BALANÇO PATRIMONIAL SOCIETÁRIO EXERCÍCIO 2017 COMPARATIVOA 2016 – (valores em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017.

MANSER PARTICIPAÇÕES S.A. – CNPJ: 21.949.944/0001-80

Nota 1. Contexto Operacional –Manser Participações S.A., constituída em 27.02.2015, com
o propósito de permitir um ambiente societário mais apropriado às questões sucessórias, tem
como objetivo social a participação no capital social de outras empresas, nacionais ou estrangei-
ras, como acionista ou quotista, na condição de holding de instituições não 2nanceiras. Figura
como acionista controladora com participação de 99,9834% no Capital Social da empresa Man-
ser Locação de Máquinas e Equipamentos Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 11.703.070/0001-22,
constituída em 17.03.2010e mais, participação como acionista controladora com participação
de 99,9998% no capital social da Cia Manser Manutenção, Serviços e Engenharia S/A, inscrita
no CNPJ sob nº 64.286.503/0001-58, constituída em 25.09.1990.Nota 2. Apresentação das
Demonstrações Contábeis – As demonstrações contábeis e 2nanceiras foram elaboradas de
modo consistente nos exercícios apresentados em conformidade com a legislação em vigor
(Lei nº 6.404/76 e alterações), bem como os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as
Normas Brasileiras de Contabilidade emanadas do Conselho Federal de Contabilidade e, prin-
cipalmente, a NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Ainda, as
demonstrações contábeis e 2nanceiras foram preparadas considerando o custo histórico como
base de valor, em conformidade com o NBC TG 1000 e demonstram a situação patrimonial
individual e consolidada,nos exercícios apresentados, tendo como base as informações contidas
em balanços das controladas de que participa, levantados em 31.12.2017. Nota 3. Descrição
das principais práticas contábeis – As demonstrações 2nanceiras estão sendo apresentadas
em unidade de reais, que é a moeda funcional da entidade Manser Participações S.A. e, também
a sua moeda de apresentação. a) Reconhecimento de receitas e despesas: As receitas e des-
pesas foram apuradas e reconhecidas individualmente, e de forma consolidada, com aplicação
do método de equivalência patrimonial, em função de sua participação no capital social de suas
controladas, que corresponde a 99,9834% do capital social da Manser Locação de Máquinas
e Equipamentos Ltda e de 99,9998% do capital social da Cia Manser Manutenção, Serviços e
Engenharia S.A., demonstrados em balanço realizado em 31.12.2017. b) Caixa e equivalentes
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, in-
vestimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insigni2cante de mudança de valor. c)
Demais ativos circulantes e não circulantes de longo prazo: São demonstrados por valores de
custos, que não excedem o valor da realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as
variações auferidas. Os demais ativos são compostos principalmente por créditos a receber de
curto prazo e depósitos judiciais. d) Investimentos: Estão contabilizados ao custo de aquisição
e os recursos se traduzem em numerários aportados conforme a Resolução CFC nº 1.241/09
(CPC 18). Está reconhecida a equivalência patrimonial. e) Imobilizado: O ativo imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo método linear às
taxas anuais aplicáveis. f) No exercício de 2015 a controlada Manser Manutenção, Serviços e

Engenharia S.A. efetuou ajuste de avaliação patrimonial, com efeitos reconhecidos nos balan-
ços apresentados para os exercícios de 2015, 2016 e 2017, respectivamente. g) Passivo circu-
lante e não circulante: São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias e cambiais incorridos.
O passivo circulante e o não circulante são compostos por empréstimos e 2nanciamentos e
créditos com sócios e empresas ligadas. h) Impostos e Contribuições: A controlada Manser
Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., está no regime do lucro real e contabiliza os encargos
tributários pelo regime de competência. O imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a con-
tribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) são calculados com base nas alíquotas vigentes
(25% para o IRPJ, 10% para o adicional de IRPJ sobre o lucro excedente a R$ 240.000,00 por
ano e 9% de CSLL) a empresa possui prejuízos 2scais para serem compensados, para 2ns de
determinação de exigibilidade, quando aplicável. Assim, estes impostos estão demonstrados
na proporção da participação que detém no capital social de cada uma das controladas. I) Im-
postos sobre vendas: Da mesma forma, as receitas de vendas e serviços da empresa Manser
Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., estão sujeitos aos seguintes impostos e contribuições,
pelas seguintes alíquotas básicas: - Programa de Integração Social (PIS) alíquota 1,65%; - Con-
tribuição para 2nanciamento da Segurado Social (COFINS) alíquota de 7,6%; - Imposto sobre
serviços (ISS) alíquota de 4%; - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS)
alíquotas 7%, 12% e 18.Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa – É composto por dinheiro em
caixa, depósitos bancários e aplicações 2nanceiras de curto prazo de liquidez imediata. Nota 5.
Investimentos – São representados por ações da controlada e estão demonstrados pelo custo de
aquisição. Está reconhecida a equivalência patrimonial. Nota 6. Imobilizado – O ativo imobi-
lizado é demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo método
linear às taxas anuais aplicáveis. Nota 7. Empréstimos e Financiamentos – Os valores de
empréstimos e 2nanciamentos são aqueles assumidos pela empresaManserManutenção, Ser-
viços e Engenharia S.A. e reconhecidos, na proporção da participação no capital social. Nota
8. Responsabilidades e Contingências –Não há passivo contingente registrado contabilmente,
tendo em vista que os administradores da empresa, escudados em opinião de seus consultores
e advogados, não apontam contingências de quaisquer naturezas. Nota 9. Patrimônio Liqui-
do – O capital social é de R$ 7.419.960, dividido em 7.419.960 ações ordinárias nominais,
sem valor nominal, totalmente integralizado. A Reserva de Lucros é formada principalmente
pelo resultado de Equivalência Patrimonial reconhecido. Nota 10. Eventos Subseqüentes – Os
administradores declaram a inexistência de fatos ocorridos subseqüentemente à data de encerra-
mento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou 2nanceira
da empresa ou que possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.

Contagem, 31 de dezembro de 2017.

ASSINATURAS
Luiz Paulo Junqueira – Diretor

Ronaldo Ribeiro Gomes – Diretor Presdiente

Manoel Ornelas Oliveira – Contador CRCMG 039398/05
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Autopista Fernão Dias S.A.
CNPJ/MF nº 09.326.342/0001-70 – NIRE 31.300.026.426 – Companhia Aberta
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de outubro de 2017
1.Data,Hora e Local:Aos 31/10/2017, às 10:00 horas, na sede social da Companhia
localizada no Município de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, na Rodovia Fernão
Dias, BR 381 – Km 850, Pista Norte, S/N – Quadra 19, Setor Industrial.2.Convocação
e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do § 4º do artigo 124 da Lei
nº 6.404 de 15/12/1976, tendo em vista a presença dos acionistas representando a
totalidade das ações de emissão da Companhia.3.Mesa:Presidente: Sr. Juan Gabriel
Lopez Moreno Secretária: Sra. Flávia Lúcia Mattioli Tâmega 4. Ordem do Dia: 4.1
Ratificar o aumento de capital da Companhia no valor de R$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de reais), ocorrido em 05/10/2017, mediante a emissão de novas ações; 4.2
Deliberar o aumento de capital da Companhia no valor de R$ 55.000.000,00 (cinquenta
e cinco milhões de reais), mediante a emissão de novas ações, bem como a alteração
do Artigo 5º, caput e Parágrafo 1º, do Estatuto Social da Companhia.5.Deliberações:
Por unanimidade, os acionistas deliberaram o que segue: 5.1 Aprovar e ratificar o
aumento de capital da Companhia no valor de R$5.000.000,00 (cinco milhões de
reais), mediante a emissão de 8.333.333 (oito milhões, trezentas e trinta e três mil
e trezentas e trinta e três) novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal,
pelo preço de emissão de R$0,60.O preço de emissão foi calculado em conformidade
com o artigo 170, § 1º, II, da Lei nº 6.404/1976. As ações emitidas foram totalmente
subscritas e integralizadas no dia 05/10/2017 pela única acionista Arteris S.A. em
conformidade com o boletim de subscrição que consta como Anexo I. 5.2 Aprovar o
aumento de capital da Companhia no valor de R$ 55.000.000,00 (cinquenta e cinco
milhões de reais), mediante a emissão de 91.666.667 (noventa e uma milhões, seis-
centas e sessenta e seis mil e seiscentas e sessenta e sete) novas ações ordinárias
nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$0,60. O preço de
emissão foi calculado em conformidade com o artigo 170, § 1º, II, da Lei nº 6.404/1976.
As ações ora emitidas são integralmente subscritas e parcialmente integralizadas por
Arteris S.A.em conformidade com o boletim de subscrição que consta comoAnexo II;
5.3 Aprovar a alteração do artigo 5º caput e § 1º do Estatuto Social da Companhia,
em razão dos aumentos de capital deliberados nos itens acima. Em virtude desta
aprovação, o Artigo 5º caput e § 1º do Estatuto Social da Companhia passam a ter a
seguinte redação: “Artigo 5º O capital social subscrito é de R$1.236.384.583,33 (um
bilhão, duzentos e trinta e seis milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, quinhentos
e oitenta e três reais e trinta e três centavos), dividido em 1.751.387.796 (um bilhão,
setecentas e cinquenta e uma milhões, trezentas e oitenta e sete mil e setecentas e
noventa e seis) ações, todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal. § 1º.Estão
integralizados, em moeda corrente nacional, $1.186.384.583,33 (um bilhão, cento e
oitenta e seis milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e oitenta e três
reais e trinta e três centavos), dividido em 1.751.387.796 (um bilhão, setecentas e
cinquenta e uma milhões, trezentas e oitenta e sete mil e setecentas e noventa e seis)
ações, equivalente a 95,96% (noventa e cinco inteiros e noventa e seis centésimos
por cento) do capital social subscrito”. 5.4 Aprovar a lavratura desta Ata em forma
de sumário, em conformidade com o disposto no artigo 130, § 1º, da Lei 6404/76.
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia Geral
Extraordinária, lavrada a presente Ata que, após lida, discutida e achada conforme,
foi assinada por: Presidente: Sr. Juan Gabriel Lopez Moreno e Secretária: Sra. Flávia
Lúcia Mattioli Tâmega; Acionista: Arteris S.A. (por Juan Gabriel Lopez Moreno e Sra.
Flávia Lúcia Mattioli Tâmega).Pouso Alegre, 31/10/2017.Flávia Lúcia Mattioli Tâmega
Secretária. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais. Certifico o registro sob o nº
6578329 em 11/04/2018. Marinely de Paula Bomfim – Secretária Geral.

IFRS
PASSIVO Notas 2017 2016
Passivo Circulante.................... 9.384.159 12.275.523
Emprestimos e )nanciamentos .. 4 5.226.992 7.543.429

Fornecedores .............................. 1.769.219 1.582.887

Salários e encargos..................... 1.461.510 1.039.110

Obrigações )scais ...................... 656.641 245.071

Adiantamentos de clientes ......... 16.980 1.675.923

Outras contas a pagar ................. 252.817 189.103

Passivo Não Circulante ........... 222.875 276.792
Financiamento ........................... 4 18.362 72.279

Depósitos judiciais ..................... 204.513 204.513

Patrimonio Liquido.................. 18.327.965 15.871.737
Capital social.............................. 6 7.300.000 7.300.000

Reserva de reavaliação............... 556.765 577.749

Reserva de lucros ....................... 1.294.243 1.294.244

Ajuste de avaliação patrimonial. 8.514.436 8.846.304

Realização do custo atribuido .... 1.321.600 989.732

Prejuízos acumulados................. -659.079 -3.136.292

TOTALDO PASSIVO ............. 27.934.999 28.424.053

- Impostos sobre vendas –As receitas de vendas e serviços estão sujei-
tos aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas
básicas: - Programa de Integração Social (PIS) alíquota 1,65%; - Con-
tribuição para )nanciamento da Segurado Social (COFINS) alíquota
de 7,6%; - Imposto sobre serviços (ISS) alíquota de 4%; - Imposto
sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS) alíquotas 4%, 7%,
12% e 18%. Nota 4. Empréstimos e Financiamentos – A empresa
conta com um passivo, relacionado a empréstimos e )nanciamentos,
no valor de R$ 5.245.354,35 sendo que R$ 3.988.542,35, junto à ins-
tituições )nanceiras nacionais e R$ 1.256.812,00 junto a instituições
estrangeiras. Nota 5. Responsabilidade e Contingências – Não há
passivo contingente registrado contabilmente, tendo em vista que os
administradores da empresa, escudados em opinião de seus consul-
tores e advogados, não apontam contingências de quaisquer nature-
zas. Nota 6. Capital Social – O capital social é de R$ 7.300.000,00,
dividido em 7.300.000 ações de R$ 1,00, totalmente integralizado,
apresentando a seguinte composição:

Sócio Ações Valor Em R$
Manser Participações S.A. ................. 7.299.980 R$ 7.299.980,00
Ronaldo Ribeiro Gomes..................... 10 R$ 10,00
Luiz Paulo Junqueira.......................... 10 R$ 10,00

Total................................................... 7.300.000 R$ 7.300.000,00
Nota 7. Propriedade para Investimento – Não possui.
Nota 8. Eventos Subsequentes – Os administradores declaram a
inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de encerra-
mento do exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação
patrimonial ou )nanceira da empresa ou que possam provocar efeitos
sobre seus resultados futuros. Contagem, 31 de dezembro de 2017.
Assinaturas – Luiz Paulo Junqueira – Diretor. Ronaldo Rilbeiro Go-
mes – Diretor. Ana Paula de Souza Paula – Contadora – CRC/MG
091957

MANSER MANUTENÇÃO SERVIÇOS E ENGENHARIA S.A. – CNPJ: 64.286.503/0001-58
BALANÇO PATRIMONIAL SOCIETÁRIO EXERCÍCIO 2017 COMPARATIVOA 2016 (valores em reais)

IFRS

ATIVO 2017 2016

Ativo Circulante ...................................... 11,824.532 11.474.072

Caixa e equivalente de caixa..................... 67.586 19.555

Duplicatas a receber .................................. 5.902.928 4.523.627

Estoques .................................................... 4.296.164 5.682.057

Outros créditos a receber .......................... 1.557.854 1.248.833

Ativo Não-Circulante.............................. 16.110.467 16.949.980

Realizável a Longo Prazo ......................... 216.758 217.758

Investimentos ............................................ 0 0

Imobilizado ............................................... 15.832.316 16.658.290

Intangivel .................................................. 61.393 73.933

TOTALDOATIVO................................. 27.934.999 28.424.053

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS 31.12.2017 COMP 31.12.2016 - (valores em reais)

IFRS
2017 2016

I - Faturamento Bruto Venda Merc.
e Serviços................................................... 35.425.302 19.128.142
(–) IPI Faturado........................................ -4.535 0,00

II - Receita Bruta de Venda de Merc.
e Serviços................................................... 35.420.767 19.128.142
(–) Devolução de vendas.......................... -248.338 0,00
(–) Impostos e contribuições .................... -3.584.045 -2.369.721

II - Receita Líquida .................................. 31.588.384 16.758.422
(–) Custo das Merc. e Serviços Vendidos .. -23.019.842 -13.880.398

III - Lucro Bruto ...................................... 8.568.542 2.878.024
(–) Despesas Comerciais.......................... -2.538.370 -1.257.227
(–) Despesas Administrativas................... -2.078.405 -2.471.567
(+) Receitas Financeiras........................... 611.844 2.035.932

(–) Despesas Financeiras.......................... -1.330.976 -1.731.582
(–) Outras despesas operacionais ............. -76.150 -62.669

(+) Outras receitas operacionais............... 139.840 93.085

V - Resultado Antes das Participações ... 3.296.325 -516.004
(–) Participação de empregados ............... 0 0

VI - Resultado Antes dos Impostos......... 3.296.325 -516.004
Provisão para o IRPJ .................................. -572.543 0

Provisão para a CSLL ................................ -220.036 0

Resultado Líquido do Exercício.............. 2.503.746 -516.004

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 31.12.2016 A 31.12.2017 - valores em reais
Ajuste de Lucros /

Capital Reservas Reserva de Avaliação Prejuízos
Eventos Social de Lucro Reavaliação Patrimonial Acumulados Total
Saldo em 31.12.2016.......................................................... 7.300.000 1.294.243 577.749 8.846.304 -2.146.560 15.871.737

Ajuste devedor exerc. anterior ........................................... -47.518 -47.518

Reserva de Reaval. Realizada ............................................ -20.985 20.985 0

Resultado do período ......................................................... 2.503.746 2.503.746

Realização do custo atribuído ............................................ -331.868 331.868 0

Saldo em 31.12.2017.......................................................... 7.300.000 1.294.243 556.764 8.514.436 662.521 18.327.965

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXADOS EXERCÍ-
CIOS FINDOS EM: (Valores expressos em reais) 2017 e 2016

DEMONSTRAÇÃO 2017 2016

Resultado do Exercício ................................ 2.503.746 (516.004)
Depreciaçäo e Amortização ......................... 901.178 933.670
Resultado de Equivalência Patrimonial
Variações monetária e cambiais de
emprestimos e )nanciamento....................... (1.104.684) (927.037)
Ajuste de Exercício Anterior........................ (47.518) (52.034)
Outros ajustes

Resultado do Exercício Ajustado .............. 2.252.723 (561.406)

Das Atividades Operaclonais
(+/-) Clientes - curto e longo prazo.............. (1.379.302) (2.059.785)
(+/-) Estoques............................................... 1.385.894 (1.804.869)
(+/-) Impostos e contribuições ..................... (273.183) 269.648
(+/-) Demais contas a receber ...................... (34.837) (167.681)
Total de Acréscimos/Decréscimos
do AC + RLP............................................... (301.429) (3.762.687)
(+/-) Fornecedores a pagar ........................... 186.332 11.768

(+/-) Empréstimos e )nanciamentos ............ (1.265.670) 3.013.348
(+/-) Salários ................................................ 422.400 72.586

(+/-) Impostos e contribuições ..................... 411.569 124.142
(+/-) Demais contas a pagar ......................... (1.595.229) 1.198.014
Total de Acréscimos/Decréscimos
do PC + ELP ............................................... (1.840.598) 4.419.859
Total das Atividades Operaclonais ........... 110.696 95.765
Das Atividades de Investimentos
(-) Investimentos em Participações Societárias
(+/-) Investimento em Imobilizado e
Propriedades para Investimentos ................. (62.665) (108.157)
(-) Dividendos distribuídos .......................... - (96.668)

Total das Atividades de Investimentos ..... (62.665) (204.825)
(1+2) Variaçäo das Disponibilidades ........ 48.031 (109.060)
Saldo Inicial das Disponibilidades............... 19.555 128.615

Disponibilidade no Final do Ano ................. 67.586 19.555

Variaçäo Ocorrida no Período .................. 48.031 109.060

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
Nota 1. Contexto Operacional -A empresa Manser Manutenção Ser-
viços e Engenharia S.A é uma sociedade por ações de capital fechado,
com sede e foro na cidade de Contagem/MG, tendo como objeto so-
cial engenharia, projeto, fabricação, modernização e serviços de ma-
nutenção e reparação de alternadores, geradores, transformadores e
motores elétricos, peças e acessórios, fabricação de peças e acessórios
para veículos ferroviários, manutenção e reparação de veículos ferro-
viários e representação comercial e agente do comércio de partes, pe-
ças e veículos ferroviários, com início de atividades em 24/09/1990.
Nota 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis – As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas em consonância com os Princípios
Fundamentais de Contabilidade e demais práticas emanadas da legis-
lação societária brasileira.Nota 3. Descrição das principais práticas
contábeis – a) Aplicações Financeiras – Estão registrados ao custo
de aplicação, acrescidos dos rendimentos proporcionais até a data do
balanço; b) Direitos e obrigações – Estão demonstrados pelos valo-
res históricos, acrescidos das correspondentes variações monetárias e
encargos )nanceiros, observando o regime de competência; c) Imobi-
lizado – Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da deprecia-
ção acumulada calculada pelo método linear. d) Ajuste de avaliação
patrimonial – A empresa efetuou ajuste de avaliação patrimonial em
01/01/2015. e) Investimentos em empresas coligadas e controladas –
A empresa não participa de nenhum capital social. f) Impostos e Con-
tribuições – A empresa está no regime do lucro real e contabiliza os
encargos tributários pelo regime de competência. O imposto de renda
pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líquido
(CSLL) são calculados com base nas alíquotas vigentes (25% para
o IRPJ, 10% para o adicional de IRPJ sobre o lucro excedente a R$
240.000,00 por ano e 9% de CSLL) a empresa possui prejuízos )scais
para serem compensados, para )ns de determinação de exigibilidade,
quando aplicável.

Nota 9. Patrimônio Liquido –O capital social é de R$ 3.720.000, dividido em 3.720.000 ações
ordinárias nominais, sem valor nominal, com R$ 3.711.180 integralizados, sendo assim repre-
sentado: R$ 3.709.980 representados por ações da Cia Manser Participações S.A. e R$10.020,
representados por ações subscritas, com R$ 1.200 integralizados em moeda corrente e o restante
a integralizar. A Reserva de Lucros é formada principalmente pelo resultado de Equivalência
Patrimonial reconhecido. Nota 10. Eventos Subseqüentes – Os administradores declaram a
inexistência de fatos ocorridos subseqüentemente à data de encerramento do exercício que ve-
nham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou 2nanceira da empresa ou que possam
provocar efeitos sobre seus resultados futuros. Contagem, 31 de dezembro de 2017.
ASSINATURAS: Luiz Paulo Junqueira – Diretor presidente. Maria Martha Ferreira Junqueira
– Diretora. Manoel Ornelas Oliveira – Contador CRCMG 039398/05.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXADOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 2017 COMPARATIVO 2016 (Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO 2017 2016
Resultado do Exercício .......................................................................... 1.593.688 74.426
Depreciaçäo e Amortização ................................................................... 456.087 472.224
Resultado de Equivalência Patrimonial ................................................. 0 0
Variações monetária e cambiais de empréstimos e 2nanciamentos....... -552.340 -463.518
Ajuste de Exercício Anterior.................................................................. -23.759 -25.592
Outros ajustes......................................................................................... 0 0

Resultado do Exercício Ajustado ........................................................ 1.473.676 57.540
DASATIVIDADES OPERAClONAIS
(+/-) Clientes - curto e longo prazo........................................................ -689.649 1.062.230
(+/-) Estoques......................................................................................... 692.946 -902.432
(+/-) Impostos e contribuições a recuperar ............................................ -136.591 135.531
(+/-) Demais contas a receber ................................................................ -22.661 -83.841

Total de Acréscimos/Decréscimos do AC + RLP ............................... -155.955 -1.912.972
(+/-) Fornecedores a pagar ..................................................................... 93.182 5.915
(+/-) Empréstimos e 2nanciamentos ...................................................... -632.834 1.506.671
(+/-) Salários .......................................................................................... 211.199 34.942
(+/-) Impostos e contribuições ............................................................... 205.821 62.071
(+/-) Demais contas a pagar ................................................................... -797.613 599.006

Total de Acréscimos/Decréscimos do PC + ELP ............................... -920.245 2.208.605
1) - TOTALDASATIVIDADES OPERAClONAIS ......................... 397.476 353.173
DASATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(-) Investimentos em Participações Societárias ..................................... 0 0
(+/-) Investimento em Imobilizado e Propriedades para Investimentos -31.332 -54.079
(-) Dividendos distribuídos .................................................................... -306.871 -350.143

2) -TOTALDASATIVIDADES DE INVESTIMENTOS................. -338.203 -404.222
(1+2) Variações das disponibilidades.................................................. 59.273 -51.049
SALDO INICIAL DAS DISPONIBILIDADES.................................... 49.868 100.122
DISPONIBILIDADE NO FINAL DOANO ......................................... 109.141 49.073

VARIAÇÄO OCORRIDANO PERÍODO ........................................ 59.273 51.049

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 31.12.2017
COMP 31.12.2016 - valores em reais

Investidora Consolidado
2017 2016 2017 2016

I - Receita Bruta de Venda de Merc.
e Serviços......................................................... 0 0 18.108.550 9.952.132
( - ) IPI Faturado .............................................. 0 0 -2.267,00 0
( - ) Devolução de vendas ................................ 0 0 -124.168 0
( - ) Impostos e contribuições........................... 0 0 -1.806.472 -1.199.023
II - Receita Líquida ........................................ 0 0 16.175.643 8.753.109
( - ) Custo das Merc. E Serviços Vendidos ...... 0 0 -11.509.898 -6.940.185
III - Lucro Bruto ............................................ 0 0 4.665.745 1.812.924
( - ) Despesas Comerciais ................................ 0 0 -1.269.184 -628.612
( - ) Despesas Administrativas ......................... -14.267 -1.200 -1.070.701 -1.248.655
( + ) Receitas Financeiras................................. 0 0 308.096 1.018.750
( - ) Despesas Financeiras ................................ 0 0 -666.179 -865.790
( - ) Outras despesas operacionais.................... 0 -328.656 -38.075 -31.335
( + ) Outras receitas operacionais..................... 1.257.561 0 2.592.917 46.742
IV - Resultado Antes dos Impostos............... 1.243.294 -329.856 4.522.619 104.024
Provisão para o IRPJ........................................ 0 0 -306.469 -20.317
Provisão para a CSLL ...................................... 0 0 -121.607 -11.455

Resultado Líquido do Exercício.................... 1.243.294 -329.856 4.094.543 72.252

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 31.12.2016 A 31.12.2017
Ajuste de Lucros /

Capital Reservas Reserva de Avaliação Prejuízos
Eventos Social de Lucro Reavaliação Patrimonial Acumulados Total

Saldo em 31.12.2016 ............................................................................................................................... 3.711.180 4.341.190 0 0 0 8.052.370
Resultado do período ............................................................................................................................... 0 0 0 0 1.243.294 1.243.294
Transferencia para reservas...................................................................................................................... 0 1.243.294 0 0 -1.243.294 0

Saldo em 31.12.2017 ............................................................................................................................... 3.711.180 5.584.484 0 0 0 9.295.664

Investidora Consolidado
PASSIVO Notas 2017 2016 2017 2016
PASSIVO CIRCULANTE................. 400 400 4.702.119 6.147.562
Emprestimos e 2nanciamentos ............ 7 0 0 2.613.491 3.771.707
Fornecedores ........................................ 400 400 885.607 792.419
Salários e encargos............................... 0 0 730.753 519.554
Obrigações 2scais ................................ 0 0 337.371 131.372
Adiantamentos de clientes ................... 0 0 8.490 837.960
Outras contas a pagar ........................... 0 0 126.407 94.550

PASSIVO NÃO-CIRCULANTE ...... 15.067 800 135.053 139.196
Financiamento ..................................... 0 0 9.181 36.140
Depósitos judiciais ............................... 0 0 102.257 102.256
Outras contas a pagar LP...................... 15.067 800 23.615 800

PATRIMONIO LIQUIDO ................ 9 9.295.664 8.052.370 9.295.664 8.052.370
Capital social........................................ 3.711.180 3.711.180 3.711.180 3.711.180
Reserva de lucros ................................. 5.584.484 4.341.190 5.584.484 4.341.190

TOTALDO PASSIVO ....................... 9.311.131 8.053.570 14.132.836 14.337.928

Investidora Consolidado
ATIVO Notas 2017 2016 2017 2016
ATIVO CIRCULANTE .................... 1.200 1.200 6.060.033 5.841.527
Caixa e equivalentes de caixa ............. 4 1.200 1.200 110.341 50.273
Duplicatas a receber............................ 0 0 3.017.447 2.326.489
Adiantamentos a funcionários............. 0 0 108.284 93.069
Adiantamentos a fornecedores............ 0 0 151.643 51.691
Estoques .............................................. 0 0 2.148.077 2.841.023
Impostos a recuperar ........................... 0 0 463.730 328.489
Impostos a recuperar Ifrs .................... 0 0 2.851 1.500
Despesas antecipadas .......................... 0 0 21.012 145.286
Outros créditos a receber .................... 0 0 36.648 3.707

ATIVO NÃO-CIRCULANTE.......... 9.309.931 8.052.370 8.072.803 8.497.601
REALIZÁVELALONGO PRAZO 0 0 108.378 108.879
INVESTIMENTOS........................... 5 9.309.931 8.052.370 17.586 22.628
IMOBILIZADO ................................ 6 0 0 7.916.142 8.329.129
INTANGIVEL ................................... 0 0 30.697 36.967
TOTALDOATIVO........................... 9.311.131 8.053.570 14.132.836 14.339.128

BALANÇO PATRIMONIAL SOCIETÁRIO EXERCÍCIO 2017 COMPARATIVOA 2016 - valores em reais

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017.

JUBEVAPARTICIPAÇÕES S/A – CNPJ: 23.655.838/0001-19

Nota 1. Contexto Operacional – Jubeva Participações S.A. constituída em 12.11.2015, com
o propósito de permitir um ambiente societário mais apropriado às questões sucessórias, tem
como objetivo social a participação no capital social de outras empresas, nacionais ou estrangei-
ras, como acionista ou quotista, na condição de holding de instituições não 2nanceiras. Figura
como acionista controladora, com participação de 50% no Capital Social da Cia Manser Partici-
pações S.A., inscrita no CNPJ sob nº 21.949.944/0001-80, constituída em 27.02.2015, que por
sua é controladora com participação de 99,9834% no capital social da empresa Manser Locação
de Máquinas e Equipamentos Ltda, CNPJ 11.703.070/0001-22, constituída em 17.03.2010 e de
99,9998% no Capital Social da Cia Manser Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., inscrita
no CNPJ sob nº 64.286.503/0001-58, constituída em 25.09.1990. Nota 2. Apresentação das
Demonstrações Contábeis – As demonstrações contábeis e 2nanceiras foram elaboradas de
modo consistente nos exercícios apresentados em conformidade com a legislação em vigor
(Lei nº 6.404/76 e alterações), bem como os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as
Normas Brasileiras de Contabilidade emanadas do Conselho Federal de Contabilidade e, prin-
cipalmente, a NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Ainda, as
demonstrações contábeis e 2nanceiras foram preparadas considerando o custo histórico como
base de valor, em conformidade com o NBC TG 1000 e demonstram a situação patrimonial,
individual e consolidada, nos exercícios apresentados, tendo como base as informações contidas
em balanço da investida Manser Participações S.A., levantado em 31.12.2017, que consolida os
resultados de suas respectivas controladas nos exercícios apresentados. Assim, as notas fazem
referências às informações e aos valores demonstrados de forma individual e consolidada. Nota
3. Descrição das principais práticas contábeis – As demonstrações 2nanceiras estão sendo
apresentadas em unidade de reais, que é a moeda funcional da entidade Jubeva Participações
S.A. e, também, a sua moeda de apresentação. a) Reconhecimento de receitas e despesas: As
receitas e despesas foram apuradas e reconhecidas, individualmente, e de forma consolidada
com a aplicação do método de equivalência patrimonial, em função de sua participação no
capital social da controlada Manser Participações S.A, e corresponde a 50% do valor de Pa-
trimônio Líquido da investida, apresentado em balanço patrimonial em 31.12.2017. b) Caixa
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos
bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insigni2cante de mudança
de valor. c) Demais ativos circulantes e não circulantes de longo prazo: São demonstrados
por valores de custos, que não excedem o valor da realização, incluindo, quando aplicável,
os rendimentos e as variações auferidas. Os demais ativos são compostos principalmente por
créditos a receber de curto prazo e depósitos judiciais. d) Investimentos: Estão contabilizados
ao custo de aquisição e os recursos se traduzem em numerários aportados conforme a Resolução

CFC nº 1.241/09 (CPC 18). Está reconhecida a equivalência patrimonial. e) Imobilizado: O
ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas
pelo método linear às taxas anuais aplicáveis. f) No exercício de 2015 a empresa Manser Ma-
nutenção, Serviços e Engenharia S.A., controlada pela investida Manser Participações S/A,
efetuou ajuste de avaliação patrimonial, com efeitos reconhecidos nas demonstrações aqui apre-
sentadas. g) Passivo circulante e não circulante: São demonstrados por valores conhecidos ou
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias
e cambiais incorridos. O passivo circulante e o não circulante são compostos por empréstimos
e 2nanciamentos e créditos com sócios e empresas ligadas. h) Impostos e Contribuições: A
empresa Manser Manutenção, Serviços e Engenharia S.A., controlada pela investida Manser
Participações S.A. está no regime do lucro real e contabiliza os encargos tributários pelo regime
de competência. O imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro
líquido (CSLL) são calculados com base nas alíquotas vigentes (25% para o IRPJ, 10% para o
adicional de IRPJ sobre o lucro excedente a R$ 240.000,00 por ano e 9% de CSLL) a empresa
possui prejuízos 2scais para serem compensados, para 2ns de determinação de exigibilidade,
quando aplicável. Assim, estes impostos estão demonstrados na proporção da participação que
cada empresa detém no capital social de suas respectivas controladas. I) Impostos sobre ven-
das: Da mesma forma, as receitas de vendas e serviços da empresa Manser Manutenção, Ser-
viços e Engenharia S.A., estão sujeitos aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes
alíquotas básicas: - Programa de Integração Social (PIS) alíquota 1,65%; - Contribuição para
2nanciamento da Segurado Social (COFINS) alíquota de 7,6%; - Imposto sobre serviços (ISS)
alíquota de 4%; - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços (ICMS) alíquotas 7%,
12% e 18.Nota 4. Caixa e Equivalentes de Caixa – É composto por dinheiro em caixa, depósi-
tos bancários e aplicações 2nanceiras de curto prazo de liquidez imediata. Nota 5. Investimen-
tos – São representados por ações da controlada e estão demonstrados pelo custo de aquisição.
Está reconhecida a equivalência patrimonial. Nota 6. Imobilizado – O ativo imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição deduzido das depreciações calculadas pelo método linear às
taxas anuais aplicáveis. Nota 7. Empréstimos e Financiamentos – Os valores de empréstimos
e 2nanciamentos são aqueles assumidos pela empresa Manser Manutenção, Serviços e Enge-
nharia S.A. e reconhecidos primeiramente pela sua controladora Manser Participações S/A.
Estão aqui demonstrados na proporção da participação no capital social da controlada. Nota 8.
Responsabilidades e Contingências – Não há passivo contingente registrado contabilmente,
tendo em vista que os administradores da empresa, escudados em opinião de seus consultores e
advogados, não apontam contingências de quaisquer naturezas.

RURAL PROPERTIES MINAS GERAIS PARTICIPACOES S.A.

CNPJ/MF nº 20.985.516/0001-40 - NIRE 31300109925
(Companhia Fechada)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Rural Properties Minas Gerais Participações S.A.
(“Companhia”) convocados a comparecer àAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária
da Companhia, a realizar-se em primeira convocação no dia 30 de abril de 2018, às
10h30min, na sede daCompanhia, localizada naCidade deMatozinhos, Estado deMinas
Gerais, na Rodovia MG – 424, s/nº, Km 31, Prédio 1, Parte 1, Bom Jardim, CEP 35.720-
000, a #m de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) examinar, discutir e votar as
contas dos administradores e as demonstrações #nanceiras relativas aos exercícios
sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016 e 31/12/2017; (b) deliberar sobre a
destinação do resultado dos exercícios sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016
e 31/12/2017; e (c) deliberar sobre a remuneração global dos administradores e a sua
distribuição. Em conformidade com os avisos aos acionistas publicados em 29 de março
de 2018, 03 e 04 de abril de 2018, no Diário O#cial de Minas Gerais e no Jornal Hoje
em Dia, estão disponíveis aos acionistas, na sede da Companhia, de segunda-feira a
sexta-feira, de 09h00min às 18h00min, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76, a saber (i) o relatório da administração sobre os negócios sociais e os
principais fatos administrativos; (ii) as demonstrações #nanceiras da Companhia, e (iii) o
parecer dos auditores independentes, todos referentes aos exercícios de 2015, 2016 e
2017. Matozinhos, 18 de abril de 2018. Conselho de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DAS MISSÕES/MG

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2018 - O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃODASMISSÕES -
MG torna público que realizará licitação namodalidade Pregão Presencial, do tipomenor
preço por item, nos termos daLei 10.520/02, 8.666/93 e doDecretoMunicipal nº 0052/2007,
para LOCAÇÃODEVEÍCULOS (ÔNIBUS) no dia 09/05/2018.O edital completo emaiores
informações poderão ser obtidos na sededaPrefeituraMunicipal deSão JoãodasMissões,
situada a Praça Vicente de Paula, nº300 – B – Centro – CEP 39.475-000 – São João das
Missões (MG). Informações: (38)3614-8230 E-mail:
licitacao@saojoaodasmissoes.mg.gov.br, www.saojoaodasmissoes.mg.gov.br. São João
dasMissões, 18 de Abril de 2018. Aryadna Santana de Sousa – Pregoeira.
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OLDCASTLE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 21.109.702/0001-88 - NIRE 31300111091

(Companhia Fechada)
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da Oldcastle Participações S.A. (“Companhia”)
convocados a comparecer àAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia,
a realizar-se em primeira convocação no dia 30 de abril de 2018, às 10h00min, na
sede da Companhia, localizada na Cidade de Matozinhos, Estado de Minas Gerais,
na Rodovia MG – 424, s/nº, Km 31, Prédio 1, Parte 1, Bom Jardim, CEP 35.720-000,
a !m de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) examinar, discutir e votar as
contas dos administradores e as demonstrações !nanceiras relativas aos exercícios
sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016 e 31/12/2017; (b) deliberar sobre a
destinação do resultado dos exercícios sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016
e 31/12/2017; e (c) deliberar sobre a remuneração global dos administradores e a sua
distribuição. Em conformidade com os avisos aos acionistas publicados em 29 de março
de 2018, 03 e 04 de abril de 2018, no Diário O!cial de Minas Gerais e no Jornal Hoje
em Dia, estão disponíveis aos acionistas, na sede da Companhia, de segunda-feira a
sexta-feira, de 09h00min às 18h00min, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76, a saber (i) o relatório da administração sobre os negócios sociais e os
principais fatos administrativos; (ii) as demonstrações !nanceiras da Companhia, e (iii) o
parecer dos auditores independentes, todos referentes aos exercícios de 2015, 2016 e
2017.Matozinhos, 18 de abril de 2018. Conselho de Administração

(31) 3236-8001
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO
LAFAIETE – MG

ALTERAÇÃODEDATADOPREGÃONº 015/2018
APrefeituraMunicipal de Conselheiro Lafaiete torna público que a licitação, na
modalidade PREGÃOPRESENCIALNº 015/2018 que se destinaContratação
de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva,
corretiva e operaçãodas instalações do sistemade iluminaçãopública doMunicípio
de Conselheiro Lafaiete, englobando perímetro urbano, zona rural e distritos,
com fornecimento de materiais, equipamentos e mão de Obra, terá sua data de
abertura alterada para data a ser definida pela CPL. Fica cancelada a sessão que
seria realizada às 30/04/2018, às 09h:30 min.

Conselheiro Lafaiete, 19/04/2018.
Rosângela Ramalho– Pregoeira da CPL.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Extração do Ferro e Metais Básicos
de Belo Horizonte, Nova Lima, Itabirito, Sabará, Santa Luzia, Rio Acima e Raposos/
MG - Metabase/BH, convoca todos os trabalhadores da Companhia de Desenvolvimento
Econômico de Minas Gerais - CODEMIG, para uma Assembleia Geral Extraordinária, a

se realizar no dia 25 de Abril de 2018, às 09h00min em primeira convocação e 09h30min

em segunda convocação com qualquer número de presentes, no Auditório da CODEMIG,

sito à Rua Manaus, nº 467, Bairro Santa Efigênia em BH/MG, para deliberarem a seguinte

ordem do dia: a) Aprovação ou não da proposta da empresa visando a celebração do Acordo

Coletivo de PLR 2018; b) Assuntos gerais. Belo Horizonte, 19 de Abril de 2018.

Sebastião Alves de Oliveira - Presidente do Metabase/BH

NUCLEO DE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO EM UROLOGIA S.A.
CNPJ nº 65.178.980/0001-62

CompanhiaAberta - Edital de Convocação - AGO- Ficam convocados os Srs.Acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária do Núcleo de Diagnóstico e Tratamento em
Urologia S.A. (“Companhia”), que será realizada, no dia 21/05/2018, às 19:00 horas, na
sede social da Companhia, localizada na Rua Paraíba, 227 -Bairro Funcionário CEP 30130-
140 Belo Horizonte/MG, com a seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária: (i)
Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras
da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2017; (ii) Deliberar sobre
a destinação do lucro líquido do exercício e sobre a distribuição de dividendos; (iii) Deliberar
sobre a eleição dos membros do Conselho de Administração; e (iv) Fixar a remuneração
global anual dos membros do Conselho deAdministração e da Diretoria para o exercício de
2018. Aviso aosAcionistas: Encontram-se a disposição dos acionistas, na sede da empresa,
os documentos de que se trata o artigo 133, da Lei 6.404/76. Belo Horizonte, 18/03/2018.
Dr. Marcelo Miranda Salim - Presidente do Conselho de Administração.

DEMONSTRAÇÃODOSRESUTADOS
ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE:

2017 2016
Valores expressos em Reais (R$)

RECEITA BRUTAOPERACIONAL 9.933.742 9.422.468
Receitas das atividades Operacionais 9.933.742 9.422.468
(-) DEDUÇÕES (550.394) (583.299)
(-) Impostos Incidentes Sobre Faturamento (355.736) (335.239)
(-) Descontos Concedidos (194.658) (248.060)
RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL 9.383.348 8.839.169
(-) CUSTOS OPERACIONAIS (6.826.787) (7.258.337)
Custos dos Serviços e Produtos Vendidos (6.826.787) (7.258.337)
RESULTADOBRUTOOPERACIONAL 2.556.561 1.580.833
(-) DESPESAS /RECEITAS
OPERACIONAIS (2.750.169) (3.128.353)
Despesas Administrativas e Comerciais (2.388.716) (2.701.993)
Despesas Tributárias (45.935) (89.975)
Despesa com Depreciação (14.366) (17.871)
Perdas de títulos Incobráveis (8.424) (15.663)
Resultado Financeiro Líquido (276.033) (286.510)
Outras Receitas Despesas/Operacionais (16.695) (16.340)
RESULTADONÃOOPERACIONAL 35.200 -
RESULTADODOEXERCÍCIO
ANTESDASPROVISÕES (158.409) (1.547.520)
Provisão p/ Contribuição Social - -
Provisão p/ Imposto de Renda - -
RESULTADO LÍQUIDO (158.409) (1.547.520)
Lucro (Prejuízo) líquido por Ação (4,36) (42,57)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕESDASMUTAÇÕESDOPATRIMÔNIO
LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016:

Valores expressos em Reais (R$)
Capital Reserva Reserva

Histórico Social Legal de Lucros Totais
Saldo em
31/12/2015 981.477 196.295 (161.020) 1.016.752
Resultado do
Exercício - - (1.547.520) (1.547.520)
Lucros Distribuídos - - - -
Reserva Legal - - - -
Saldo em
31/12/2016 981.477 196.295 (1.708.539) (530.767)
Resultado do Exercício - - (158.409) (158.409)
Ajustes de Exercícios
Anteriores - - - -
Reserva Legal - - - -
Saldo em
31/12/2017 981.477 196.295 (1.866.949) (689.176)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕESDOFLUXODECAIXAMODELO
INDIRETO EM 31 DE DEZEMBRO DE:

2017 2016

Resultado do Exercício (158.409) (1.547.520)
Ajustes Econômicos
Depreciação, Amortização 8.806 17.870
Resultado Ajustado (149.603) (1.529.650)
Variação dos Circulantes
Adiantamentos a Fornecedores (30.213) (10.886)
Títulos a Receber (305.792) 4.343
Estoques 6.745 27.824
Impostos a recuperar (774) (8.520)
Fornecedores de Bens e Serviços 263.180 65.968
Obrigações Tributárias (13.013) (19.386)
Obrigações Sociais (289.007) 30.193
Adiantamento de Cliente (40.620) 71.310
Valores Caucionados (4.500) (14.559)
Soma das variações do circulante (413.994) 146.287
VARIAÇÃO NO FLUXO DE
CAIXA OPERACIONAL (563.597) (1.383.363)
FLUXOSDEFINANCIAMENTOS
Empréstimos e Financiamentos 547.841 1.268.580
CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES
DE FINANCIAMENTOS 547.841 1.268.580
FLUXOSDE INVESTIMENTOS
Baixa dos Investimentos - -
Aquisição do Imobilizado 192 (34.015)
CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES
DE INVESTIMENTOS 192 (34.015)
CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES
DA EMPRESA (15.564) (148.798)
Variação do Capital Circulante Líquido
Caixa e Equivalente no inicio 18.946 167.744
Caixa e Equivalente no final 3.382 18.946
Variação (15.564) (148.798)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Valores expressos em Reais (R$)

Notas 2017 2016
explicativas Valores expressos

em Reais (R$)
ATIVO 2.621.788 2.304.816

CIRCULANTE 2.176.540 1.855.070

Disponível 3.382 18.946

Caixa e Equivalente de Caixa (2a) 3.382 18.778
Fundo de Aplicação Financeira 168
Realizável a Curto Prazo 2.173.158 1.836.124
Duplicatas a Receber (3) 2.319.999 2.014.207
Provisão Para Perdas (336.082) (336.082)
Adiantamentos 67.905 37.692
Impostos a Recuperar 92.511 84.737
Estoques (2b) 28.825 35.570
NÃO CIRCULANTE 445.248 449.746

Realizável a Curto Prazo 26.845 22.345
Depósito Judicial 26.845 22.345
Imobilizado (4) 417.951 426.949
Imobilizado de Uso 829.340 829.532
(-) Depreciações Acumuladas (411.389) (402.583)
Intangível 452 452
Concessão s/ Funcionamento 329 329
Marcas e Patentes 123 123
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Notas 2017 2016
explicativas Valores expressos

em Reais (R$)
PASSIVO 2.621.788 2.304.816
CIRCULANTE 1.428.912 1.966.416
Fornecedores 772.277 509.097
Obrigações Tributárias 71.738 58.725
Empréstimos 252.304 736.373
Obrigações Sociais e Trabalhistas 301.903 590.910
Adiantamentos de Clientes 30.690 71.310
NÃO CIRCULANTE 1.882.052 869.167
Empréstimos e Financiamentos 1.622.083 867.601
Créditos com Correlacionadas 259.969 1.566
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (689.176) (530.767)
Capital Social (5) 981.477 981.477
Reservas de Lucros (1.670.653) (1.512.244)
Reserva Legal (6) 196.295 196.295
Reserva de Lucro 39.619 39.619
Prejuízos Acumulados (1.906.567) (1.748.158)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

oitenta e ummil quatrocentos e setenta e sete reais) e está representado
por 36.351 (trinta e seis mil trezentos e cinquenta e uma) ações
ordinárias nominativas no valor de R$ 27,00 (vinte e sete reais) cada
uma.
6. Reserva Legal: Em prol do prejuízo apurado no exercício não foi
contabilizado a provisão para reserva legal .
7. Instrumentos Financeiros: A Sociedade participa de operações
envolvendo instrumentos financeiros, com o objetivo de financiar
suas atividades ou aplicar seus recursos financeiros disponíveis. A
administração destes riscos é realizada por meio de definição de
estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e segurança.
Os instrumentos financeiros estão registrados em contas patrimoniais
e são representados por caixa e equivalentes de caixa, aplicações
financeiras, contas a receber de clientes, outras contas a receber,
fornecedores e empréstimos e financiamentos.

Juiz de Fora, 31 de dezembro de 2017.

Suzana Freitas Neves Scapim Cunha - Diretora Geral
Márcia Freitas Neves - Diretora Geral

Nayra Freitas Del Duca - Contadora CRC/MG 77.609

SOLAR COMUNICAÇÕES S/A - CNPJ: 21.561.725/0001-29
BALANÇOS PATRIMONIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE:

NOTASEXPLICATIVASÀSDEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

1. ContextoOperacional:ASolar Comunicações S.A, é uma sociedade
anônima de capital fechado, com sede na cidade de Juiz de Fora �MG,
subdividida em duas emissoras, sendo uma �AM� na condição de
concessionária e a outra �FM�, na condição de permissionária, tendo
por atividade a prestação de serviço de Radiodifusão em geral,
jornalismo impresso, produção, editoração, comercialização e
distribuição do jornal Tribuna de Minas. A radio mantem parceria
com a emissora CBN do brasil.
2. Principais Práticas Contábeis: As demonstrações financeiras
foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no
Brasil e, em atendimento às Resoluções do Conselho Federal de
Contabilidade - CFC Estruturação Conceitual para Elaboração das
Demonstrações Contábeis, de acordo com o disposto na Lei n.º 11.638/
07 que modificou a Lei nº 6.404/76 em aspectos relativos à elaboração
e divulgação das demonstrações contábeis, cujas principais práticas
contábeis estão descritas a seguir: 2.a) Caixa e Equivalente de Caixa,
abrange saldos de caixa e investimentos financeiros, os quais são
sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor, e são utilizadas
na liquidação das obrigações de curto prazo. 2.b) Os estoques referem
a compra de papel imune destinado a impressão dos jornais e periódicos
confeccionados pela empresa. 2.c) Imobilizado - demonstrado ao
custo de aquisição e construção, deduzidas as depreciações acumuladas,
calculadas linearmente conforme descrito à nota 4. 2.d) Demais ativos
e passivos - Com vencimentos previstos até o encerramento do
exercício social seguinte, encontram-se devidamente contabilizados
no circulante, os com previsão de conclusão após o termino do exercício
seguinte encontram-se no não circulante. 2.e) Foi adotado o regime de
competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no
exercício. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das
receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas,
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.
3. Contas a Receber de Clientes: Representam os valores a receber
a curto prazo e estão representados pelo seu valor original, a
administração optou por não constituir a provisão para créditos de
liquidação duvidosa nesse exercício por considerar irrisório o percentual
de inadimplência.
4. Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição, formação ou
construção, deduzidas as respectivas quotas de depreciação, calculada
pelo método linear, com base nas taxas estipuladas pela legislação
fiscal. Podendo ser demonstrado da seguinte forma:

Taxa
Descrição 2017 2016 Depreciação
Aparelhagens e Acessórios 174.534 174.534 10%
Aparelhagem Telefônica 26.251 26.226 4%
Discoteca 14.854 14.854 7%
Equipamentos Computador 197.064 197.064 10%
Instalações e Adaptações 93.654 92.562 10%
Móveis e Utensílios 66.988 62.711 10%
Transmissores 112.486 118.047 6%
Veículos 115.026 115.026 20%
Outras Imobilizações 3.963 3.963 10%
Benfeitorias em Imóveis 24.520 24.520 4%
Intangível 451
Sub-Total 829.792 829.532
Depreciação Acumulada (411.389) (402.583)
ImobilizadoLíquido 418.403 426.949
5. Capital Social: O Capital Social é de R$ 981.477,00 (novecentos e

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTEROSA/MG

Processo Licitatório 18/2018 - Tomada de Preço 04/2018. Objeto: A presente licitação tem
por objetivo a seleção de proposta mais vantajosa visando à contratação de empresa
especializada para execução de projeto de Reforma da Praça do Filho Ausente, em
atendimento ao convênio SICONV nº 846878/2017, conforme projeto básico e planilhas.
Informações e obtenção do edital na sede do setor de Compras e Licitações situado à Rua
Dom Pedro II nº 54, centro, de segunda a sexta-feira das 13hs às 16hs. E-mail:
compras@alterosa.mg.gov.br. Protocolo dos envelopes até às 11h00min e a abertura dos
envelopes terá início às 13h00min do dia 08 de maio de 2018.
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE LASSANCE/MG

Torna público que no dia 08 deMAIO
de 2018, às 08:00 horas, estará
realizandoProcesso Licitatório nº 067/
2018, PregãoPresencial nº 047/2018,
Registro de Preços nº 029/2018, do
Tipo MENOR PREÇO "POR ITEM",
tendo como objeto aContratação de
empresa especializada para
prestação de serviços de lavagem
de veiculos, atendendo as
necessidades da frota municipal,
conforme especificações noAnexo I.
O Edital na íntegra está disponível na
PrefeituraMunicipal de Lassance/MG,
RuaNossaSenhora doCarmo nº 726
- Centro (38) 3759-1267 -
licitalassance@hotmail.com -
Pregoeira e Equipe deApoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAÉ/MG
ADIAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 075/2018 – PROCESSO Nº 087/2018 -
Requisitante: SMDS - Objeto: Registro de preço para futura e eventual contratação de
empresa para fornecimento de refeições prontas (tipo marmitex) e refeição comercial –
Nova de abertura da sessão de licitação dia04/05/2018 às 13:30 horas, na Salade Reuniões
do Depto. de Licitações, situado na Av. Maestro Sansão, 236, 3º Andar, Ed. Centro
Administrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG – Maiores informações pelo
telefone (32) 3696-3317.
TOMADA DE PREÇO Nº 007/2018 – PROCESSO Nº 089/2018 - Requisitante: Gabinete
do Prefeito - Objeto: Contratação de empresa de publicidade e propaganda para prestação
de serviços profissionais de publicidade aos órgãos da administração direta e indireta do
município de Muriaé – Abertura da sessão de licitação dia 25/05/2018 às 13:30 horas, na
Sala de Reuniões do Depto. de Licitações, situado naAv. Maestro Sansão, 236, 3ºAndar,
Ed. CentroAdministrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG – O Edital poderá
ser obtido no site www.muriae.mg.gov.br e no Depto. de Licitações, no horário de 13:00 h
às 17:00 h - Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 080/2018 – PROCESSO Nº 093/2018 - Requisitante: SMOPU
- Objeto: Registro de preço para eventual contratação de serviços de diárias de acabadora
de asfalto (incluindo o operador) – Abertura da sessão de licitação dia 07/05/2018 às 15:30
horas, na Sala de Reuniões do Depto. de Licitações, situado naAv. Maestro Sansão, 236,
3º Andar, Ed. Centro Administrativo “Pres. Tancredo Neves”, Centro, Muriaé, MG – O
Edital poderá ser obtido no site www.muriae.mg.gov.br e no Depto. de Licitações, no horário
de 13:00 h às 17:00 h - Maiores informações pelo telefone (32) 3696-3317.

Ioannis Konstantinos Grammatikopoulos
Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE PATIS/MG
AVISOS DE LICITAÇÃO

Proc. Lic. 031/18 – Pregão P. 013/18. Registro de Preço exclusivo ME/EPP/Equip. para
futuro e eventual fornecimento de roçadeira costal à gasolina. Entr. Envel.: Até às 07:50hs.
do dia 04/05/2018 c/ abert. neste mesmo dia às 08:00hs. Infor: (38)3239-8131 ou 8120.
Retirada do edital gratuit. no Portal: patis.mg.gov.br

Érica Katiane M. dos Santos

Pregoeira O(cial.

EDITAL DE LEILÃO “PRESENCIAL e ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo
Bradesco S.A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro,

situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo-SP. Localização do imóvel:Barbacena – MG. Correia de Almeida.

Área Rural c/ 6,00ha, em comum, dentro de uma área maior de 12 hectares, em Grota da Limeira, Distrito de Correia de Almeida.
INCRA- 439.029.015.415-17. Matr.14271 do 1º RI local de Barbacena. Obs.: Ocupado (AF). : 08/05/2018, às 18h. Lance1º Leilão
mínimo: e : 15/05/2018, às 18h. Lance mínimo: (caso não seja arrematado no 1º leilão).R$ 615.665,21 2º Leilão R$ 125.572,92
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento
prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.Os interessados devem
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br -
Paramais informações - tel.: (11) 3845-5599 -RonaldoMilan - LeiloeiroOficial JUCESPnº 266

1º LEILÃO: 08/05/2018, ÀS 15H. - 2º LEILÃO: 15/05/2018, ÀS 15H. (caso não seja arrematado no 1º leilão)
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PREFEITURAMUNICIPALDE
CÓRREGO FUNDO
AVISO DE LICITAÇÃO
PRC 235/2018

Processo Licitatório nº. 235/2018.
Tomada de Preço nº. 001/2018.
Objeto: Contratação de Empresa
Especializada para Execução de
Obra de Construção de Quadra
Esportiva no Bairro São Geraldo no
Município de Córrego Fundo/MG
em atendimento ao Convênio SEESP
n. 1131/2016. Sessão às 13hs00min
do dia 08/05/18. Local: Rua Joaquim
Gonçalves da Fonseca, 493, Córrego
Fundo/MG. Informações e editais: site
www. c o r r e g o f u n d o .mg . g o v. b r ,
corregofundo@gmail.com ou pelo
telefone (37) 3322-9202.
Córrego Fundo, 18 de abril de 2018.
Aline Patrícia da Silveira Leal
Presidente da Comissão
Permanente de Licitação

CÂMARAMUNICIPALDE ITABIRITO/MG
NOVA SESSÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 04/2018
– CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2018. Objeto:
contratação de serviços de publicidade prestados por intermédio
de uma agência de propaganda. A CPL comunica a data da
sessão de confronto dos documentos dos Envelopes “A” com os
documentos dos envelopes “B”, sendo a mesma dia 23/04/2018,
às 14:00 hs, na sede da Câmara Municipal de Itabirito, situada
àAvenida Queiroz Júnior, n. 639, bairro Praia. (31) 3561-1599.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE RETIFICAÇÃO
O Município de Nova Lima, torna
público a reti+cação dos Anexos que
integram o Edital da Concorrência
nº 001/2018, Processo Administrati-
vo nº 007/2018, para a exclusão da
Planilha denominada “Planilha de
Quantidades - Finalização da obra”
constante na primeira aba “pl saldo”
do arquivo em excel denominado
“Planilha de Quantidades – Primeira
Escola Jardim Canadá” e das pá-
ginas 01 a 05 do arquivo em PDF
denominado “Planilha orçamentária
– Primeira Escola Jardim Canadá”.
Objeto: Contratação de empresa
para execução da +nalização da
Construção e entrega do Centro
de Educação Infantil Maria Taveira,
no Bairro Jardim Canadá, em Nova
Lima/MG. A abertura dar-se-á no
dia 24/04/2018 às 10:00 hs na Rua
Bias Fortes nº 62 - 2° andar, Centro
– Nova Lima/MG. O Edital consolida-
do estará disponível a partir do dia
20 de abril de 2018 no site www.
novalima.mg.gov.br e no setor de
Contratos e Licitações da Prefeitura
Municipal de Nova Lima.
Nova Lima, 19 de abril de 2018.
Vitor Penido de Barros – Prefeito

Aviso de Sessão - O Município de Contagem, através da Secretaria

Municipal de Saúde, Fundo Municipal de Saúde, informa data para a

realização do Pregão Eletrônico nº 012/2018 - PAC 030/2018 cujo

objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS BIOLÓGICOS
PARA ATENDIMENTO A PROCESSOS JUDICIAIS. Data: 09 de

Maio de 2018 às 09h30min - Site www.lici tacoes-e.com.br.

RETIRADA DE EDITAL: http: / /www.contagem.mg.gov.br/

?se=licitacoes ou www.licitacoes-e.com.br, informações através do e-

mail: saude.licitacao@contagem.mg.gov.br - Comissão Permanente

de Licitação - Bruno Diniz Pinto, Secretário Municipal de Saúde.

Em 19 de abril de 2018.

Aviso de Sessão - O Município de Contagem, através da Secretaria
Municipal de Saúde, Fundo Municipal de Saúde, informa data para a
realização do Pregão Presencial Nº 125/2017 - cujo objeto é a
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE REPARO EM MANUTENÇÕES
PREDIAIS EM GERAL CONTEMPLADOS NATABELA SINAPI, PARA
ATENDER A REDE MUNICIPAL DE SAÚDE, FORMA PARCELADA
- Data: 08 de maio de 2018 às 09h00min - Local: Av. Gal. David Sarnoff,
3.113 - Cidade Industrial - Contagem/MG. RETIRADA DE EDITAL:

http://www.contagem.mg.gov.br/?se=licitacoes - Comissão Permanente de
Licitação - Equipe de Pregão. Bruno Diniz Pinto, Secretário Municipal de
Saúde. Em 19 de abril de 2018.

Aviso de Sessão - O Município de Contagem, através da Secretaria

Municipal de Saúde, Fundo Municipal de Saúde, informa data para a

realização do Pregão Eletrônico nº 105/2017 - PAC 246/2017 cujo

objeto é a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
PERMANENTES PARAATENÇÃO ESPECIALIZADA EM SAÚDE
- OFICINA ORTOPÉDICA. Data: 11 de Maio de 2018 às 09h30min

- Site www.licitacoes-e.com.br. RETIRADA DE EDITAL: http://

www.contagem.mg.gov.br/?se=licitacoes ou www.licitacoes-e.com.br

, informações através do e-mail: saude.licitacao@contagem.mg.gov.br -

Comissão Permanente de Licitação - Bruno Diniz Pinto, Secretário

Municipal de Saúde. Em 19 de abril de 2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO JOÃO BATISTA DO GLÓRIA/MG

Tomada de Preços: Nº 004/2018 - Extrato de contrato: "Contratação de

empresa para Construção do CRAS (Centro de Referencia de Assistência

Social do Município de São João Batista do Glória)" Contratada:

CONSTRUTORA E INCORPORADORA MOSAICO EIRELI-EPP.

VALOR: R$ 307.816,93 (trezentos e sete mil, oitocentos e dezesseis

reais e noventa e três centavos). Vigência 20/04/2018 a 20/04/2019.

Aparecida Nilva dos Santos - 19/04/2018.

PREFEITURADE RUBELITA/MG

AVISO DE CHAMADAPUBLICA

A PREFEITURA DE RUBELITA-MG, torna-se público: em cumprimento ao disposto

na Lei 11.947/2009 e na Resolução FNDE/ CD n.º 38/2009, vem realizar a Chamada

Publica 008/2018, objeto: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e

do Empreendedor Rural, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de Alimentação

Escolar. Os Grupos Formais/ Informais deverão apresentar a documentação para habilitação e

Projeto de Venda até o dia 07/05/2018 as 09h00min. Informações complementares através do

email: licitação.rubelitamg@gmail.com.

19/04/2018 - Franciane Santana Barroso - Presidente da CPL

VAMTEC S.A. - CNPJ 22.034.458/0001-02

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 - Em reais

ATIVO
CIRCULANTE Notas 2017 2016
Caixa e equivalentes de caixa .......... 3 138.300 100.473
Clientes ............................................. 4 5.349.383 4.351.138
Estoques ............................................ 5 3.857.284 8.686.044
Impostos e contribuições a recuperar 6 80.499 160.493
Pagamentos antecipados ................... 7 333.557 174.213
Depósitos judiciais ............................ 8 - -
. Total do ativo circulante............... 9.759.024 13.472.361

NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas............................ 20 2.498.155 2.595.300
Impostos e contribuições a recuperar 6 206.513 119.010
Outros ativos ..................................... 9 1.206.433 759.541
Investimentos .................................... 10 0,00 597
Imobilizado ....................................... 11 7.007.858 7.756.266
Intangíveis......................................... 12 69.215 99.247
.Total do ativo não circulante ........ 10.988.174 11.329.960

TOTAL DO ATIVO ....................... 20.747.198 24.802.322

Notas 2017 2016
Receita líquida de vendas e serviços. 22 26.347.486 25.776.883
Custo dos produtos e serviços vendidos 23 (23.260.769) (19.863.435)
LUCRO BRUTO ............................. 3.086.717 5.913.449
RECEITAS (DESPESAS)
Despesas com vendas........................ 24 (2.109.235) (2.156.554)
Despesas administrativas e gerais..... 25 (5.232.905) (4.890.020)
Outras receitas/(despesas) operacionais 26 156.278 (89.717)

(7.185.862) (7.136.291)
LUCRO ANTES DAS RECEITAS
(DESPESAS) FINANCEIRAS ....... (4.099.145) (1.222.842)
Receita &nanceira.............................. 27 57.762 46.845
Despesas &nanceiras ......................... 27 (310.248) (885.676)
Variaçõesmonetárias e cambiais líquidas 28 (4.401) 10.036

(256.888) (828.795)
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL....... (4.356.033) (2.051.637)
Provisão para Imposto de Renda....... 29 - (639.696)
Provisão para Contribuição Social.... 29 - (347.312)
LUCRO ANTES DA PARTICIPAÇÃO
DOS ADMINISTRADORES ........ (4.356.033) (3.038.645)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (4.356.033) (3.038.645)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em reais
Lucros/ Total do

Reserva Prejuízos Patrimônio
Capital social de lucros acumulados Líquido

EM 1º DE JANEIRO DE 2016...................................... 14.338.507 8.757.686 - 23.096.193
Resultado líquido do exercício......................................... - (3.038.645 ) (3.038.645)
Reversão de reservas:
..Reserva de Lucros.......................................................... - (3.038.645 ) 3.038.645 -
Distribuição de lucros ...................................................... - (1.626.745 ) . (1.626.745)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016............................... 14.338.507 4.092.296 0 18.430.803
Resultado líquido do exercício......................................... (4.356.033 ) (4.356.033)
Constituição de reservas:
..Reserva de Lucros.......................................................... (4.356.033 ) 4.356.033 -
Distribuição de lucros ...................................................... . - . -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017............................... 14.338.507 (263.737 ) 0 14.074.770

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em reais

2017 2016
Fluxos de caixa das atividades operacionais:
Lucro/prejuízo líquido do exercício.. (4.356.033) (3.038.645)
Depreciação e amortização ............... 869.815 747.452
Lucros ajustado ............................... (3.486.218) (2.291.193)
Variação de clientes .......................... (998.245) 1.403.425
Variação de estoques......................... 4.828.760 3.389.662
Variação de impostos e contribuições
a recuperar........................................ (7.510) (9.271)
Variação de pagamentos antecipados (159.344) 361.628
Variação de depósitos judiciais......... - 7.158
Variação de outros ativos.................. (446.892) (700.825)
Variação de fornecedores e outras
contas a pagar................................... 1.414.690 (621.959)
Variação de obrigações trabalhistas.. (77.649) (11.635)
Variação de imposto de renda e
contribuição social ........................... (203.828) (78.545)
Variação de Adiantamentos .............. (788.418) 1.072.764
Variação de tributos e contribuições. (119.934) (201.559)
Distribuição de Dividendos............... - -
Variação de outros passivos.............. 454.500 765.087
Caixa líquido proveniente das
atividades operacionais.................. 3.896.130 5.375.931
Fluxos de Caixa das atividades de Investimentos
Empréstimos e &nanciamentos ......... (378.452) (2.018.961)
Alienação de ativo imobilizado ........ 2.404.564 1.882.786
Aquisições de ativo imobilizado....... (2.495.342) (2.279.667)
Caixa líquido consumido nas
atividades de investimento ............ (469.230) (2.415.843)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Distribuição de lucros ....................... - (1.626.745)
Partes Relacionadas .......................... 97.145 912.684
Caixa líquido consumido nas
atividades de 'nanciamento .......... 97.145 (714.061)
Aumento/Redução de caixa e
equivalente caixa ........................... 37.827 (45.165)
Caixa e equivalentes de caixa no
início do exercício ........................... 100.473 145.638
Caixa e equivalentes de caixa no
&nal do exercício ............................. 138.300 100.473
Variaçãodecaixaeequivalentesdecaixa. 37.827 (45.165)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A Sociedade VAMTEC
S/A ou “VAMTEC”, com sede em Timóteo M.G., possui com
principais atividades a fabricação e desenvolvimento de insumos
e refratários especiais destinados às usinas siderúrgicas, fundições
e usinas de ferro e ligas. Divisão de Insumos Industriais - A
Divisão de Insumos Industriais se destaca no desenvolvimento de
produtos como: Dessulfurastes, desfosforastes, escórias sintéticas
(sintetizadas na forma de briquetes e mistura física), topo quente
para lingotamento convencional, luvas isolantes e exotérmicas para
massalotes, além de serviços de briquetagem de matérias primas e
resíduos. Controladores da Entidade - Quadro societário

Participação
2017 2016

Vegha Participações e Representações LTDA 100% 100%
Total ............................................................. 100% 100%
2. PRINCIPAIS POLITICAS CONTABEIS - 2.1. Base de
elaboração - As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil para pequenas e médias empresas, que compreende aquelas
incluídas na Resolução 1.255/09 (NBC TG 1000 Contabilidade
para Pequenas e Médias Empresas). 2.2. Moeda funcional e de
apresentação - A moeda funcional da Entidade é o real, mesma
moeda de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
da Entidade. As operações em outras moedas são convertidas
para a moeda funcional, utilizando a taxa de câmbio vigente na
data das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes
da liquidação dessas transações e da conversão pela taxa de
câmbio do &m do exercício dos ativos e passivos monetários em
outras moedas são reconhecidos na demonstração do resultado,
como despesa ou receita &nanceira. 2.3. Uso de estimativas
- A elaboração das demonstrações contábeis requer o uso de
estimativas e julgamentos que afetam as políticas contábeis. O uso
e as premissas de tais estimativas são revisados periodicamente,
os principais assuntos que podem vir a serem afetados pelo uso
de estimativas são: (a) determinação da vida útil de um ativo
imobilizado (b) provisões de contingência (c) determinação de
valor justo e (d) reconhecimento de perda por desvalorização
de um ativo imobilizado (impairment). 2.4. Ativos e passivos
circulantes e não circulantes - A VAMTEC classi&ca seus ativos
e passivos como circulante quando espera realizar seus ativos e
liquidar seus passivos em até doze meses após a data do relatório.
2.5. Ativos 'nanceiros - Os ativos &nanceiros são classi&cados no
momento de seu reconhecimento inicial, quando a Sociedade se
torna parte das disposições contratuais do instrumento. A seguir,
demonstramos o resumo das principais práticas contábeis adotadas
na contabilização e apresentação de ativos &nanceiros da Entidade:
2.5.1 Caixas e equivalente de caixa - Caixa e equivalentes
de caixa incluem o caixa os depósitos bancários e as aplicações
&nanceiras, cujos vencimentos originais são inferiores há três
meses, são prontamente conversíveis em um montante conhecido
de caixa e que estão sujeitos a um insigni&cante risco de mudança
de valor, tendo seu reconhecimento ao valor justo.2.5.2 Clientes -
Reconhecidos inicialmente pelo valor justo da operação quando da
transferência de risco, a Sociedade não possui prática de incidência
de juros em suas transações com clientes. 2.5.3 Pagamentos
antecipados - Inicialmente reconhecidos pelo valor de face da
transação, e subsequentemente, ao custo amortizado, utilizando
a taxa efetiva de juros. 2.5.4 Depósitos judiciais - Reconhecido
pelo valor da transação, capitalizados quando da necessidade,
determinada pelos consultores jurídicos patrocinadores da causa.
Seu desreconhecimento ocorre apenas no transito em julgado e/
ou acordo entre as partes envolvidas no litigio. 2.6. Imobilizado
- Reconhecidos pelo valor de custo de aquisição, depreciados ao
método linear, considerando-se a estimativa de vida útil &scal dos
respectivos componentes:

% Taxa anual
Componentes de depreciação
Imóveis......................................................... 10
Móveis e utensílios ..................................... 10
Instalações.................................................... 10
Veículos ....................................................... 20
Máquinas e equipamentos............................ 10
Computadores e periféricos ........................ 20
Reparos e gastos com manutenção são apropriados ao resultado no
período de competência. Os ativos imobilizados somente deverão
ser depreciados quando da data em que estão aptos a operar.
2.7 Passivos 'nanceiros não derivativos - São classi&cados
no momento de seu reconhecimento inicial, quando a Entidade
se torna parte das disposições contratuais do instrumento, pelo
valor justo da operação, e subsequentemente, quando aplicável,
ao custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de
juros. A Entidade desreconhece um passivo &nanceiro quando
sua obrigação contratual é retirada. Compreendem passivos
&nanceiros: fornecedores e outras contas a pagar, empréstimos
e &nanciamentos, outros passivos. 2.8 Imposto de renda e
contribuição social - A provisão para imposto de renda e
contribuição social é calculada pelo regime de lucro presumido
trimestral, com base em alíquotas vigentes, sendo 15% para o
imposto de renda, acrescido do adicional de 10% sobre o lucro
tributável excedente a R$ 60.000,00 e 9% para a contribuição social
sobre a base de cálculo presumida. 2.9 Provisões - Provisões são
reconhecidas quando: (a) a entidade tem obrigação presente (legal
ou não formalizada) como resultado de evento passado, (b) seja
provável que será necessária uma saída de recursos que incorporam
benefícios econômicos para liquidar a operação, e (c) possa ser
feita uma estimativa con&ável do valor da obrigação. A Entidade
reconhece suas provisões para causas trabalhistas, cíveis e tributárias
de acordo com a estimativa da probabilidade de perda de tais causas,

sendo as estimativas anualmente revisadas. 2.10 Reconhecimento
de Receitas - A receita venda de produtos é reconhecida quando
da transferência substancial de risco ao comprador, na medida em
que seja provável que benefícios econômicos futuros Kuirão para
Entidade. 2.11 Participação nos resultados (Administradores)
- A Entidade, provisiona a participação dos administradores
nos lucros em contrapartida resultado. O cálculo é baseado nos
parâmetros pré-determinados e aprovados pela administração. São
reconhecidos como participação de administradores e alocados
no resultado. 2.12 Uso de Estimativas e julgamentos - Durante
a aplicação dos critérios contábeis, a Vamtec pode fazer uso de
determinações em bases de estimativas e julgamentos que são
avaliados periodicamente. Tais estimativas e julgamentos são
baseados em informações históricas, expectativas de eventos futuros
e circunstancias presentes no exercício social corrente. 3. Caixa
e equivalentes de caixa - A composição do saldo de caixas e
equivalentes a caixa é como segue:

2017 2016
Descrição
Caixa
Caixa ................................................. 211 321

211 321
Bancos...............................................
Banco Bradesco S/A ......................... 1 1
Banco Santander ............................... 9.908 28.236
Banco Itaú S/A.................................. 10 10
Caixa Econômica Federal ................. 149 229

10.058 28.476
Aplicações &nanceiras ......................
Banco do Brasil S/A.......................... 109.442 60.540
Banco Bradesco S/A ......................... 4.591 423
Títulos de Capitalização.................... - 1.000
Banco Itaú ......................................... 13.998 9.713

128.031 71.676
138.300 100.473

Os equivalentes de caixa referem-se a investimentos dos acionistas,

com insigni&cante risco de mudança.

4. Contas a receber
Descrição 2017 2016
Clientes
Clientes nacionais ............................. 5.349.383 5.754.564

5.349.383 5.754.564
5.349.383 5.754.564

5. Estoque
Descrição 2017 2016
Estoques
Matéria Prima.................................... 2.426.536 6.618.132
Embalagens ....................................... 283.431 234.713
Produtos Acabados Alegre................ 181.120 638.876
Produtos Acabados Limoeiro............ 966.197 1.194.323
Produtos intermediários .................... - -
Contas de compensação ................... - -

3.857.284 8.686.044
6. Impostos e contribuições a recuperar
Descrição 2017 2016
Impostos e contribuição a recuperar .
Imposto de Renda Retido na Fonte... 554 -
ICMS A Recuperar ........................... 20.758 158.905
IPI A Recuperar ................................ 59.187 1.588
Contribuições PIS/COFINS/CSLL a
recuperar .......................................... - -
Total Circulante .............................. 80.499 160.493
Descrição 2017 2016
Impostos e contribuição a recuperar
ICMS a recuperar.............................. 206.513 119.010
Total Não Circulante ...................... 206.513 119.010
7. Pagamentos Antecipados
Descrição 2017 2016
Pagamentos antecipados
Adiantamento a funcionários ............ 71.948 92.554
Adiantamento a fornecedores ........... 225.411 56.623
Adiantamento de viagens.................. - -
Seguros a apropriar ........................... 24.232 19.280
Outras despesas a apropriar .............. 11.966 5.756

333.557 174.213
333.557 174.213

8. Depósitos judiciais
Descrição 2017 2016
Depósitos judiciais
Depósitos Judiciais............................ - -

- -
9. Outros Ativos
Descrição 2017 2016
Outros Ativos
Contas de Compensação ................... 1.206.433 759.541

1.206.433 759.541
10. Investimentos
Descrição 2017 2016
Outros Ativos
Investimentos .................................... - 597

- 597

(cinquenta e cinco reais e quinze centavos), cada, totalizando
R$ 14.338.506,75 (quatorze milhões trezentos e trinta e oito mil
quinhentos e seis reais e setenta e cinco centavos). Reservas de
lucros - A reserva de lucros está composta por: Reserva legal,
constituída pela apropriação de 5% do lucro líquido do exercício,
após a realização de prejuízos acumulados, em conformidade com
o art. 193 da lei 6.404/76, limitado a 20% do capital social de
acordo com a legislação societária brasileira. Reserva estatutária,
corresponde a parcela destinada pelos acionistas, após reunião em
assembleia, dos lucros do exercício social.
22. Receita bruta x receita líquida
Descrição 2017 2016
Receitas
Vendas de Produtos .......................... 31.882.265 30.413.756
Vendas de Exportação....................... 897.116 908.325
Revenda de Mercadoria .................... 214.769 18.214
Prestação de Serviços........................ - 304.658

32.994.145 31.644.953
Dedução da Receita
Devoluções........................................ (431.890) (1.017.710)
Impostos sobre vendas ...................... (6.214.769) (4.850.360)

(6.646.659) (5.868.070)
26.347.486 25.776.883

23. Custos
Descrição 2017 2016
Custos
Custo das mercadorias vendidas ....... (23.260.769)(17.523.225)

(23.260.769)(17.523.225)
24. Despesas com vendas
Descrição 2017 2016
Despesa com vendas
Despesas com vendas........................ (2.105.676) (2.141.058)
Despesas com pessoal ....................... - -
Despesas com Propaganda................ (74) (385)
Despesas com Funcionamento.......... (3.486) (15.111)

(2.109.235) (2.156.554)
25. Despesas Administrativas
Descrição 2017 2016
Despesa administrativa
Pessoal............................................... (3.922.222) (3.871.009)
Propaganda........................................ (13.545) (20.843)
Funcionamento.................................. (1.165.492) (995.064)
Perda ................................................. (131.646) (3.104)

(5.232.905) (4.890.020)
26. Outras receitas/despesas
Descrição 2017 2016
Outras receitas/despesas
Outras receitas/ (despesas) operacionais 156.278 (89.717)

156.278 (89.717)
27. Resultados 'nanceiros
Descrição 2017 2016
Receitas 'nanceiras
Juros Recebidos ................................ 33.830 3.065
Descontos Obtidos ............................ 15.153 31.240
Outras Receitas ................................. 152 31
Rendimento de Aplicação ................. 8.627 12.509

57.762 46.845
Despesas 'nanceiras
Juros, Comissões e despesas Bancárias (303.265) (836.642)
Descontos Concedidos ...................... (6.983) (49.034)

(310.248) (885.676)
(252.486) (838.831)

28. Variações monetárias e cambiais
Receitas 'nanceiras
Variações Monetárias Ativas
Variações Cambiais Ativas ............... 7.965 23.292

7.965 23.292
Despesas 'nanceiras
Variações Cambiais Passivas............ (12.366) (13.256)

(12.366) (3.256)
(4.401) 10.036

29. Provisão de IRPJ e CSLL
Descrição 2017 2016
Provisão de IRPJ e CSLL
Provisão de Imposto de Renda.......... - (639.696)
Provisão de Contribuição Social....... - (347.312)

- (987.008)
30. Instrumentos Financeiros
A administração dos instrumentos &nanceiros é efetuada por
meio de estratégias operacionais e controles internos. A Entidade
não efetua aplicações de caráter especulativo com instrumentos
&nanceiros derivativos ou quaisquer outros ativos de risco.
31. Eventos Subsequentes
A Entidade visando ampliação de seu quadro de clientes, vem
buscando parcerias com terceiros, para desenvolvimento e inovação
da indústria química, investindo em pesquisa e desenvolvimento de
novos produtos em atenção â demanda do mercado.

Timóteo –MG, 31 de dezembro de 2017

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CIRCULANTE Notas 2017 2016
Fornecedores .................................... 13 2.475.884 1.061.194
Obrigações trabalhistas ..................... 14 842.250 919.899
Empréstimos e &nanciamentos ......... 15 - -
Impostos, tributos e contribuições .... 16 114.244 234.178
Imposto de renda e contribuição social .... 17 441 204.270
Adiantamentos .................................. 18 553.868 1.342.287
Outros passivos ................................. 20 1.226.132 771.632
.Total do passivo circulante............ 5.212.820 4.533.459
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e &nanciamentos ......... 15 1.459.607 1.838.059
Impostos, tributos e contribuições .... 16 - -
Partes relacionadas............................ 20 - -
.Total do passivo não circulante ....... 1.459.607 1.838.059
Capital social
Capital Social .................................... 21 14.338.507 14.338.507
Reservas de lucros: ........................... 21 3.305.793 3.305.793
..Reserva de lucros a realizar ............ 21 (3.569.529) 786.503
.Total do Patrimônio Líquido ...... 14.074.771 18.430.803
TOTAL DO PASSIVO ................... 20.747.198 24.802.322

11. Imobilizado
Saldo Saldo

Descrição 01/01/2017 Adição Alienação Depreciação 31/12/2017
Imóveis............................................. 293.834 - - 27.553 266.281
Móveis e Utensílios.......................... 73.996 - - 9.058 64.938
Instalações........................................ 910.883 7.071 - 137.718 780.236
Veículos ........................................... 57.880 - - 36.164 21.716
Maquinas e Equipamentos ............... 3.951.391 2.097.487 304.982 428.591 5.315.306
Computadores e Periféricos ............. 43.321 12.367 - 8.591 47.097
Imobilizações em Andamento.......... 2.424.961 63.007 1.975.683 - 512.285

7.756.266 2.160.493 1.975.683 407.150 7.007.858
A Entidade não possui bens do ativo imobilizado que espera abandonar ou alienar e que exigiriam a constituição de provisão para
obrigações por descontinuidade de ativos.
12. Intangível

Saldo Saldo
Descrição 01/01/2017 Adição Alienação Depreciação 31/12/2017
Intangíveis
Direito de uso de software ............... 99.251 - - 30.032 69.215

99.251 - - 30.032 69.215

13. Fornecedores
Descrição 2017 2016
Fornecedores
Fornecedores nacionais..................... 2.475.884 1.061.194

2.475.884 1.061,194
2.475.884 1.061.194

14. Obrigações trabalhistas
Descrição 2017 2016
Salários e encargos trabalhistas
INSS ................................................. 159.003 151.615
FGTS................................................. 30.970 29.935
Contribuição Sindical........................ 274 386
Provisão de férias.............................. 637.197 719.121
Provisão de 13º.................................. 13.828 14.604
Salários A pagar................................ - -
Rescisões A Pagar............................. - 1.870
Pensão Alimentícia 977 2.368

842.250 919.899
842.250 919.899

15. Empréstimo e 'nanciamentos
Tx.
Média

Descrição Mês (%) 2017 2016
Empréstimos e &nanciamentos
Banco do Brasil S/A................. 5,5% 31.429 116.168
Banco Itaú ................................ 4% - -
BancoNacional deDesenvolvimento 4% - -
Banco de Desenvolvimento de
Minas Gerais ........................... 5% 1.428.179 1.721.891

1.459.608 1.838.059
Total Circulante - -
Total Não Circulante 1.459.608 1.838.059
As obrigações são reconhecidas quando do desfecho das
negociações contratuais, bem como, sua segregação entre
circulante e não circulante.
16. Tributos e contribuições
Descrição 2017 2016
Tributos e contribuições
ICMS................................................. 49.703 148.932
ISS..................................................... 749 1.553
PIS..................................................... 4.914 10.090
COFINS ............................................ 22.646 46.570
IRRF s/folha...................................... 34.212 25.142
IPI...................................................... - 25
Contribuições retidas na fonte .......... 2.020 1.866

114.244 234.178
114.244 234.178

Descrição 2017 2017
Tributos e contribuições
Parcelamento INSS - -

- -
17. Imposto de renda e contribuição social
Descrição 2017 2016
Imposto de renda e contribuição social
IRPJ................................................... - 130.423
IRRF.................................................. 146 223
CSLL................................................. - 71.119
INSS.................................................. 295 2.505

441 204.270
441 204.270

18. Adiantamentos
Descrição 2017 2016
Tributos e contribuições
Adiantamentos de clientes ................ 553.868 1.342.287

553.868 1.342.287
19. Outros Passivos
Descrição 2017 2016
Outros Passivos
Seguros a recolher............................. 12.401 7.837
Sesi Minas......................................... 1.591 1.872
Plano Odontológico a Pagar.............. - -
Passivo Compensação....................... 1.212.140 761.923

1.226.132 771.632
20. Transação entre partes relacionadas
Os principais saldos que inKuenciaram ativos e passivos em 2017 e
2016, foram:
Descrição 2017 2016
Ativo Não Circulante
Contratos de mútuos:
Jose Roberto Varella ......................... - 97.145
Vamservice Ltda. .............................. - -
Vamtec Serviços e Tecnologia /A..... 2.498.155 2.498.155

2.498.155 2.595.300
Total Ativo Não Circulante ............ 2.498.155 2.595.300

Passivo Não Circulante
Empréstimos de acionistas................ - -
Total Passivo Não Circulante......... - -
21. Patrimônio Líquido
Capital Social
Em 31 de dezembro de 2017, o capital social era representado por
260.000 (duzentos e sessenta mil) ações, no valor de R$ 55,15

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em reais

Jose Roberto Varella
Diretor Presidente

Cristiane Porchera Hollanda
Contadora

CRC ES-013658/O-0

(31) 3236-8001

ANUNCIE
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PLANO EMERGENCIAL PREVÊ 54 OBRAS
DAREDAÇÃO

I horizontes@hojeemdia.com.br

Com54 intervençõesao
custodeR$72milhões,es-
tá pronto o plano de re-
construção contra os es-
tragos provocados pela
chuvaemBeloHorizonte.
O documento lista pon-
tosdacapitalatingidospe-
los temporais deste ano e
que necessitam de obras
imediatas.
O secretário municipal

de Obras e Infraestrutura,
Josué Valadão, disse on-
tem que o documento já
foi entregue aoMinistério

daIntegração.Apastafede-
ral informou que ainda
não recebeuo relatório.
Emmarço, a União reco-

nheceuasituaçãodeemer-
gência da metrópole e ga-
rantiu que liberaria recur-
sos para a cidade. Apesar
de a verba estar condicio-
nada a esse levantamento,
nãoépossívelafirmarseto-
doomontanteseráassegu-
rado. Não há prazo para
que issoocorra.
Segundo Josué Valadão,

amaiorpartedasinterven-
çõesestárelacionadaacon-
tenções de encostas. Den-
treoslocaislistadosnopla-

noestáaruaAntônioRibei-
ro de Abreu, no bairro Ri-
beirodeAbreu,regiãoNor-
deste. Parte da via, àsmar-
gensdeumcórrego,cedeu.

TRÂMITES
Mesmo em caráter de ur-
gência, as obras devem
cumprir os trâmites co-
muns, como a contrata-
çãodeempresaspormeio
de licitações.
Segundo a Prefeitura de

BH,umaequipevaipartici-
par de uma reunião, hoje,
no Ministério da Inte-
gração, para discutir o pla-
node ação.

ÀESPERA– Estragos provocados por um temporal na rua AntônioRibeiro deAbreu, na região
Nordesteda capital, foram informados noplanoelaboradopela PBH

INTERVENÇÕES PARA REPARAR DANOS CAUSADOS PELAS CHUVAS VÃO CUSTAR R$ 72 MILHÕES
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PREFEITURAMUNICIPALDE NOVORIZONTE/MG

A Prefeitura Municipal de Novorizonte/MG, torna público que realizará licitação na

modalidade Pregão Presencial, nos termos das Leis 8.666/93 e 10.520/02, Processo 038/

2018 Pregão Presencial 026/2018 - Tipo menor preço por item - Realização dia 03 de

maio de 2018 às 09h:00min. Objeto: Contratação de empresa especializada para a

prestação de serviços de eletricista, pedreiro, servente de obra, pintor, roçada de estradas

vicinais e limpeza de ruas e logradouros públicos. Maiores informações poderão ser

obtidas no endereço, Avenida João Bernardino de Souza 714 - Centro onde o Edital e os

Anexos poderão ser retirados, outras informações através do telefone: 038 - 3843-8110,

Novorizonte/MG, 19 de abril de 2018 - ARLEY COSTA MENDES - Prefeito Municipal

PREFEITURADE VESPASIANO.

PL 08/18 – PE 02/18. A pregoeira torna público aos interessados a
resposta ao pedido de protocolo externo nº2614/2018. A íntegra se
encontra disponível no site http://www.vespasiano.mg.gov.br/. Carolina
Valadares – Pregoeira.

PL 185/2017 - PP 54/2017. Tomaremos providências p/ ANULAR o
certame, em virtude de constatação de vícios insanáveis. Patrícia F
Macieira. Secretária Mun de Administração.

PL 009/2018 - PE 003/2018. HOMOLOGAÇÃO. A integra encontra-se nos
endereços eletrônicos: www.vespasiano.mg.gov.br e www.licitacoes-e.
com.br. Patrícia F Macieira. Sec Mun de Administração.
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CEFET-MG - UASG 153015, torna público que realizará no
dia 02/05/2018 às 09h00min, Pregão Eletrônico 34/2018,
cujo objeto é a contratação de empresa especializada em
serviços de limpeza e conservação, conforme especi2cações,
e demais condições constantes no edital e seus anexos. Este
edital poderá ser retirado gratuitamente através do endereço
eletrônico: www.comprasgovernamentais.gov.br

Esequias Ferreira de Souza - Pregoeiro.

CÂMARAMUNICIPALDE CONFINS/MG
Torna público o Processo Licitatório nº 013/2018 - Pregão n° 004/2018, cujo objeto
é aContratação de empresa para fornecimento dematerial de consumo, permanente,
eletrodoméstico e informática ematendimento aCâmaraMunicipal deCon4ns/MG,
de acordo comos quantitativos e especi4cações constantes noTermo deReferência
Anexo I, parte integrante desteEdital, do tipo “Menor Preço por Item”. Os envelopes
de documentação e proposta comercial serão entregues atéodia 08/05/2018 às 13:00
horas.Aos interessados o Edital já está disponível no site: www.con4ns.mg.leg.br,
no Setor de Licitação da Câmara Municipal de Con4ns/MG, através do E-mail:
licitacaocamaracon4ns@gmail.comouRuaMariaRodrigues, 436,Centro, Con4ns/
MG.A Pregoeira. Contato (31) 3686-1416 ou (31) 3686-1474.

���������� 
�������
 �� ���� ��� � 
� � ������
���	�
��
� 
� ������� � ������� ��
��
�
��� �� �����	
 �
�

���	�
��� �� 	�� ���	 �� ���!"�
��� �� "� ���� 
���	�

�
�"�"�
� ��� ���!"
���
�� �#��
 �� �$��% 
� �
���� &�
��
'���%
�� (� 
 )�
�*+% �
�
 
��
��� 
 ,�����
��
 *"
����
� �� -�"
 �
)	����. /
�
� ����$�����% 0	 �1�1�. )���
�	 ��	��
2 ��	 
� 	����
333.
� 
��
.��.�� .�� �" 
� 	���� �� &����
	� �"
 4���
��
5����% 6� � &�
��� � (� 
 )�
�*+.7
"�
 *
��
 &
�
���� ��
8�
9�� � ���!���
 *"
����
�.

�������� �	�
���	 �
 ���
��	� ���
������� 	
� �

���

��������
�

����� ��������
���


������
 �	��	����	 ����
���
���
���
���	��������

����� ��  !	"�#!� $���	��%�� ��	&���'�� � �! #!(	�#!� !� $��!�)*+�� ,!#�* -#'�	.#��/ �
#!�*�0�#��! 	� '�� �� '! �)#�* '! ���
/ 1� ����� "�#��/ 	� �!'! �����*/ 	� ��0!	'� '�
�	2!	"�  !��/ 3�	� �(#�* '� �(	��45�� '!  �#0!'� 6�,7/ ��� � �)8!%�&� '! '!*�)!#�#
��)#! �� �!2(�	%!� ���(	%���
�
 �9��!/ '���(��:� ! �5#�&�;:� '�� '!��	�%#�;<!� =�	�	�!�#�� #!*�%�&�� �� !9!#�4���

=�	�	�!�#� !	�!##�'� !� �� '! '!0!�)#� '! ����>
��
 ?!�%�	�;:� '� #!�(*%�'� '� !9!#�4���>
���
 -(%#�� ���(	%�� '! �	%!#!��! '� ����!'�'!


 �#0!'���,/ �� '! �)#�* '! ���



@!#	�#'� '! �!**� ��0
?�#!%�# �#!��'!	%!

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2018

O município de Pedro Leopoldo/MG, comunica que realizará no dia 11
de maio de 2018 às 14hs, TOMADA DE PREÇOS nº 001/2018, cujo
objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DE
ENGENHARIAPARAEXECUÇÃODEOBRADE PAVIMENTAÇÃO
INTERTRAVADADARUASANTALUZIANOCENTRODE PEDRO
LEOPOLDO LOCALIZADA ENTRE A RUA COMENDADOR
ANTÔNIO ALVES E RUA SANTOS, COM RECURSOS DO
CONTRATO DE REPASSE Nº 1035.638-09 DO MINISTÉRIO DAS
CIDADES, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS, EDITAL E
ANEXOS. O edital poderá ser adquirido no horário de 13 às 17hs, à
Rua Dr. Cristiano Otoni, 555 – Centro, na seção de licitação, ou através
do site www.pedroleopoldo.mg.gov.br. Obs: Os licitantes deverão ficar
atentos a possíveis alterações no edital(quando necessário), através do
mesmo site. As propostas serão protocoladas no horário de 13 às
13h30min da data de abertura dos envelopes, no endereço acima. Tel
contato (31) 3660 5154.

Thomás Lafetá Alvarenga
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
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FUNDAÇÃO DE CULTURAEARTES DEMURIAÉ
A FUNDARTE - Fundação de Cultura e Artes de Muriaé publica abertura da
licitação na modalidade Tomada de Preço nº 001/2018 - Processo nº 012/2018 -
Objeto: Contratação de empresa de publicidade e propaganda para prestação de
serviços profissionais de publicidade para a Fundação de Cultura e Artes de
Muriaé, observando-se o caráter educativo, informativo e de orientação social -
Abertura da sessão de licitação dia 25/05/2018 às 13:30 horas, na sala de reuniões
do Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Muriaé, situado naAv. Maestro
Sansão, 236, Centro, Muriaé, MG. O Edital poderá ser solicitado no e-mail
licitacoesfundarte@gmail.com e retirado no Dept.º de Licitações da Fundarte, no
horário de 08:00 às 11:00 horas e das 13:30 às 16:30 horas. Maiores informações
pelo telefone (32) 3696-3375, pelo e-mail: licitacoesfundarte@gmail.com ou no
Dept.º de Licitações, no horário de 08:00h às 11:00h e de 13:30h às 16:30 h.

MUNICÍPIO DE CURVELO/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 013/2018
Objeto: Registro de preços para fornecimento de madeira. A sessão
será à Av. D. Pedro II, 487, dia 3/5/18 às 9h. Inf./retirada Edital: Deptº.
Suprimentos – (38)3722-2617. Av. D. Pedro II, 487, 2a a 6a feira, de 8
a 10 e de 12 a 18h.

Curvelo, 19/4/18. Gilvânia A. O. - Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 007/2018

Objeto: Registro de preços para fornecimento de gás liquefeito de
petróleo – GLP e vasilhame para acondicionamento de gás liquefeito
de petróleo - GLP. A sessão será à Av. D. Pedro II, 487, dia 4/5/18 às
9h. Inf./retirada Edital: Deptº. Suprimentos – (38)3722-2617. Av. D.
Pedro II, 487, 2a a 6a feira, de 8 a 10 e de 12 a 18h.

Curvelo, 19/4/18. Elaine R. M. - Pregoeira

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001

PLANEX S/A – CONSULTORIADE
PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO
CNPJ/MF Nº 17.453.978/0001-01
CONVOCAÇÃO PARAAGO

Ficam os acionistas convocados para a
AGO de 27/04/18 às 16:00 horas, na Rua
Rio Grande do Norte, 867 – 7º andar –
Funcionários, Bhte/MG, na qual serão
examinados a prestação de contas, as de-
monstrações *nanceiras do exercício de
2017, eleição de membros do Conselho de
Administração e outros assuntos de inte-
resse da sociedade.
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